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CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDtNCIA 

SESSAO CONJUNTA 

1*- 8 de ~etembro de 1965, às 21 horas e 30 minutos 
~ ------~--~--,,. -~-------~ " -------~--. 

ORDEM DO DIA 
- Veto presidencial '<parcial) ao Projeto de Lei n9 2. tli--B/61 na C"amara 
t :nt 104!85 no Senadojue_ disciplina o mercado do oapitalJ • estabelet=e 
aeatctae pa-rà ·o-seu -desenvolvimento. 
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ORIENTAÇAO l'ARA A VOTAÇA-g 

l\latéria a QUe .. refere 

Do f 6Q do art. 45,. as. palavru: 
"aem dlrelto a voto, neiD atr~ 

Do i 49 do art. 50, as palavras: 
••ou ao portador". 

u 51\ 611 e '19 do art. 50 (totalidadeJ 4 

1 29 do art. 56 <totaJlctacte) . 
Do art. 60 as palavras: "mantém ou"-.: 
Do 1 19 do art. 64 a parte fina.J: 

"mas o impOsto que sObre ela 1nald1r ser6. compen­
sável com o impõsto de pessoa jur.ldica devido pela 10-
çiedade sõbre o seu lucro real". 

SESSAO CONJUNTA 

liil :Q ~ setembro de 1965, às 9 horas e 30 minutos 

ORDEM DO DIA 
veto pres1aenc1aJ <parcial) ao ProJeto de I,.~_ :g.~ .l_._Sõ7-CiUJt rui Câmara 

' n9 163;64 no Senaa.o. que dispõe sobte o custeio, pela União, no exercí­
-ófô--dl -~aos -serviços pUoUcos transferidos para o Estado da Gua.na­

. ~>ara. pela Lei n• 3. 752, de 11 de abril de 1960. 

ORIE:'!TAÇAO PARA A VOTAÇI<O 

lVJatérla a que se refere 

Art. 1~ (totalidade). 
Art. 39 UotalJdade>. 
Paràgralo ontco do art. 5• <totalldo.<l•>. 
Arts. 69 e 'l9 natalidade>. 

SESSAO CONJUNTA 

: -~- .!! d!_~etembro de 1965, ~~2~~_horas 

QRQ.Ij}l\:LDO DIA 
fBtos pr8&:laenctats: 

e 30 minutos 

11- 4>0 p;;)iãü;'"d.e -Let n9 926_-E,56 na CAma.ra e n9 100/62 no Sen9:do 
ttüe regUia a. pronsslo de corretor de seguron <veto parcial>; 

'JfJ - Ao Pr~;eto de Lei nC? 617-B;63,_ na Câmara e n~ 109;63 no !enndo, 
qu~DCêde tiiencao do unpoit"o ae renda à Compunhia Siderúrgica 
Nac!ona-J e dá outras providências weto total>; -

I'- Ao Eroleto d.e Let n9 2.362~Et64 na. CAIJ:lara e n9 279,64 no Senado 
qiié --dispõe sObre a IiXação dê coê!l.ciehtes de correção monetári• 
pa.ra os e!eJtos Jegaia (Veto parcial). 

CUula 
n• 

1 

I 

Voto 

1• 

ORIENTAÇAO PARA .t VOTAÇAO 

Matéria a que se refere ' 

Primeiro nto 
Da alínea "'b" do art. 4J? as palavrast 

"em escola"~ 
Da aU.nea "b" do art. 49 as palavras: 

"OU reconhecida". 
Do art. 19 as palavras: 

"destinadas à formação técnica 111 s.curitáriO. 
. e corretores de seguros" 

8e&UbdO Yeto 
Tott:t-lidade do projeto 

Terceiro nto 
Art. 29 (totalidade). 

Convocp.çio d~...-• seNáe- conjunta para apreciação de veto presidencial 
~f;sl.Cientt ao senado- f'eaerw. nos -iciÍI:DõS cio aii_-1a. i ·3'1. oa r..:oua• 

t.itulç!IO e do art. 1• n. IV do ile&'imento Comum designa ~ -o •<m• 
junta a realiza.t ~se no dll 15 de ~eternbro do ano em curso. 8.8 21 nurae 
e 30 mlDutoo, no Plenárlo da C4m8J'a doa Deputa!IOi para oem pre]lJl!JO 
da ma.terta para ela Já programada a apreciação clos se(i:Uintea vetos prt• 
sidencJais: 

- ao f'ro)eto de Uli n• 288-B-63 na camara e a• 233-84 no Sensdo, 
que equipara os atletaF prOfissionais aos trabalhadores autônomos para 
efeito das contribuiçõe."' de Pre\'idêncta SociaJ; ' 

- ll!:L e!"Qlli<LM-LllULjU:!J!-Jl-JiiLJlll C4Jnara e n.. 1.25-66 no Senado, 
quo diSpÕe sObre o pagamento da gratil!cação prevista na Lel n. 4.090, 
de 13 de Julhu de 196~., 

Senacto Federal, 1? de agOsto de 196é 
A.UitO MOORJ .ANlJJAn• 

" · P'reslãiití!e-·- · -

Conv~~__ç~o_3.e~!_s_~!.~. _co~~~nta_s:_ p~ra ~pre.cfação de vetos presidençfall 

o k'res1t1ente d.o f:ienaao f'ed.era1. a.OI tênnos do art. 70~ f 3' da Colll-! 
t!tuiçao Federal • áD art. 1•, a• IV do l!.tlilznenlo CODlw:n, convoca M 
duas casas do Congresso Naclona) para. em sessões conJuntas. 11 reallilao 
rem-se no f'lenàrlo da Càmara duo Deputadoo, 1101 diaa 10. 11, 11, 11. 18, 
)g, 24 2; 26 • 31 do ml!a em curso 1, 2, 8, 9, 14. a • 2.11 a. setelllbro pr6o 
xim~ conne.aerezn dos vetos p.res1-denc1ail- oonstantes 6a relaçl.o anexa. 

Senado Federal, em f ele agOsto dt 1061 

_MR_!!. ~~"l't.ii~RAD· 



/ 
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VEJTpfl eRSSID.ENCIAIS A SE.REM APRECiaDOS A ?ARTIR DE lO 
- -· . ~ DE AGOSTO LlE 196ó_ 

l)ja 8 de setembro, às 21.30: 

--- -~~-Proleto de Lel n9 2.732~6:; na Câmara e n"' 104-b"!'i no 6enado, 
&ue -dJ.~ciphnã O mêfCã:do ~ ffó.arieéífo e ~de Cap1t~ís e estabelece 
tnedldaa parn o !leu desenvoh'lmento Weto parv1al) ; 

DLa 9 fie setemtJro as 9. 30: 

ao Pro1eto de Let n9 1.85'1-C-GO nn Câmara e _n? 153-64 no Senado, 
que dtsp6e sObre o custeio. peJa União, no exercício de 1960, dos 
~erv1~;as púflUcos transferidas para. o Esta.do da Guttnattara ~la Le! 
nq 3. 752, de 14w4-1960 weto parcíQl) j .. 

l>ia 9 de ..!I!JC71_!~ro,_ ds 21.30: 

, lHa. 

n.o ProJeto de Lei n9. Q26.~56 na_ Câtnata e n9 139-62 no :senado, 
que .regula 9 profissão de Conetor de Seguros <veto parctal); 
ao Projeto de LeJ nv 617·6·63 ns Câmara e n9 109·63 no Senado, 
que concede isefiÇâó 'dó-rifiP'"õSto de renda ã Companhia Slderór· 
n-Ica NaclonrtJ e da outras orovidênctns jveto totan: 
ao P!'Qlet-o de LeJ o~ 3§~·~:64 Dt! Câmara e n" 279-64 no Senado. 
que dispõe sObre a tbcacão de coeficientes de correção monetária 
pa.rn os efeitos legnls (Veto parciall ; 

14 de !:eterntno á.& 21.30: 

ao _PJ·aJ.eto pe Le1 ..tJ" 2 .. .2.87-.S-60 na Cã_mara e n9 7-64 no se'nado, 
que cria uma Escola. de Educação A.grtcola no Mun1cJpto de João 
l='lnheiro Estado de ~in as Gerais f veto totan ;-
nu ~l9tt:tP J1_e LE!J n~ -~.59•·Q:~_5_ ~~- _Ç.ãmªra. e n~ 35-65 no Senado. 
qué .complementa a Lei no 3.9ll de 14 de 1ul1"o de 1961. que re~ 
orgn nl'lou t' Mirlistério das Relações Exr.eriot·es C veto varelal): •••. 
ao Pto]eto de Lf'J nv 2 707·8_-_65_ na Câmara e n9 73-65 no Senado 
(ple ·dn n-ová- re~àaCS.õ ao -·,--2õ é 9CreSCf'rlta mais um oaté.Jn"ato flci 
~rt lf' dll L~"' n~ 4.3!?R de SO de abr1J ti. UHi4 tCódtg-o de VencJ· 
tnent.o~ dOI! Mil\tares) - veto parcial; 

. D)a 15 a e <:erc-m-l]~o. -~~ 9 so: 

ao Protelo de Let n9 7-65 <c.N.> Qne esraoe1ece normas pata ('! 

uroee.sso dos dtssld1os coteUvos e dá. outrrts providências tveto 
r;arcial>: 

~~_!!~_!qJem_qro __ as ;H.30; 

ao Ptoleto de Let q~ _2. 'i_49.::.J!;-65 __ na_ Çâml)l'a f' ~" _ ~:.;~b;>"np ~enncto 
que díspõe sóbre a série de clasces de PesQuisadnr e dá Outras pro· 
vldênclns cveto varctan : · 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIRilTOA • QaA,A.L 

ALBERTO De: BRITO PERE!RII 

CHtiF& 00 SJ<f.IVlÇO Plt PUtSl-ICA-Ç0~9 C~EFB O.rr. !7t:ÇÂO OG ftE.C.AÇ"e 

MUR!LO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÃE(~ 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SE!ÇÃO 11 

Jrnpreuc o .. of!c!r.aa do Oeçartamel'ltO ele lmJ;reoo:a Nt~clona' 

BRASÍLIA 

-----------------------------ASSl!IATUI\AS 

1\EPARTIÇO~S ll PARTlCULAl\tS 

Capital • lnte:fior 

semestre .......... .._. Cr$ 

Ano ••••••• , • • • • • • • • Cr$ 
Exterior 

50, 

96 

Ano . . . . . . . ~ ~ ..... . Cr$ l:l.$, 

.I'UNCIO!I AR!ÓS 

Call\tal e Interior 

Semestre ••• ••-•-••... Cr$ 

Ano ······•·•·····•· Cr$ 

ll>:terlor 

..•...•......... 

- Excetuadas as para o exterior, que serão sempre anuais, •• 
a.sstnaturas poder~e-l!o tomtu:·, em qualq-uer épu-ca. por tui\~ meses 
ou uzo ·ano. 

- A Um de possibilitar a reniesss de valores DC01Upllllh;t_dos a. 
esclarecimentos quanto i sua apUcaQão, solicitamos dêem pru{er6ncrta 
6 remessa por mtiio de cheque ou vale postal, emftidos a favor do 
Tf;iouretro do Dellartallle.nto de ImPrensa ~W. 

- Os .suplementos às edições do~ órgloa otictafa serão fornecido-'. 
aos assinante!! sóznento m.edial"lta solioftação. ao Projeto de t..el n~ ~ 661~A·65 na Cilmotrn e nç 96~65 no Senado. 

qü·e-dfspõe -sõbre-OsSefVtÇôs-- ãóRegfetrQ do ·comércio e a.Uviàaõe~ V---­
anos f dá outl'as orovidêncfas tveto varctalJ; 

COMISSÃ.Q _!'{!l!?TA \ Deputado . Floriceno Paixão - 1 
~·ato. 

ao ~roJeto de Lei ntt 2.660~B-65 nt& Câmara e n,9 46~65 nc Senado. 
que fsento de trnpostos de tmportacAo e outras contribU!c;:ões tlsca.fs 
os bens sdqutr1dos tlledtante dOnt:áa prtas tns.Utulçõe.s que M' ti~ 
dJcam sem rinalldade- tucratlva. à prestt~cão de assistência mM!cO· 
hospitalar <veto narNaH: 
a~__froj~to de LeJ n"'_ 2.64o:..E-65 nn Câmara f' no 35-65 no Senado 
que â'fsplie sObre o- se$!'uro de crédito à exnortacão e d:!! outras nro· 
"l'idênclns rveto parcial): 

Jncmnbida de apreciar o Veto Teto i o sr. }?residente, após ngralleeet 
do sr. Presidente da flepública ao a seus pares a sua _~lciçãq, desls:na. 
Pro)elo de Le2 da Câmara nUmc· o S<enl1or S~nador Pedro Cnrnel.ro. 
ro 38 de-lffti3-iPLC n"'-! 2.704:-B, de Relator da matédá vrcclpua d:.t Co-
19til. 'nu. Cull!u!ai, gue "regul~ <LS missão Mista. 
alindad.t"s dos rcpresenta1tics co· 
rnc<ciais autànontos." Nada mais ha\·encto a tratar, en-

no Proleto de Lei aç 8.291-c;-rn na Câmara e nQ 261-64 no ~enado. 
que dispõe sbbre o exerclclo da nrofi~SáC' df' pnl)licltár'"lo f' de agen~ 

cfndor de prOP<:!!Inndn e dâ outras prov!dencw.s !Veto parct.aiJ • 

De&lgllaçã.(l d~ se.~&5.o êo~jpnia. :para. .aprecill,ào de u..LD-.pr..e&id.c.bcial 

.O Prt.>sli.lcnLP dt• .SPnaoo Federa!, nos termo.s do àrt. 'lO, § 31'. do. Cans­
tHUJçtlo e do art. 1"' nQ IV, do Regimento Comum. designa. a sessão con~ 
Junta da.; drras Cnsa.-s do Ccngresso Nacional a 1·ealizo.r~se no dla 14 de 
ts~tentbro do a-no ew curso às 2:1 horas e ao minutos, no pJc.nârlo da Câ­
In.Jra dw .. J?erutadas, .Data apreciação do veto presidencial ao ~P.raieto de 
I"E'! da c ... ~~!:~ r~~-2"7JH.~6L(p~_38~634- no Senadol que reg-ula ~' .'ltlvida­
des de rt>PrP.sentante c:omercJal autônomo, sem prejU!:!O da m.1t&dn pan 
e!a Já programr.da 

Senado Fecleral, em 2G de as-Gsto de 1965 .. 

l='ref;itJr-nte do SC'nado Federal 

l~' fiEU~IAO, DE INSTA.L.o\ÇÃO 
REAL1ZADA E~l 2 DE SETE~!E>RO 

DE 196J 

As Quinze homs. do· dia do~ d.e 
sete:mb1·o de mil novecentos e bLS­
senta e cinco, nn Sala das cornissões 
dO SenadO l<'edemJ, pl"CSClltCS O& Se­
nhores Senadores Eugenio Barros, 
1-lartins Júnior e Pedro Carneiro e 
os Senhores Deputados Celestino 1:"~­
lho, Floriceno pmxão. e 1J'l.ores soa· 
res, reúne-se a COinlssõ.O Mista inv 
cumbida da apreciar o Veto Tota.1 
do sr. Presidente da Rf!púb1icA ao 
proJeto de Lei da Ciunara nQ óí\; de 
1963 tPLC nl.l 2. 704-B, de 19tH, na 
Câmara), que •·regula a.s atividades 
dos r-epresentantes comerciais autõ~ 
nomos". 

Em o'oed\Z.nc)t~. "<'to p-;el.'.~?-\to B.eg\-
CQ~VOCAÇ~.c l?Ji: }~ESS•\0 CO~JVNJ,<\ l'.\ft1\ RECEBER mental, assUme a Presidé·ncia a be~ 

A_.VISl~A DE CHEFE DE 1JAÇAO -ESTIC>\NGBlltA nhor Deputado Celestino 1-'il.hl} que., 
O Presidente do Senado Federal d<> acõrdo com 0 d' dcc1arando instalada a Conüssãu 

e 19, do Regimento Comum convoca' as" duas~ Casas do dsp~sto noN ar~. 19, Mista, dete1-'tni11a seja procecuna a. 
para, em sesslio conjunta. ~ rE-alizar-se no dia lO do mé~n~~csso l1C/:;nal eleição paro. os cargos de Pr~:,lden­
horru; e 30 minuto;;, no Ple-n.áti.CJ da. Câma d e curso. 17 te e Vi~e-I?tesidente, respe.cUva.mc.n~ 
•olenemente ,9. yJsita de. Sua EY.('e}ência o sr~1ho~s a"?:feUtl)dO~, -~~cetbepreru,j te, através_ Çie ~sc~·uunto _secreto po:t; 
stdente da Rf'nubt:ca tta!iana ppe tH .. ,a' re·tcédulas umuommms, l}rCVlsto no ar~ 

Brnsilia. 2 de sHembra de 196~ tigo 81· do Regimento -~nterno, p~ra 
::~. lanto desigp.ando Escrutmador o !!e~ 

AuRa Moun~ ANDRI\rtE nhor Deputado Fiortceno Paixão. 
CPX\'.QÇ~ÇAO. n_~ _ SES$AO CONJUNTA <v-PAR.\"' REcEBEn Concluída. a votação. · s.uura-se c 

A H!l'íTA DE CíJEFE 1)1!:" N!!.Ç.tO ~A·- seguinte resultado: 

·O Presio~nt~ do Senado ___ ied~~~l;· de aeõféfo co~--~ diSpoStO no art. 19, Para Presidente: 
I 1<;~, do Regimento Comum. convoca as: duas Casas do Congresso Nacional Deputado Flores Soares - D vi~ 
pam, em :gessão canjnntn, a realizar-se no dia 14 do mês em curso, às tos. 

cerra-se a ReUnião, lavrando eu, Ma-­
rio Nelson Duarte, Secretário, a pre­
.5ente Ata que, uma vez aprovadA., 
s~rá assínada pelo Sr. Presidente. 

2' REUNIAO. REALIZADA E~1 i l)ll: 
SE'l'E~l\RO t!l.': 1965 

As quinze horas do dia tres de :;.:!­
tembro de mil novecentos e sesen­
ta e cinco, nt! sala da;i Contlssôes 
do semido Federal, ;sob a Presidên­
cia do Senhor Deputado Flores Soa­
res, Presidente, e presentes os se~ 
nhores Senadores h,"'Ugênio Danos, 
Martins JUnior e PM.ro Carneiro 6 
os .senhores Deputados Celestino 
Filho e Floriceno Paixão, reúnd-~ae 
a. Comissão Mista incumbida de 
apreciar o Veto Total do Sr. PI'tsi"' 
dente da. República ao. Projeto @ 
Lei da Câmara n9 38, de 1963 (P-LC 
n9 2.'1M-B, de. 19Gl, na ctmMa.)-, 
que "regula as atívfqades dos repJ:e· 
~~11tantes comerciais. autônomos." •. 

Inciando os trabn:lhos, o Sr. P.i:e­
sldente conCede ~ palavra ao Sa .. 
tlhor Senador Pedro Carneiro que, 
na qualidade de Relgtor. tece con­
siderações consubstanciadas em Re­
latório circunstanciando a orig-em e 
tramitação da oultéria nas duas Ca­
sn.s do Congresso Naciona1, bem como 
as razões nas quais fie Iunoatncntou 
~ Sl'. P.1't'3id~nt~ da R~'Púb1ica para 
no uso de sua satribuições constitu ... 
~í.onais, apõr ~eu veto ao proce\illi. ... 
do em tela. 

H horas. tlo Plenário da. Câmara. dos Deputados, ·receberem, solenemente, senador Eugênio Barros - 1 voto. 
s vlsha de Sna .Alteza o Gl'fto-Duque de Luxemburgo. Em discussão, não h a vendo queDl 

maiS deseje ffl.l,er_ uso da. palavra. t) 
vo~ Sr. :Presidente Qetermlna· .seja ;d,.t---BrAflUia., 2 de setembrO" de 1965. 

Para Více-Presidente: 
senaõ.or ~ê-nlo Barros - fi 

1 nndo o R.eJatóriu. ' ÁURO MOUtU. ANPilAl>'E 



· .. ~~Sábado ~ 

·_ .. & naci.l4 mais havendo a tratar. 
encerra-se a Reunião, lavrando ett, 

··--.-Yatlo Nelson Duarte, Seeretàrio, e. 
pz:esente Ata que, wna vez aprovada, 
lerá assinada pelo Sr. Presidente. 
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tor, visa a Completar a eficácia da l 1'0 Projeto em exame, além ae rr::~ \ nha afinal a se concre-tizar. Allf.oo 
referida Lei n9 3. 207. rcgulamN~tan- pr%entar uma orientação estatiznnte, gura ainda a. percepção dessa co• 
do, também, as atividades dos t•epl'e- traduzida na intervenção governa~ missão mesmo quando se verifica 
sentantes comerciais autônomos, .:tue mental em um!l atividade c~Hnercittl aceitação tácita, pr;sumida atravél 
"se diferenciam dos viajantes em~ estntamente privada, qual seJa a re- de transcurso dos prazos previstos no 
pregados, apenas no grau apur.:mte presentação comercial, que deve ser projeto. Assegura, ainda o projeto ao 
de dependéncia em face da et:rlpi'ê- ltvremente regulada mediante con· representante comercial outros prl• 

RELATõRIQ __ sa". trato entre as part~s, estabelece e~n vilégios injustificá.reis, tais como: 
-· · TRAMITAÇAO f~vo~ de_ u_m ?~~rm_mado grupo pn-~ a) uercepção de comissão sôbre to-

. No 82 d 1965 Vllégms lllJUstiflcave•:s d • · · · I ·d · ' e o projeto que recebeu na ca 'llara I 0 · · · . os os negocJOs cone Ul os ntt sua 
.- . - ~ dos Deputa~os, parecer~s fa\'OI~avei--; . representante ,~omcrcm1 e~_erct:>, zonn., mesmo no caso de vendM le-

l2JI....JJOm'l'JsaO Mista _encarregl!_da de com emendas, respectivamente, das In~ ~e~lrdade, um n .... ?dato men.:a.nuJ ~~ vadas a eieito diretamenre pelas em· 
relãtar o veto total aQ Pro;eto de 1 C . 6 d C J .t . _ 1 dtSCiplmado pelo código comercl:ll. prêsas repres~ntadas ~.artigo 10) . 

Lei. da Câmara n9 38, de 1963 (nu.- mmLss ~51 : ~ns._I 
1
uiçaode '"'Jmtl- O proje~o procura, porérn, · trans-- b) indenização en• caso de fesci ... 

e " 70' B 61 a Câmara) que ça egl::. açao ... oc!a e... e .,.cJn()- ~ m 1 • j id! t · · -m ro ..-.. ':1- - , n , • . , d , J . . d lOr ar a re açao ur ca en re re .. 1 sao do contrato de representaçao co .. 
regnla as atividizdes dos represen- I!!ta, fol apiOva 0 • ~~om re eiçao es- presentante e representado em uma : 1 ( t·,.,. lU. 
tantes comerciaiS autõnomos. ::sas~ emenda se envu~do ao Seü:.\.:10. wcação de serviço apenas oara o mer)c.ah bBirt 1"ã0 ' d · f 

Ne-~a casa do conn-resos a co- ' c a 11 aç o como cre or pnv .. 
Relator Sr. Pedro __ Catt?-_e_~o mis.-.;:â~ de Legi laç;;; Qpclal 'ttP''O;o '\fim de estender ao representailte as legiado no caso de falência <artigo _ .... _ __ " o . _ s. "' ..., ~ · vantugens e garantias que a Jcg1s~ 15) 
Pela. Mensagem n9 611, de 17 de a proposiçao, n~ forrnrt de uma !ação do trabalho assegura ao em- · .. ~ 

agosto. do ano em curso, 0 sr. Pre- emenda substitutiV~, que f?i··~> tam-) pregado assal!lfjado. A equipl'l.!·aç:âo ~s~ab:l_ece além ?~sso o pro~eto un~ 
atdenté da República comunicou que, bém, Rprovada pe.a COmls.:. ... 1J df' J é, todavia, incabíVel, não só .por rh'i.o I ve .. d~deno montopolw em faor~r doi;) 
no uso das atribuições que lhe con- Econon.ia. , I existil', no caso, qualquer relaç.'lo de I atu?o:-.:,. .t-e1Jrese.11 "~~~es, os qu~15• as: 
f 00 t· c<:. 113 I!! lQ e 6 .. u <la Fazendo reparos, aluda que rec.u- emprêgo dependência econõmiea ou segu.ar.? o 1egrs"1o nos Co~tselhooo 
ci~~ituiç~o w. Fede;al, n'egou 

1
' sa~ção -.hecendo os méritos do trnbadw! ijUbordin~ção hierárquica, como ')Or~ ~effiOiy.tis à~s r:presentantes com~:­

ao Projeto de Lei da Câmara nUnte- ap~es~ntado . ;:rela,. Con~issão de Le· i que, como o reconhece o orojeto em I c~m.s mçdepe •. ~en~ement.e .d~s exigf'~l:­
ro 2• 'i04-B~Gl {no Senado n~ 'JS-63) g!s~a~ao SocJal, . ·pm: Imperati~o .. ~~ 1 seu art\-go 11 , a -rep!e-e""ô.ta~~o co- 1 c tas e_ ~or~nah~ades previstas na_ 1e1, 

1 t' .d des üos t\~pte- orde~.ac;aa que unprmnu a dl.rr.1sos ·. mercial pode ser e é comumente I passar~o. ~n~ed.atament.e t:t des11utar 
::cit:~f~ a co!~r:i!~~ ~utõnomo.:;, por dispositivos'', ~a· cm;r.issão de Co!1s.- / exercida por pessoas jurídjcas. Ora, ~;s pnvi!egws e vantagens nP-L~ ~s~ 
consldm:á-10 contrário aos 1nte1·asses tttulçáo e Ju,tiça ap.resentou uma' :s~1·1a um cor.trusenso falar 'o!tn re1a- I tu dos. . _ t ,._ 
nacionais. segunda emenda su.b.3tttut1va. 1 ção de emj:lrêgo entre duo.s pessoa~ I Em con~lusa~, xa~a-s~ de ~l~ p~o-

Ainda e:;ta ccmr~':.ão n~elto.l as: JUridi~as. J_eto e~ra!Wl._llt~, qlle cna P- .vileg.o.s 
ORIGEM DO FROJETO lD emendas de plenãrio · mcml1e~~ 1 • • _. / mjustiflcavets, daBestim.uJa a eon-

. . d 0 . t ~ . · ' • - " 11 Entre os prtvJle~ios que o Prt·Je~o cot-rênc1a no setor comercial, em <,·ue 
0 ProJeto é de autOI1a o epu ando-se, tambem, neste sent1do. a ass""'Ura "o renresen!Tlte eo•J'erciaJ ' é 't 1 b 1 .. 1 • b . L. ~ b 11 h ~ c ,.. ~ cl · 1 - ,·,, , "'"' ... ~· '· ·' ·-- 'a mesma Vl a em eue 1c o ~lo {',m\-

tado Bar o~a 1mn so r 1 of qu~. o/ o~,ussao e. L;g·1s açao .soCI~:· 1 cabt: at..:;tna.lar, em primeiro 1uga1·, a i sumldor, e cria para a economia .aa-
tundnmemou em longa JustUcatha, Já a Com1ssao de Econonuo., _ em exclusividade cte zo1H1 estabelecida i cimia1 ôn\.1 e e b ~ ., t , 
tendo afirmado que a Lel n9 3.207 seu segundo pronunc~ament-o, oomo·1j no vrt1...,.0 ' 3o e a \Ledaç{l.o da nom~a- 1 - • • _s fml ~-araço::. que,\ la~~-
d 18 6 5" I me tou .... a ti- pet j i " d j 1 d • ., • - I mente, uao re e.Ir-se na t~ r.vaç;a.:J ._e .. 1, que reg~ a -n - . .a re e ç~:;.o ~ pr9 €.? e as t,men- çao de novos repres::ntantes t;~ara a dos {:Ustos da-s mercadorias ~ 5ervl­
Vidades dos Empregados Vendedo1es, da.;, por cons1dera-Ios nocivos aos/ mesma zonD. Prc_~"'nde-s_e port.ant_ o , 0, e 0,1sequ· e '" e t d 
V t P · t à p ou tn~ · · l p 11 - ·~ • ~ ' · ·1 " " , c - nt ... m n e, e seus pre-i_~j~ es ou raci? ~· n o am ar ~ereases nacwna..s. or m, no~ proibir que empresas· pnva.das (;Xcr~ 1 Çt'-s". -
Iegalinente e.s a. t1~1dades do sn::pre- têrmos do art. 2J.5--A, § 2°, do RqjJ··l çam o direito elementar de es~.:oE1cr i 
~entantes comercia1s autônomos. me~t~. Interno, o Senad~ nprc,vo;~ ·I para mr.a cteterminn.àa zona malS 1 CON'CLUSAO 

Em conseqüência, contlnua o Hus- defir~tti_vnml:"nte, o :ubstltuuv~t- d~ l de u~ repre~entante, de acõnia com ' O v~to, a.pôsto ~m prazo útil, ~eve 
tre autor da proposição. ''haverá a Com~ssao Ge Constltu:Q;o 'e Ju~uç ... a, I o v_u.ume e ~ natureza- de seus. nc~ I <l fundamentá-lo motivo pre\isto na 
tendência para aumentar os quadros 0. c;.ual passou a con:.tL .. u~r 0 tex.o gócws. Todal.'Ia, permite-se no S 3 I Constituição FederDl tart. 7D § 1'-') 
da classe não protegida, organizan-I fmal do projeto vetado. 1 do referido ::t-rti?0 3ç que 0 .,.eprc- I estendo o Congres;;o em conc!Íções d~ 
do o serviço de representação me~ O V8TO E SUAS RAZOE~ \ sentante comercial exerça sua "ali- )t apreciá-l.J, em tac!! do pre:se:nt.~ Th3-
nos com os empregados ,·endedcrt!s, n.. ,. , -~- .· . , _1 vldade ?ara 

0
Illars de _uma e~npr:sa. Jatórlo. 'O. Q'\lfl com os n-p-resenta.ntt!s auto- .. o .. conslde.J.-!0 cm .. ~~ano no:;; 111 

1
. O art.go g. do pro]eto gaia,\t, ao 1 

Jlpmos.. terê.sses naciGimis, o Sr. P.resul~·nte representante comerciul a percepção i' Sala das Co_missões, em 3 de se-
~ da República vetou total!nt'nte o! da cQmi?sâo, mediante , a ::im~les 

1 
t~mbm de 19f:o. ~loreo> Soares, Prt:-

O projeto vetado, que roi cD.lcaa:o projeto, apres~ntando, como Just.Jti- ~ ace!ta.~ão pelas parte:.; das conrl1çõe<:1 i ~nde~t: ~ Pedro cc;nelro, Re!u~or -
•m. dot.S pl'o!etos !á existen\es na! ca.U:va de sua decmão os segmmes1 por ele agenciadas, mesmo C}lle por 1 ~~P!Jer::o 8a1~?·~- t<fart:ns Jumvr :-Z' conforme declara seu au- mot!Yos: -- ----~ ---- -·~uaiq:~ ~~:t~v~~:e~oclo _::_·:~=s~no ~·: =-Flonceno Pauco 

'ATA DA 13!-".. SE§§'ÃO,J~M 31 SENADO FEDERAL I 
DE SETEMBRO DE 19~5 I I N' 1 . Oó2, d'L1.2§.5 
~ SeSsáÓ ('ãó-fS1âtiVa Srs. Senadores. Haven!lo _número k'~ • nhcntos milhões d~ cru.::crios), des- : 

~-,!~;:=:.~c_;.~'"'":'":"':'-'-~ ' gal. dec1aro aberta a ses,sao. J tinaao ao combate à malária, i Da_ Comi:;Rão ãc Fi•w1JS._q,s sô?m-: o Pro~ 
da sa Legts1atura I Vat ser lida a ata. I Relator: Sr. Slgefredo Pacheco r jeto de Lei ão Câmara tj9 lf/4, de - I 19ô5 (r.r> 3.079~B-65 mt Càmaral 

~f':~ClA DO s_ª-~ GUIDO · O Sr. 29 Secretário_ procede à~ O presente pr.ojeto, m·iundo do Po- que prorroga o prn~o estabelecido 
·· · 'MOW1N le-itura da ata d!l seJsao anl&-ior, der Exe~utivo, v1sa. a autonzu-r a sberR na Lei n9 2.341. de 22 de nm1e'mõro 
~----- que ê aprovada sem debateii. tura, através do Ministério da Saúde, f de 1954, Que concedeu fitwnciamen~ 

Ai..14 hor~ ~ ª'º-fiÉ.f!.J:!~S !1-Cha.,Jil~ o Sr. 19 Secretario lb o seguinte: do cré~ito especial de Cr$ 2,5 bilhões, 1 to para operaçóes imobiliárias atra-
... pr.>.::seru:es os Srs, 'Senn.ãores: • 11 · d · · · d " d c · , 

lo"" EXPEDlÉS'TE c~m y.g~nc1a por .ms e~e~·cictos, ~s-l v .. s a a.rte1ra llipotecttria e Imo ... ==.:::.:"· =·c.o· tmado ao combate a rnalarm na regü\o biliâria do Clube Ne!.·al. Ooldewa.sser Santos 
O.soar Passos 
Vivaldo Lima 
:Edmundo Lev! 
Jt.eüro Crunei.t·o 
•igefiedO Pacheco 
l-Ienezes Pimentel 
Wilson Oom;alve~ . 
!'esaoa de Que!ro~ 
Ermirlo de Moraes 
·~Silvestre Péricles 
Jl-irl.'ba.ldo- Vi~irll 
Aloysio de Ca;·,·a!ho 
PaUlo Barros 
.Afonso Arinos 
Auréllo Vianna 
Oastâo Milliet· 
Celso Branco 
1\.ttmo. Fontana 
(Juldo Mondln 
Daniel Krieger (21f. 

J) SR. l'ltES_IDE~'TE: 
· -.~(Quido Nond'in} - A lista de pre~ 
~ ,Bcusa. o con1parectmento de 211 

P~ESf'OSTA A PE.DIDOd dos yales dos Rios Aragnaia. Tocan- , .. 
DE INFORi\L-\CõES tins, e da estrada Bel(om~Brnsilia, a Re1ator; br. Senador l\-Iem de pp. 

A . 0 113_AP-B ~t ..,,., c! ~crõ-- cargo d_a. Campanha àe Erradicação O Sr. presid("me dn: República, pela 
.. VlSo n . r., te '"' 1 e o " da Mttlar1a. Mensagrm nll 183 de I96J ~neamt ... 
L:O, do s:. ~1stro, ~a, Agricul~ura., 1 A Mensagem que acmnpanha a pro~ 1 nhou à apreciação' do Cllng'rc::;so Na~ 
eom refm:;n,;1~ ao ~!O~ to ~e Lei d~ 1 ,posiç~o esclarece_ que, "se. conceclido o; cional, no$ t§;··mos de artlgo 4° do _.l_.;IJ 
Senado ll· /8 64, qt.~ a.1tori:la__ 0 Po jmencwnado crédiiio, est.ana a C~mpa~ [ rnstitucíoea!, de 19G4, ,{)rojnto de Iet 
der Exenuvo a "~n~.~r, ao., seu~ !Ilha de Erradicação da Malária. em· p1·orrogandc. alk ;;;n de jun11o de urm. 
~CUPS:lltes, casas da Uul~crstdade ~ R~-)melhor~s condições de executar o seu o prazo estabeh:cido no artl::ro '!o d.~1. 
tal, slt1.~à~s no 'k~- ~ .... cam ... en~pJ ..... programa, o que ensejaria maior re~ Lei n·1 2.341, d"" 2:! de nÕ•emh1·o rJo 
g? çlo p.od:J.to das l~nd!l.', na .._on::~tru lmes.sa de recm·sos Yincuiados ao Con- 19d4. 
çaoOf~e~ nov;s lm73o1·AadP~aB.s. cl 2- d vênio ftr:ilado cam a USAID no valor ~ Em o::va. ElC'J':ts:..,fvJ ~e ~1.,.·\i\-'"l" s"· 

IC.O 11· - - " e 1 e d V""$ 6 "00 000 ( . "lh- . ""' .. • ... ,. '-' ~ ._. ,_ . ., 'J 
agbsto, co Sr. Ministro .. "àa Agncuhu~ l e , ;:;; .a.

1 
; -~el:S m\ oe~ ~- q~n- bre a matéria, ~ S!' tv;inistro da Ma~ 

rn transmitindo os esc'a,.ecimentos1nhe .. 1tos mt. c1ula1t.s). do~ CJ.t.a1;s ';l" !rlnha e.:;c1a:rece ',}ue .i1 I.ei n Q2.141, d~ 
soÍiclt.ados a traves- do oticio núru"rO ~r~~ebeu US~ 1 ·~86 · 102 (um _mtlhao, ~ 1954, ccm<:edeu __ ··fir.af'.\'J-<~.m~::".t•) par~ 
76 CF ,. 'ct 8 d 1 d. 19.,_ .b~ onenta e sets m!l, cemo e dms Cola- 1· ope"a,~õe.s 1w0b1lwd~s ., 03 so ·J~~ dll 

.. ·u;> e e ma Q ,. O·l o::o re ,. -) lh f ]t "' · 1 • • ... • · ·- • ..__" r· · tó d L· d ,.. ""1 __ _,',3 d 1~~::~ por e ter a .. at:IJ capactr ... o.a•:! Cl~lbe N:.wa1 atl'ao;.és _de sua Cart.etra 
~9U~-~Je e el 0 be .. :.'l{ • .J u 

1 
• e 1 flllaJ_J.c~Ira para _m~?_ter a e.stn:t~~ra Hipotcc,;ru c Il1lobJüc:·ia", tenau :o.ldo 

admuu~trattva p1 e' J;:.Ga n•J refeudo o prazo estabel~c~do no nrtigo :,:o du 

PARECEREli. 

PARECER 
1.061, de 1~ 

ConvêttiO". . referida !eJ, pMa o inicio da· amorti-
Em ~azão, pois. ~o proJelo atender ;;:ação do ~n•pré-3tl!nO, prorro;;ado at~ 

a motl.vos ,!elevamcs, opm.arn~-; !-\Qrl\30 de junho de 1903, velo Decreto nn· 
sun ap1·ovaçao. mero L 173, d<! 1962. em fo,ci'! dru.; ra~ 

Sala das Corrüssõe;:.;, em 19 de se- zões então apr~sentadas a~. Go;•Crn'J. 
tembro d~ 1965. - Jose Errnv·üJ, P1·0-, DIZ, O.in.-:ifl, no mencionaüo clo•.!nmen-

Du; Comis8âQ..J'!&_ __ _ fiJgH;!;t!tf:, s.Jfn·e o R!dente. - &ge,tredo Pache{•o, Rel.o~ J' w, _subexistn·e:!? nté hoJe <\3 mcsn;M 
Projeto de Lei da Cllmara número tor. - Me-m de Sã - Aurêllo n.:mna.. razoes q11e JUst.tflcarRm a prime!r-a 
IG5-S5 qtH:! abre, pelo Minislirio da~- AdoljJ'lzo Frantff;. - Eurl''mo Ba':'-1 PJ'D!'rog-ao:;.ã-0. Sailenta, t•JJnUem, que a 
Saúdr'?, o crédito especial de Cr$ .•. tt'!ls. - Osc.1r Pas~os. - A!filio Fon- hnpnrtànci<t CfC<:bida pou~o :repre-5-an .. 
2.·5M.COO.OOO. (d,ú~ bilt.õe~ e qui- ta"ta. _. Wilsm~ Gon.ça!tt% lta :üualmel;tc, emlJ:.:.ra tuulto tenha 

' .;;,_ 
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edo aos fins sociais a que se dea­
• Afirma que o inicio da amor­

açã-O em junho do conente ano pa-­
f-Blizara as operações de ftnanclamen~ 
to de casa própria, oom prejuizo para 
~· l.SOo sócios do' Clube NavaJ que 
"inda nn.o foram atendidos. 

A mesma ExposiçAo de Motivos res· 
sia.ltà, por outro laOQ, que: 

"No mom."ento está ... sendo estudado 
Q plano a ser executado com recursos 
do Banco Nacional de Habitação que, 
~e aprovado, Permitirá à Carteira Ililo­
~iliária a tender à pretensão dos sócios 
• iniciar o resgate de empréstimo sev;1 
prejuízo das sua satividades de carár 
ter etninentemente social." 

3. O projeto foi estudado pelas Co ... 
Jnissôes de Coristituicão e JUstiça, Or­
tamento e Ftnanca.s da Càmara ll:os 
!Jeputados, que oPínaram pela sua 
aprovação, por oonsiderá-lo justo e 
COlTCto. 
1 4. Conforme se vê, a providência 
~olicitada foi plena e amplamente 
liustificada pelo Sr. Ministro da M.a­
!1-inha, que sallentou, inc1usive, o $eU 
aspecto social e a Süa pouca reper­
icussão fin:::.!lcelra. · 

5. Diante do exposto e tendo em 
1Vista que o Govêrno, que é responst~ 
'vél pela palitica financeira do pa-is e 
'a tern onentacto no sentido de uma 
maior contenção de despesas, visando :à estabili?..ação do custo de vida, .con~ 

: cordou ccli1 a prorrogação do prazo 
, pedida pelo Clube Naval através do 
Ministro da Marinha, a Comls.<>âo de 
Finanças oplna pela 9provaç5.o do 

,. projeto. 

Sala da.s Comissões, e:n 1 de .se:cm­
bro de 1965. - José Er1nirio, Presi­
dente, - Mem de Sá, Relator. 
Attilio Fontana.- Sigetredo Pacheco. 
- Adolplw Franco. - Wilson Gon· 
çalves. - Eugenio Barros. - Aur~~ 
lia ivam:a. - Oscar Passos. 

PARECERES __ 

Ns, 1.063 e 1.064, de_1965 
PARECER NQ 1.063, D:2 1E85 ... 

RELATOniO 

Qf4RIO DO CONGRESSO NACIONÁ\.: {~lo tt)' Setembro de 1 P61 

tre tod-. os Mlpl!Q!p!os, em vez do 
retõrno da qua-ntia &í6 naouro Nacio­
nal. 

Jl - PADc'Etl. 

1. A proposição se ajusta à detel'ml­
na..ç§.o contida na Emenda Constitu­
cional n9 5, contendo normas que dis­
elplinadio o pagamento das c.otas re­
sultantes C.a arecadação dos 1mpostos 
de renda e de consumo, assegurando, 
ainda, aos Municípios ber:c.fi-ciários 
garantias especiais e prinlegtos de 
garantia mutuária, por antecipação de 
re<:eita, [\lém da obrigatàried.B;de da 
consignr. ... ão de crédito especiflco no 
Orcamenfo -da República., anUalmente, 
pata o pagamento 1mpôsto pela 1~1 
Illaior, l'Cbistro automático pele ~~­
bunal ãe Contas do crédito e sua dlS­
tribuiç,to imediata ao Tesouro Nàéio· 
nal, dever..do o pagamento str efetua· 
do no tc:-ceíro timpôsto de renda e 
provento~ de qunlqucr ncture:>a -
159r 1 e quarto <consumo de mercado· 
rias - lO';.) trime .. he ne cada ano. 

o pagamento determinado deverá 
ser a:enêiêo à~ uma ~o rc ~. uarant:; 
o terceiro e quarto trimestre de cada 
ano consoante fixar a Emenda Cons· 
titu~ionul nQ 5, cuja remissão se atl!n· 
deu nó projeto <art. 19). 

A habilitação ao i·ecebim:ento das 
cotas é precisamente considerado eru 
favor dos Municipios existentes e o.s 
n.o-ros criados e instalados, nos têrmos 
do a1 t. 28 da Cons!ituiçf_o Federal 
{al"t. 3Q). 

o!Olllll, em decorrênCia de parlllila trl· tuição e Justiça afigura-se mais 'll;r 
butária que o ~ maior ...au.. jetiva, de ma.is f-ácU aplicação • maa 
ra <art. 15, li -e iV; lGmenda Ooi>St!· justa. A do Senador Heriba1do Vltl>l, 
tuCional nf! 5). em seu modo de pensar, de que com­
. A quantia. que não ten:1a sido paga partilha o eminente Senador ~Ioy .. 
não pode reverter à União, mas deve s1o de Carvalho Filho - tendo m!o 
ser dibt..-ibuída entre aqueles Munic1- ambos votos vencidos - tem a virtu· 
pios, que, em. virtude da divi.são pre- de de se harmonizar mais perfeita.­
vista, tiveram suas cotas reduzidas pa- mente com os têrmos da Carta. de 
ra beneficiar o inadimplemento. Po~ 1946 que, e mseu art. 15, § 49 d~ter· 
rém, estender a distribuição a todos mina: ''A União entregará acs Ml.lnl· 
seria tornar inócua e injusta a medi- clpios, etc."... A Emenda COnstltu· 
da, desde que pela. diVisão adotada. c:lonal n9 5, de 1961, mante-re a mtàma 
na. €menda o recurso financeiro seria redação ao comêço do § 49 e, acrH ... 
pulverizado e a região que anterior~ cendo ao art. 15, nôvo parãgra:ro, a 
ment..e se beneficiaria nada iria au- ~ste deu idêntica redação inicial: "À 
ferh· com partillts. do zoeeurso retido. união entregará igualmente EOS Mu· 

Af=-sim, a Comissão de Constituição nicípios11
, etc ..• 

e Justiça opina pela aprovação do A maiQria da Comissão de COI}.sti­
projeto, com as .subem.endas que ofe- tutção e Justiça, entretanto, não il"a11-
rece. s1derou inconstitucional a sube~e»-

Sala dcs comissões, em 26 de agõs· da oferecida pelo nobre Re.latDrs .'tor-
to de 1'900. - Ato.tso Arinos, Presi- nando-a sua. • 
dente.- Jefferson ãe Aguiar, Relator. Nada lhe pode, portanto, objetar a 
- Wllson Gonçalves. - Meneze8 Pi· Comissãéo de _Finanças. . t . . • 
mentel. _ Josa.p"FI.a.t Marinho. Tamb m nao pronunciB. con. ra1:~a .., 
Aloy~io t:.e Carvalho, vencido quanto su~menda que a ~outa ComlSSlo tf6 
à subemenda à emenda n9 2. -H e- co~tulção e Justiça propõe à Ez»~ ... 
ribalclo Vieira, vencido quanto à sub~ d_a. n 1 CF. Teve etsa. por fim edr-

d à. emenda n9 2 ng1r o -a:rt_igo 11 do prOJeto, que Ji&ll"" 
emen a · dava a le1 entrar em Vigor em lt' ft1e 

PARECER N' 1. 064, DE 1964 ' janeiro de 1964. A emenda desta. C!l· 
~ F" . t missão determina que a lei entre tfb. na. C~s...ag:Q -~e __ ~.manps ao pro]e 0 vigor a partir de 19 de janeiro do aiiO 

de lel_ da Camara .n 127• de 1965• seguinte ao de .sua publlcaçA.o. 
que ãtspõe sôbre a. entrega. das co- A suhemenda diz que a. Ief ~rQ.­
tas dos impost~ ~ renda e~ de con .. ré. em vigor na data de sua putl110à­
sumo aos .M"umciptos, nos termos da ção 
Em.enda Constttucio~~ 11.9 5, de 1~61 Nada a objetar. 
e dá outras provídenctas. 

Relator: Sr. M"em :<fe ~á. 

Dispõe o art. 8Q que os Municípios 
poderão oferecer e dar· em garantia 
de em;rêstimo as cotas futuras dos 
Impostes de renda e consumo, me· 
diante apresentação de planos de apU- Volla êste projeto à Comissão, por 
carão dos recursos solicitados às agen- lhe haver sido apresenta"'da emenda em 
cü\S do Banco do Brasil S. A., Banco plenario, de autoria do eminente Se­
Nacional do Desen-volvimento Ec;onó· nadar Heribaldo Vieira. 
mico, Banco do Nordeste do Brasil e o ilustre representante sergipano 
às Cai>:e.s Economicas Fedc:·ais, e des- propõe a seguinte redação para o pa .. 
tinados à rcalizr.ção de obras públicas, rágrafo 3? da art. 69 da proposição: 
aquisição de veículos e equipamentos, 

Sala das Comissões, em ~ de se~ .. 
bro de 1965. - José Ermírlo, PNII­
dente. - Mem de Sá, Relator.- At-· 
t!lio Fontana. - Oscar Passos. -
Wilson Gonçalves.•- Sigetredo Pq­
checo. - Eugemo Barros. - A. do f/fi 
Franco. - Aurélio Vianna 

assim como de implementas agrícolas § 39 A cota que não fôr entre-
de qualquer natureza. g~e, por inadimplemento de re-

A c0ncessão dos empnSstimos pre~ quisito essencial, será distribuída 
vistos na norma só podedl.o ser autor- equitatiVamente entre todos os 
gadQS mediante prévia autorização ·da Municípios, decorridos cinco anos 
C:.imara Municipal, podendo o Muni- da data do depósito". . 
cipio por seu reprcsetnante legal, ou~ Nos termos atuais do projeto, a cota 
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PARECER 

1.065, c!.<t1965 
Da Comissão de ConstituiQão li Jus­

tiça, ao projeto de lei da Senado 
n.9 68, de 1964, que regula a oo .. 
Orança. do ímpCsto de vét.ulas e 
consignações. 

Da Comissão de constítdç_4._o e Justt~ 
çã.-s~ ?rCYjeto de Lei dà Câma­
ra nP 127, de 1965 (n9 1.918-B-64·.na 
Câmara), que dispõe sôbre a entre­
ga das cotas dos impostos de renda 
e de cmrsumo aos ,Municipioz, nos 
têrmos da Emenda Constitucional 
w 5, de 1961, e dá outras providên~ 
cias. 

tm-gàr poderes irrevogáveis à ~ntida.- não entregue aos municípios por ina­
de financiadora para o receb1mento dirnplen1ento de requisito essencial, 
das cotas futura~. reverte à União. Justifica o autor a 

São revogadas, afinal, as leis nú- emenda com o argumento de que o 
meros 305. de 18 de julho de 1948: retôrno da cota à União representa 
1.393. de 12 de julho de 1951; 2.57'--l, uma espoliação dos municípios, que 
de 13 de ss~·ê:s:to de 1955; e 3 · 570, de ~O ofende 0 espírito e a letra da Cons-
de junho de 1959 (art. 12) · tituição·. 

A proposição em exame não enfren- Indo à douta Comissão de Consti-
ta ou colide cam qualquer norma ju.. - · t· u tt 1 to s 
r·r·ct,·ca ou preceito constitucional. tuiçao e Jus wa, o us ·e re a. r, e· 

Relator: ~u~~rumo. 
O projeto n.9 66, de 1964, regula a 

cobrança do impOsto de vendas -e. con­
signações, visando a alterar a -lei o.v 
4.229, de 23 de dezembro de 196S; 

Ocorre, porém, que está em. eurso 
na Câmara dos Deputados, devendo 
vir ao Senado o projeto n.'l S. [t38, de 
1955, de iniciativa do Poder ~ecuti­
vo, destinado, exatament-e, a õ,ar no­
va disciplína à matéria. 

Relatçr: Sr. Jefferson de AgUl~_r 
o projeto de -l~i- dã Càn1a,;.a m'une-

ro 1!::7~65 tem por objetivo disciplinar 
o pagamento das cotas devidas pela 
Unlào aos Municipios, nos têxmos da 
Emenda Constitucional n? 5, de 1961. 

nadar Jefferson de Aguiar, manlfes~ 
2. As emendas oferecidas a.o proje- tando-se favorável à emendá, lhe ofe .. 

to poderão ser aprovadas, com as se- b da t 1 
receu su em.en , consoan e a qua. A.ssitn, para.ce-nos gue o projeto -guintcs sub-emendas: t • tô t 1 "a co a que D~:~>O r.en .regue, por na~ que foi btiglnàriamente distributdo 

Sub-emendas d Emenda. n!J l CF dimplemento de requlslto essencial, ao nobre Senador Eurico Re-zende _ 
t t A será distribuída, em partes iguais, aos deve ser anexado ao que virá ·da on-:B.<:diJ"a-se o art. 11 nes es ermos: M · · · d li:stad t' • 

umc1p10S o o em que es IVer tra. Casa do Congresso, procedendo·&& 
A proposição resultou de Mensa- Art. 11. Esta lei entrará em vigor situado o anter10T beneficiário, decor- a um só exame do assunto. 

getn do Poder Exrcutivo, de 24 de na cta-.a da sua publicação. ridos cinco anos da data do depô· E' 0 que propomos 
março de 1964, com ratificação pos- os propósitos da emenda da Comls- sito". · 
tertor do atual Govérno, de acôrdo são são relevantes e :Procedentes. Mas Como se vê, a diferença entre a Sala das Comissóes, 26 de agOsto d.e 
com informações prestadas pelo Sr. não conviria retardar a vigência de emenda e a &ubemenda consiste em 1965. - Atonso Arinos, Presidea.~. -
Ministro dn. F'aZ!!nd.a, por solícitaçM lei. que, entrando na data da sua pu- que aquela determina. que a. cota não Josaphat Marinho, Relator. - . .i"d­
da douta Comtssão de Constitu1çJo e bllcadio asseiml'a imediata aplicação entregue seja distribuída. eqUitativa- mundo Levt. - Heribaldo Vieira. -
Justica da Câmara dos Deputados das b!.:a~ nortD.as ficando aquelas que mente, entre todos os Municípios (na- Aloysio de Carvalho, de acOrdo com 
(Ofício n9 1.140, de 1~-6-6·1; A\·lso dependam do deCurso do tempo ou de turalm.ente, do Brasm. enquanto es .. a presidência sugerida em émbargo 
n9 GB 222, de 6-10-1964). implelll.ento de qualquer condiçft.o para ta estipula que o rateio da cota não da inconstitucionalidade da i:natérta, 

As Ccn15ss.ies de Justiça, Ecvnomta: 
e Fir.~nf"as tla C<lmara -opinaram peta 
aprmação do projeto, &em. divergén· 
cia, sendo a p-:oposiçto aprovada em 
pleG:·'""io, ~mJ f'Men~etc:, em a ses~ão 
de 16 <'!e jul1h-O de lS\:5. 

A ctou.ta C.OUll~<-ü ae Finanças do 
Sena..cto opinou pela aprovação do pro­
jeto, c.re:rcccndo em.-enda ao art. 11, 
eis q1~eo. c~rno cstã. redigido, a. lei POl"· 
ventu1a aprnv~r. en~raria em vigót 
a 19 de .}ant.\ro dtt 19"64 <Emeada nú ... 
mer.o 1· CF) i. 

execução opo1·tuna, desde que não pre· entregue seja feita, em partes iguais, p~r iniciativa do Senado. - Mene.ur 
judicarão os Municípios e a. Uniã.o. apenas entre as comunas do Estado a P:mentel. - Wilson Gonçalves. 

S b -• à E • • 2 que pertem;a o tnunicfpio anteriormen- Jefferson de Aguiar. · 
u emco1HJ.Q; 11Ulnu_a n te beneficiário dela. 

o § 3~ do art. 6Q terá a seeutnte re-
dação: · A Comissão de Finanças entende 

que as proposições são dignas de aco:­
§ 39 A cota que não fôr entregue, lhida, pois o preceituado no pa.rã.gra­

por lnadimplen1ento de requisito es:pe- to 39 do art. -69 do projeto não sõmen­
ciaJ, ~erá distribuída, em \)artes iguais, te pode "ser acoimado de inconstitu­
aos l\Iunicipios do F..stado em que esti- ctonal, como é, certamente, inóquo. 
ver s;tuado·o B.nterior beneficiário, de· As cotas, nas perce11tagens estabeleci~ 
corridos cinco CH anos da data do das :Pela Constituição, pertencem, qe 
depó~ito. :pleno direito, aos municipios e nAo 

PARECER 
1 . o66, -d'Eí1965 

Da com-~e-constit~.-~ Ju­
Uça s6bre o projeto de !el da Cf.. 
mara n.9 142-64, que ••tmf.ttW f 
aeguro obrtga.t6rfo contrq, s· 
tes com pa,sageiros ae vefculoa 
doviárlos de transporte eof .tl 

r-:-a cportumC:ade C:a dís:::ussto, o :::::e­
nac:or Heribaldo Vle-i:-a · apres-entou 
emenda ao § 3Q c!o art. 69, visando a 
distribuição das cotas ret-idas, por fna.­
dimplência de reQ.Uisito essencial. en-

O projet-o considera realizada a des- devem, portanto, retornar ou reverter 
pesa com o depósito de quantia na à União. 
Ag~ncta da Banco do Brasil S.A. (ar- Amba.s as ~· stas 1t\tldas .Relator: Sr. Edm'l!mlli.J.,e\1. !,; 

1 tigo G'>, I 1'J , além de reoul'tar de CQ>rlgem àllt - . 
oumprlme!!lo 11e obrigação .const!tu- BUbeDWncla da . _ do~~~'tf.~ ... 

·-.~ 
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"Pelo otlcJo !lo B37-P, de 35 c!e 
f>-A,_,.1~.\bro üe 19:,9, o Pre:oiUente do 
su;n·.:mo 'I'rib1111~1 etn iou ao se~ 
r.1:11 i.">'Utr:-t-1 (''}[:'tas llc v:u Ja.s de~ 
ci·,v~::~. mchlsh·e ela que declarou 
intut1'-~-U:ur1o•1rtl o ..muJsto de ex:~ 
plor~."in r.~r1eota c> illdu.strirtl, no 
E;ü ~do ctP I\.Enas (·Jcratf.l. 

O a,·orct:.'l.iJ, Lfi.nenao no ''ec,lrSO 
(':-:tr~_,lrtlmurlo n<.l 17 .4:!~\ não num­
CHma Y- lel que :nstJtuiu o trihut..o, 
'a.l\U oot CUit:w "'~ d~ imposto an~ 
tis o e •~;: C'X;1 müw.d,, t>m d('Clf:.O"'tS 
s.ntenon's. 

Ahml •U:>~·l, PlTJIJOfr: o "teórdAO 
eo:-!.':'ll-:uP que n deci.'l~O foi "à nna­
Iümid::tde", nao há ll\ct\c:J.c-8.o do& 
.lVIiHLst,:Ji-1 qu::> Ctlln[Hlrrr~rain UmJ­
tl,nclO·!ie I} texto rem1'>stvo à ata. 
u P::>chtrec·~r que e-:t.~\·e "ausente, 
por JTiotlvo .iu~t!fJcsdo, o Senhor 
i' .. I ll:.i;::t.:·o Barres Ri.!.frf'to' · . 

.N~~~ras eorldi('ões, para que o se~ 
n:Hlo po:ut cur.1pr1r sua tarefa, na 
fms,;;t do :>rtigo G1 e obsl..':·vado o 
tl.'·:uo'>t.o n":J nrtic;'J :oo da ClllL'J't1~ 
t1!i:.:.1u, lnt!l0e-s:~ qr1e seü1m sol!~ 

c!!arlo.; C'"GÜl.r~Clll'f!ll!)s ao Pq-régio 
S~1p: t:lllo '1 ;·i.IJl.!Dal L'lletnl ~,Gbre: 

tP t'l. !ei esl ,.rfl\J 1 CiJil \·lg~nria 
fü1 di~cutfda c tond(>l!nda; 
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Art. 29. Está resoluçãO eutrarã em 
ylgor na data de ~ua pu11Ji1a.tão. 

Sala das ComiSsões, em 19 de se­
tembro de 1965. -Afonso Arinos, Pre­
sidente. - Josaphat Marinha, Relator. 
- Heribaldo Vieira. - Oscar Passos. 
- Menezes Pimentel. Edmundo 
Leví. - Wilson Gonçalves. 

PARECER 

N_<?_! . 069, . de 1965 
Da Comissão de Constituição e Jus­
Tt(a;ãO~bfiCio n9 22S.-P, do Supre­
mo Tribunal Federal, relativo à 
decisão que declarou inconstitucio­
nal a taxa dos magif!trados, cobra­
da pelo Estado de Minas Gera'IS. 

Relator: Sr. JOS@J!.l}.at 1\IIariDno, 

Através do Ofício n9 228~P, de 30 
de maio de 1958, o Supremo Tribunal 
Federal remeteu ao Senado cópias de 
várias decisões, inclusive Uo aeórdão 
que, no Recurso Extraordinário núine­
ro 18.116, declarou inconstitucional a 
taxa de previdência sôbre os venci­
mentos dos magistrados, cobrada pelo 
Estado de Minas Gerais. 

Segundo o acórdão, foi JUlgada pro­
cedente a ••argüição de inconstitucio­
nclidade", sem ser mencionado o 
texto fulminado· pela decisão. Na par­
te remissiva à ata, consta que ''de­
cidiram, por maioria de votos, pela 
inconstitucionalidade da Lei''. 

lias, nas notas taquigrá!icas que 
int.Jgraru o acórdão, a dis~lt~::ão 
abrange o disposto no Dec1·cw-Lei 
n9 1.416, de 24 de novembro de 1915, 
e no art. 122 da Consütulç.lo de 14 
de juUao de 1D47. 

A fim de evti::Jr dúYida qw:~ntr) ao 
alcence da drcisi>o, em que :<.e lü de 
b~sca-r o ato SU..o:;p2nsivo do SPnf!do, 
r;u~!>t.í.mos que seja solicitada a ue­
C'e.-~~âria elucidaç5.o e.o agrégio ~upre­
mo Tribum:J Fecie:-al sôbre Q'lfl !s <'3 
tii!:positlvos foram Qeclarados mt::mJ;-
1. i· l!~·!o....-e:is. 

Sala das Comissões. em 7 de ttbril 
de 19G5. - Atton::..o Arinos, Presiden­
te ·- Joraplwt Marinho, Rela1or -
Wilson Gmu;ah:es - EdmU;Nio Tez;~ 
~- Fleribo.Zdo Vietra - Mene:es . Pz­
mentel. 

PARECER 

rJ9 1. 70, de 1965 
Da Comiss{ig d:e Copstituição e Jus­

tir;a. ao Olício n9 228-P {[) do 
Supremo Tribunal F"ederal, 'relatn·o 
à decisão que declarou fnconstltu­
c;onal a taxa de previdência sôbre 
o.or 1Jencimentos IJos marfistrados, 
f'Obrada pelo Estado de J1Iinas 
Gerais. 

Relator: Sr. Josaphat M:arintlO. 
No parecer preliminar que oferece-

mC"s a êste processo, assinalamos: 
"Através do Oficia n9 '?;28-?, de 30 

de malQ de 1958, o supremo Tribunal 
Federal rcmPteu ao Senado "'•pi.as de 
varir s decisões, inclusive do acórdão 
que: no recurso extraordtnãrto nUme· 
ro 13.116, declarou inconstitucional 1:1. 
t:- ~? ele nre~ldt.ncia s.ôbre os vsnri­
,.,."l~'l~ ~Ós mn~i:tradoc;, cobra1a peJo 
L'' _•rJo ele H'ir.tt<;; Gert.ls. 

~ .. ~·unc'!o o acórCI~o. foi jui'?;P-r.a 
lJ:"( n2":"~t:nl':! ê. "z,.rrHJcêO de tnCOJ1StitU­
C'!O:"'.;l;.·,.~~~", !=>f'~l f;"T met"lrionr:::lo o 
t~-:1'1 ~l,.,.. .• _:'l;·~'l pela d~cfc;~o. Kn 
r~· •" rcrr:i:""1f"a C. ate C"r. ·.~a aue 
•·:~~~j·'j :"''11. r~·· p·n'o .. ·ir.. de •:(."'1~, r~~!:>. 

1'~ -- '1: 1 ;lt..'''·;,. .... r- 1H~1e 6a t.e\ ... 
: ~:1o:;, P"S nc•- ... t:-f!1.'\··.-~fl"""· r•,:! 

l.r'r·;'-'t'r-1 o Pró:·::l~o. a di".f"U~:cdn 
Pbrzr:'l-e o di"!l::::sto no D:::cr::t1-T .ei 
nQ 1.413. d~ Z1 Ue noveMbro de t:.~:'l 
e no O!'~. 1!'2 f!?. Cr>n<:tituiçáo de 1·! 
ele julto de 1C17. 

A fim de evitar dúvida q_n'lnto a'J 
rlí"mre da decisão, em que se há de 
t ::sear o ato smpensivo do S!:nado,.: 

/ 
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sugerimos !JUe tJeja solicitada a ne•, 
cessária elucidação ao egrégio Supre· 
mo Tribunal Federal sóbre quais os 
diSpositivos foram declarados tncuns~ 
tituc.ionals". 

2. AprovadO o parecer, fora.m pe~ 
didos os esclarecimentos. 

3, Agora, por Oficio de 17 de ágOs­
to último, o preclaro Presidente do 
Supremo Tribunal Federal responde 
·"que a. decisão proferida wr esta 
Córte na julgamento do Recurso 
EJt:traordinário n9 18.116, de Minas 
Gerais, na Sessão de: 23 de j!lnho de 
1954, foi pela declaraçáo de inconstl~ 
tucionalidade de Decretoeoza ,-texG 
tucionalidade do Decreto~Lel número 
1. 416, de 2.5 de novembro de 1945, de 
Minas aerais, na parte que determt~ 
na a inscrição compulsória de ma~ 
gistrado como sócio de institniçáo de 
previdênciA social, por incompat1b111-
dade com o disposto no art. 95, ru, 
da constituição Federal". E acresceu-· 
ta a informação: 4'Em conseqüência, 
ficou interpretado o art. 122 da cons­
tituição Estadual como não aplicável 
aos magistrados". . 

4. Assir..1 está elucidado que a 
declaração ' de inconstitucionalidade 
incide sôbre o Decreto-Let n9 1.416, 
de 1945, na parte _que determi:ta a 
inscrição compulsóna de magistrado 
como sócio de instituição de previ~ 
dêncta social. 

o art. 122 da Constituição local 
foJ apenas interpretado. 

5. Isto pôsto, e decidida a ms.téria 
por maioria qualificatla, como iot, 

(> aplicável a mt'rliJa prevista no 
3rt 64 da constituicão reC.cral. 
Pr~pomos, em suma, o s~ruinte 
PROJETO DE R .-::Jt.UÇAO Nl 91, 

iJS H'E3 

Art 19 b! surpen:;:e., por inoonsti­
tuc:oÜalida.de, nos L~fffiOS ra decist:,o 
delinítí"va. do Supremo 'ITibunal Fe­
de1·al em se::;s2o de 23 de 1unno de 
19E·l,' no Recurso Extram·dinári~ 
n9 18.116, a vigG;1cia do Oecreto-Le1 
n9 1 .416, de 25 de novembro de 1945, 
do Estado de I\·'::"inas Gereis, na parte 
que determina e. ln~cl'ição compulsó­
ria. de maçristrado como -.ócio de ins· 
titujcão dê previdência social. 

Ari. 29 Esta Resolução entra:ã em 
vigor na data de sua publlcaçao. 

Sela das Comlssões, em 19 de se­
tembro de 1965. - Afonso Arinos, 
Pte::.ldente - Josaphat ltlarinho, Re~ 
lator - Wilson Gonçalves - Edmun­
do Leví - Menezes Pimentel -
Oscar Passos - Heribaldo l'ieira. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Guid;-·M7nain) ·-=:···Está finda a. 

leitura do expediente. <Pausa.) 
Para representar o Senado nas ho­

menagens que serão tributadas, na el­
dade do ruo de Janeiro, à memória 
do Senador Josl! Gomes Pinheiro Ma­
chado, ao ensejo do 509 aniversário 
de sua morte, a Presidência designa. 
os Srs. Senadores José Ouiomard, Yas­
concelos Tôrres e Daniel Krieger. 

n_§g ._!'!tJ'R!JlJ<: .. l'!J'll: 
(Guido M'ondin) - Sôbre a. mesa., 

oficio que vai t:.er lido. 
:t lido o u•q<Jittfe: 

OF:tC!O 

BrasUia, 2 do selembro de 1t65. 
E::m,, Sr. Presillente do Sem:.d~ 

Federal: 

Na confo::midr.~le do ert. 38 do 
r..c:,ilnento l ... 1~c1·no, t:n:10 ~- honre 
de comuniaal' a. V. E?::>. c à C.!sc 
oc:.e, na qw'Uje.de ~e int.:"..,.rcntc 
da Dele1ur.":o do S~·ar: do Fzdtral 
à 54~ Conre.rr ncifl. da União lni.cr­
parla· ..... :entat' a se rMliz"'r em Ot­
hwa, Canr>dá, me ausentsrí'i do 
Pais por um p~rlocto de aproxi­
madamente h·1n...a (J;-:c:, a p::.rt:r 
do dia seis do cor1c1~"! r..1és de 
setembro. 

Aproveito o ensejo para signlfi­
~ar a V. Exa.. a minha elevada es­
tima e distinta consideraç§.o. 

saudações autenciosas, - Wilson 
Gonçalves. 

O SR. PRESIDENTE: 
..... ------

(Guido Monclin) - O Sr. Senador 
J-úlio Leite, Presidente da Comissão 
Especial, constituída por iniciativa do 
Sr. Senador José Ermirio para estu­
dar as causas do estado atual dos 
transportes marítimos e ferroviários 
em nosso Pais propondo medidas ten­
dentes a pronÍover a sua recuperação, 
encaminho oficio à Mesa, que Yai à 
publicação. 

1l o seguiízte o oficio enviado à 
Mesa: 

Of. no CET-188-65. 
Brasilia, 2 de setembro de 1965. 
Senhor Presidente: 
Tenho a honra de encaminhar 

a vossa Excelência a.s conclusões 
da. comissão Especial, constituida 
por iniciativa do Senador José Er­
mirio de Moraes, para estudar as 
causas do estado atual dos trans­
Portes maritimos e ferroviários em 
nosso Pais e propor medidas ten­
dentes a. promove1· .sua tecu);)era­
ção. 

Os valiosos depoimentos de emi­
nentes técnicos e autoridades li­
gadas s.o proD1ema e o notável es~ 
fôrça interpretativo dos· ilustres 
relatores, Senadores Irineu Bar-· 
nha.usen e AttiUo Fontana, evi· 
denciem a importância e a atua­
lidade do tema para o desenvolvi­
mento nacional e para a integração 
territorial do Pafs. 

Possuindo 8,5 milhões de km2 e 
mais de s. 887 milhas de costas, o 
Brasil necessita de uma eficiente 
réde de transportes. Todo sistema 
de comunica.ções, no ent2ntJ, si~­
nifica algo mnis do que a simples 
construção de novas vias de trans­
porte; êle deve adPquar·se à es~ 
trutura econômica do País, fomen­
tando a distribuiçã.o geográfica 
racional dos mercados e centros 
de produçlio. As falhas fULdamen-. 
tais de noso:;o sistema - devidaa. 
mente analisadas .lOS trabalhos da 
Comissão - embOTa conhecidas, 
são de diffcil solução O obsoletis~ 
mo, e as más condições técnicas 
das ferrovias e de seu equipamento, 
as deficiências da manutenção, a 
administração e a operação de es­
tra.clas antiquadas e defeituosas, os 
problemas de pessoal são algumas 
dessas falhas no que diz respeito 
ao setor ferroviário. No setor do 
transporte marítimo e fluvial o 
problema toma-se ainda. mais 
complexo pela ocorrência cumula. .. 
tiva das memnas deficiências. alia· 
das à problemática operacional dos 
nossos portos. responsável pelo 
a.centuado descenso de seu movi· 
menta, minuciosamente analisado 
pelo nobre Senador Irineu Bar .. 
nhausen. 

A eficiência de qualquer rêde de 
transportes guarda uma relação 
muit-o íntima com os problemc.s do 
intercâmbio e do desenvolvimento 
do comércio exteriol', que se torna 
tão mais Jmportwte quanto meis 
ativa é a industrblização das na­
ções. As possibilidi!des de uma fase 
exportadora a.:;rcssiva. e a própria 
integração intr:Izonnl de que é uma 
tentativa da Al..Al-C est2o na de­
pendência imedlrta de seu êxito. 
k!!.o é sem fundad;:!S razões que os 
problctnas de trcnsporte estão sen­
do objeto de crPC:''.l!:"es preocur:a.­
ções dos orgenismos de desenvolvi~ 
mento' region~ . E:m 1964, a. Comis~ · 
são Econômica para a América 
Latina (CEPAL) e a Organização 
dos Estados Americanos (QEA) 
concluiram um estudo conjunto 
sóbre a situação dos transportes 
no Continente, como primeira pa.sso 

para a próxima etapa, que é a de 
iniciar a exploração científica que 
ê.sses problemas representam para 
a intgeração da América Latina. 

A despeito de nossa situnção, o 
Brasil ocupa ainda posição de re• 
lêvo no Continente. tanto no que 
respeita às comunicações ferroviá .. 
rias como marítimas, o que cara.c .. 
teriza a importância de nossos 
êxitos para a promoção do desen· 
volVimento regional. As .l1~ficiên .. 
cias apontadas na análise 6os Re• 
!atores são, de resto, comuns a43 
demais palses latino-americanos. 
Durante muito tempo, o déficit 
operacional das ferrovias na Ar­
gentina representou cêrca de 10% ' 
dos gastos governamentais, ~nquan­
to no Brasil, entre 1959 e 1P62 êsse 
item foi responsável por ~5% de 
nosso desequilíbrio orçamentário. 
Entre 1950 e 1960 o tráfego de car­
ga ferroviário baixou de 65% ps.ra. 
52% na Argentina; de 45% para 
24% no BrasiJ; de 38% para 25% 
na Colómbia; de 74% para 64% 
no Chile; de 45% para 26% na. 
Cm;ta. Rica; de 61% para 50% em 
El Salvador, e de 82% para 53% 
no México. Os indices da densida­
de de trãfego rodoviário,. no en• 
tanto. no mesmo período, subiram 
em todos êsses .países. De 35 para 
48 na Argentina, de 55 para 76 no 
Brasil, de 6~ pa-ra 75 na Colômbia, 
de 26 para 36 no Chile, de 55 para 
74 em Costa Rica, de 39' para 5& 
em El Salvador e de 18 para 47 
no México. Enquanto as extensões 
da via utilizável pelas ferrovias se 
mantiveram estáveis depois da Se• 
gunda Guerra Mundial, pt·àtica­
mente sem aumento <5%), o in• 
cremento da pavimentação de ro• 
dovias foi de 26% anue.is zntre 
1C55 e 1962 no Brasil, de l6.8% em 
onze anos, na Nicarágua, 1ed e :6% 
durante doze anos consecutivos na 
Venezuela. 

A rêde ferroviária Iati:~a~ameri .. 
cana é apenas 8% da mundiaL 
Possuímos apenas 3,2% ê:.as rodo­
vias mundíais de trânsito perma­
nente. Enquanto a média mundial 
<excluída a Rússia e a China Con• 
tinental) é de 130 km de rodovias, 
por 1. 000 km2 de superfície, com 
coeficientes de 128 km p::.,ra a Asia 
e Oriente Médio, 'i7 para a Ooeâ ... 
nia e de 26 para a Africa, o da 
América Latina é de apenas 21 kln. 
Com relação ao número de habi· 
ta.ntes, possuimos um coeficiente 
de 2 km por 1.000 habitantes, po· 
sição inferior à Africa, onde essa 
posição é de 3 km/1.000 habitan­
tes, muito abaixo da Ooeãnia ..• 
<"98,6) e apenas ligeiramente supe· 
rior ao do superpovoado continente 
asiãtico, onde a média é de 1,9. 

Apesar do inexpressivo tncre ... 
menta do setor ferroviário do após­
guerra, até 1963 ttnham sido in .. 
vestidos na melhoria do ·sistemll 
latín·o~americano quase 1,5 bilhõe§ 
de dólares pro'Venientes dos orga .. 
nismos internacionais de crédito, 
dos quais 559 milhões do BIRD 
(Banco Internacional J.e Recons­
trução e Desenvolvimehto). 67,5 
milhões da Associação I:nternacfo .. 
nal de Fomento, 17,4 ttlilhões do 
BID <Banco Interemericano do 
Desenvolvimento) e 70.::.,4 milhões 
do EXIMBANX <Banco de Expor':' 
tação e Importação). 

No setor marítímo, nêo é menor 
o nosso atraso. De 250 tnilhões de 
toncladt>s mét1·icas movimentadas 
etn 1C32 no comórcio internacional 
da Amé:;,oica L~tina sOmente (5,5%) 
13,5 milhões de ·toneladas corres-. 
ponderam ao intercâmbjo recípro· 
co. A frota bl'asileira de longo cur .. 
so é menor do que a d.a Bélgica, 
e ainda como ass1n9.la o nobre Se­
nador Irineu 13ornhe.usl!b em sett 
relatório, incapaz até mesmo dt 
tl'ansportar a metade dO oa.tê qúti 
exportamos, ou do trigo que Un· 
portamos e consumimos. 
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~es dados Senhor Presidente I todM se tornem técnicos os msis eii-'d.u!:, o Bra.;;il sanpre conheceu me~ 1t• para ccmbate à febre aftosa ·no 
_resumidos do; rela.tõrios elabora~ cientes possível. NâC> é pol' ter EO ! lhar 03 Estados Unidos que os Esta .. Brasil, porque ela - como é do co .. 
dos pelos eminentes. Senadores Iri~ anos que o homem perde a capacidade \ dos Unidos o Brasil. Isto . .ügnifica que nhecimento dos Srs. Senadores - d~ 
neu Bornhausen e Atb.1io F'ontana I de trabalho, nos EstadoS Unidos, uma 1 a politica norte-americana entrou em um preju1zo superior a. 200 bilhões 
deixam entrever a releváncia de pessoa com 60 an-os enoontrr.. emprê-

1 

fase de melhor compreensão, no in- de cruzeiros por ano, e ainda ma.il 
coneentrarmos nossos esforços com go fà.~H:nente, dada a sua :::xp~ri::n- 1 te:·ês.s-e do futuro d-o próprio hemis- do que isso, se considerarmos a depre ... 
o objetivo de levar a banl têrmo ci;t; Eua técnica. 'féria. ciação que o nosso pYoduto sofre no 
as medidas saneado_ras que :I vêm o:.xtro aspect.9 que devo ~r".5.::J'ca-..-! 0 SR ATlLIO FONTANA _ AgraM tr.t=rcado ~inter~ac_i~nal. . 
sendo :postas em prátiCa pelo ~ .oder fora.~ as atenço·~ que noo; dts!l~.s-~u. C:.e-ço O aparte inteligente e da maior PortaJ:~o, fOI VlSita mwf:o Oportuna 
Executivo, _mas que necessitam nosso Embaixador em_ WashmJtCn, • oportunidade do nobre Senador. Rea.l· _a que flzemos ao Secretá!lO de Agrl .. 
consubstanCl_ar-se, c~o oportuna- General Juracy Magalhaes. Conve~sa- r:tente as pessoas <!om quem estive- cultuxa dos Estados Umdos, com· o 
mente propoe O emment.e :·elator mos -demoradamente CO!:l ti ~{X~ mos em Washino'ton e Estados do l qual debatemos, amplamente, OS pro ... 
da parte dos transportes ma .. i ti- Observamos o diilamlsmo, a e-lici-~ncla i ltE'~ior conhecem" bem 0 nosso País.. , blell?-as inerentes à sua Pasta, e in .. 
mos, em um P~ano de cant~r per- i e a d~i~ação q~e· s. -~4 1esi"mp ... enha Fo~os \·eçebidos no gabinete de um 

1

, clus1ve os do nosso Pais . 
. ma~en~e. e nao_ em med1das de sua a,fvld_ade dtplomaüca. Pur ,,J_lro ilustre deputado que fala corrente.- 0 Sr. Jrué Guiomard _ Perr.ute .. 
aphcaçao t_empora:ta . l~do, ouvi.Illos as melho-r-es r~fe~'IJ~ n:~nte a nossa língua e conhece bem ·me v. Ex.J.. um aparte? 
A~ med1da.:~ ~-ecomza~a~ pelo CIS.S a s.eu respei;:o, ~u7r de au.<J:.·.rta- 0 Brasil. Notamos entusia~mo pela . T .,. • -

Proa_rama. de Açao ~conom1ca. do des, qu~r de empres ... n~s amencnn?s. !nossa terl'a, pela nossa Pátria. o mes- o·SR. ATILO FONTANA - Po1s 
Govern?• elaborado :turante o de- O Braf!rl, portan~o. esta df' pa:~be~1s mo venficarnos no interior dos Esta.- não. 
senvolnmento_ de nosso trabalho pe!o rep1·esentan·:e que t:"m 11'15 ES ... 1ctos Unidos, onde existe grande nú... O Sr. Jooé Guiomard - Gostaria 
parecem~nos mst~um.entos capazes -tados Unidos, um lwmem cgpaz. er~ .. mero de pessoas realmente muito in~ de sabe1; se v. Ex.a. teve tempo dé 
·cte melhorar, efetivamente, as con~ ci-ente., tra-balhador- e ded:,...2-:!o el~r..c. \ teressadas pelas coisas e pelo futuro vwifica.r quant-o custa o qmlo da car..­
d_r~ões de nossos .~nsportes ma- de tôda a confiança e de t')d'J o ~p.!'t· •do Brasil Até mesmo bons técnicos ne nos Estados Cnidos. 
ntimos ~ ferrovmr:.os. ~credita-~ ço da. Nacão brnsilelra. amenc.anos deseJam VIr para o nosso . . . 
mos porem, que .t atençao desta Visitamos 0 cungresso N"o:te-Au~r- 'Pms, se 0 Govêl·no 0 permitir, a fim O SR. A;TILIO FONTANA- Nolne 
Casa do Congresso Nacional deve ricano. onde fomos recepc10nados pe~ 1 de aqm se dedlcaren1 às suas ati'n- Se11ador, tive oportunidade e o tenho 
estar_ voltada pa;ra a sua co~~ lo Senador Morse, yice-Prl'siden~e.l dad.es proflSSIOnru.s. Reconhecem êles anotado na mmha ca;derneta. No Es· 
secu~ao, no ~xerclCIO de sua atr1- parece-nos da C<Jmissao C! e Relacões 1 que nossa terra ne•·ece as meL"'Wres! tad<!_ de Ida~. na d1vlsa com o ca .. 
buiçao copst1tuc10na1 de fiscall.Zal' Exteriores, ocasiüo em rtue nos f:ll! condJC'Ões para sua prospendade e :nada. no Nmoeste dos &~dos, O !li"'. 
a prom.oçao do be~~es~ar e do de~ oferecido um alm.ôço durnnte 0 r 1.t.."l' bem-estar. ; 'i os, ond~ exis~ uma pecuaria boVlna 
:senvolvunento nac1onrus. tivemos oportunidade de tz 0c2x itléia~-; ., \a. ti mais. ad:tantadas do mun~o e 

Desejo valer~me à.'J. oportuni~-a~e de debater problemas. ·r O Sr. ViV~ld_o L1.'"!a :- Permn.a.-me ,onde o fngorJfico Armour oossm um 
para renovar a Vossa Excelen::_a .Duran~e nossa estada na granc'!e V. Exa. out_Ia mtenupçao para dar a.! gT~~e estabelecimento, o preço cta 

·a expres~~o de. meu el~vado apre- Nação americana visitamos, tambPm 1 V. Exa. ma1s um depoimen_to que vem bo1 VIvo, em relação ... 
ço. - Julw Lezte, Pres1dente. senvnlvimento, .ocaSião em que f o- corroborar ~s sua.s a?serçoes de que, 0 Sr. José Guimnard Queria. 
o SR. PRESIDENTE.: a sede do Banco Internacional de ~- el)l_ face do l~tercamblo ~ntr~ e.s du~s esclarecer a v. EXa. que estou mais 

mos recepcionados pelo delegado t1ra.- maiores Ndas:oeps _do c?nt.meh~l .. e ameri- interessado no quilo do boi morto. 
<G~ido J!londin) -:- A .t>.ccsi~ênc!a slleiro junto àquele orgn.niGmJ se- can?. os 01s a1ses se con ecem me:· 

f~lu, hoJe, os segwntes requenmen- nhor Victor Silva quando pudemos lhm, se entendem melhor, acampa _o ~· ATfLIO FONTANA _ Lá. 
to.' de informações, apresentados on- observar 0 eficie~te tral:lalho desen- nha1_1d~ o pro!?-res.:oo um do. ~utro. No nao ex1ste boi magr?· Só vi !loi gorao. 
:~te.~: volvido por """'Ue1,,. nosso reprcser.hnl-

1 
cc:merc1o ame~1can?· ~ncon~I~l um ho- 0 S _ s• 

--t ~ , . nem em cUJa lQJa a-dqun'I algumas r. Jlem de u - Vossa Excc ... 
1- ãa Sr. senador l/ascuncellos 1te. Sou~emos ta.:.nbem ~ue 0 Boncolui:mdades. Ao identificar-me como lên~ia não ~ntendeu Oem. O nobre 

~fiTe&: I Internacional de ]Jesel_!-vo.t'"imen!o te'? Senador brasileiro, perguntou-me: - Sel!ador Jose Guiomard quer Raber o 
~9 608 ao Sr. Ministro da V-ia.ção colabora~o com o Governo e e.<: ta. mur- I "Ah V Exa ê do Bra T) E de ...te preço do quilo da cal'ne fl'ía. _· 

' · · . to bem Impressionado com a cnen~- : · · , · · .SI · - ·-
• Obras Públlcas (l_)~ERJ. ,.ão do Marechal casteno Branco par~.Jdo? ~at~uralment~ que nao p.o- o SR. AT.íLIQ FONTANA - Crnt 

N9 609, ao Sr. :::I.~Ims~ro da Justiça; Visitamos a 0 aniza-eâQ d ~ E. i _ dena omitir este particular - "Sou relação à carne fria, não tenh<J dados 
:NV · 610 - ao Sr. Minh:>tr~:. da Fa- dos Ame ·can _rg d t'• 0; ~8 a representante do PTB" - "Mas o Go- aqui. 

!lfltda.; m n os on e tven:o~. ram~ vêrno do Bras\} é comunista, .Jáo é?" 
Jl9 611, ao Sr .. Ministro do Traba- ~r' ?POrtunidade de trncar idéias Vê V. Exa. como éle estava. bem en- O Sr. Mem de Sá - Vossa Fxce .. 

... , e Previdênica social; sob P; diversos prclblemas. . . fronhado, também polltica.mente,. a lência mul{iplique por Jo1s o preç() 
N~ 612, ao Sr. Ministro da Justiça; ;obsá van;tos que 1~ :ambém 0 Blasll! respeito do Brasil, ao ponto de me do Obi vivo e terá. mais JU ml'!lOS 
:trJ.O 613, ao Sr. Ministro da Fazenda; :est mmto bem tepi~sentado. . !declara, enfàLicamente, que tinhaJ:nos o preço da carne fna. 
N!) 614, ao .sr. Çhefe do ça,~~nete! ~ Sr. Vit·~ .uma - Pf'rmite V. i um Govêrno comunista. (Risos.) o SR. ATíLIO FONTA!'l"A _ l<~ da 

(JJ'V11 da Presidência da Repub!lca; /Ex. um aparte. \ G SR. ATíLIO FONTANA - Há. \hum mH e ~inq~enta cruzeiros .o q·lü!o, 
-~ 6d15, 30 .~é· ~hedíe d~ ?~llln:te • O SR. ATU.IO FONTAL""'l"A - Pois, sempre algum exag-êro nisso [Udo, em consequênc1a a carn~ fna deve 
-.u. a pres1 nc1a a R ... pu ca, I não. :não é? · estar na base de hum m1l e mtoc1•n ... 
n- do Sr. Senador Raul. Givberti: i O S v·. Ido L. t N . t, ,., : Sr. Preside-nte e Srs. Senadores, tos a. doi!=; mil cru.z~iros. &ta e 3i . I , :· __ n:a ma - -a VISl " qu,, também em Washi>lgt.on fomos con~ ba~e que se venf1ca nos E}.(:ldos 
N9 616, ao Sr. Mlmstro da Fazenda. V· 1\ Ex .. fez ao Senado . .rr~ertcano. '! · :vida do::. e recebldos pelo Sr. Ministro Unid~s. . . 
o SR. PRESIDE::\l"l'E: I Ex~ PfrcelJe~, no encontro,, que ,~ev~, da. Agricultura, e com êle .deb~temo::. Se~Ja ;tm mercado T.agmft~o f.H'l'!l 
________ ___,_..,......._.. co a guns enad_ores, que _wsses . us 'P nblemas que rtizem respeito a pro~ expmtacao do nosc;o produ-~o, mn$ 
Wuiào Mondinl - G primeiro ora~ tres homens públtcos. 1 amer!~anos c?~ dução ao·ncola e pecuária nos Esta~ êles fazem restrições uorr!'-le nem 

dat" Inscrito é o Sr. Sen~1.or Atílio nhecem bem 0 Brrun ?. Amla -!s~!l dos Unidos. sempre compram carne fri:.t ("lU ecn ... 
.B"Ontana, a quem dou a palavra. semana •. uF comt~~~~ro deidv · ::X 1 Constatamos quando falávamos ;ôH g-elada. de re-giões onde -·n·assa a fe-b,·e 

O nessa VlS~ a aos liiS a os Un os eu i bre os problW1Js dos excedentes do nft:Jsa: apenas aceitam a .:ame pre-
S_I!.:. .. ~TíLIO FONT_:!_N.\: . esse depmmento, revelando que os ;Jar-,c r· d acücar do cacau do sisal parada em conserva a .~n!atnd-l. <.i · - c Jlamentares americanos conheciam per- a e, 0 : · • • • • • 

em rev~ao do oradon.- ... enhor ·feitamente os prClblemas bra.3ileJrcs. etc. QUe eles também e:1f1entavar.r: O Sr. José Guiomard 1\..~~ra.i:>ro 
.Prtlltdente, Srs: Senadores, su;to-me !se v, Ex~ confirmar, teveria ~ambem l mesmo problema, q~e ;;.amb_ém ~I • informaçáo de V. Exa. Verifico 
no dever de tlazer ao_ l!onhec1mento tel dito a êles qt:.e os parlamert:ar~s nha?l excedente do nulho, CUJa PIO- que v. EXa. não fêz via~em ~e turi~ ... 
da Casa um relato sobre a Vi3.~m !brasileiros conheCf!M perfeit.ame!!t"' a duçao era enorme. mo. V. Exa. aproveitou o ti'H'PO e 
que f1z aos Estados Unidos, á convi!e História .e a existência polltic.d {; eco- Chegou mesmo a nos dizer que esta- trouxe para seus colegas informq:(,ps 
do· Departamento de Est.a~o t!a·1ue~a lnõmica dos Estados Unidos da An.~ v- aconselhando os fazendeiros, em interes!:antes. Parece-me 1ue. t,~~i8S 
na;Jo amiga, em companlna de qua- rica. Tenho 11otado alegria na VC':! lugar de plantar milho, a que trans- as vé?.es em que se fazem 'hl;"t'l•S 
tto. Srs. DeputadO?· L> .. no rosto, nos traços fisionômicos dos formassem t.ma parte de sua_ fazenda desta natureza. deveria ,u! .. .'Pr um 
Percorr~do o pa1s. de !es.- ac oes,e, I p_al'l::unentnres brasileiros, quando vol- em .campos de _golfe, porque lSSO aju- l'elatór~o para que a vt11gem se f,l..;ti ... 

<fu. Atlân~c~ ao P3;CifiC?, th·emos fn~ t~m dos Estados u~"lidos, com es·a con- dana a regulan:-:ar o problema de ex- ficasse mais do que tAntas r;n: n~'s 
seJo de V1sltar o mterwr da grande vicç.ão de que 0 parlamentar .'lQrt.e· ce4entes. _ , . conhecemos por ai. 
nBÇ!.o: -americano es.tá a pa1: do qu~ s€ ~assa 1 Notam-us que tn.mbem eles enfren- r 

Inimalmente. a!_!radecemos: ao 0~- na grande nação ~ul-amerlca.la 3ue ·j tam cet·tos pn.blemas, como o de ex- O SR. ATILio ~O"i.:•IT.~NA j .'\º-ra ... 
plll'filmento de Estado, o honroso 0 BrasiL rsso é ~nativo. na v~'"êtade cedentes, 1e um lado, e a falta de deco as bo':s re erenc1~s o nobre 
cnnvlte que constituiu um verdadei- dL regozijo· para -:J.ós, uma -.;-;>J. 1ue os carne, por P..x;...m.plo Enquanto no ter.- Senador Jose Guiomard. 
00" prêmio, pois nos proporctunou uma !Estados Unidos andaram .nu"ito •r,mpo! Il"UO nos crten...i:-,, das leguminosas e o Sr . .lJ:lem de Sâ - oe:c:~tava. in .. 
v:.ra,em, não só agradável, pela hos- isolados do mundo. \ oleov:inosas têm conseguido acrêsci- formar a v. EXa .. o viinist?rio da. 
pllllldade e tratamento recebidos, Tive mesma oca~iáo de t.estemunhar mo de Pl'Oducão nos últimos anoe, no Agricultura já estA com um p~ano ~e 
~o porque nos foi dado conhecer esSCl ignorância a re:>peito jo no.:>so setor da carne assim não tem sido, combate à aftosa c.om o aaxdJO, 
tne'llior a grande nacão do lll)rte, on~ J?ais. Num elevador do Edificio ttock- na me.,<,.tna proporcãu nesmo porque o inclusive financeiro, dos wtie~ameri ... 
("e pudemos observar. estudar e op.t·en- feller, edüicio onde se encontra ~ns- consumo tem aumentado bastante. canos. Deteria comec-m·, "!';te onQ, 
dtlr_ tudo de que é canaz um pats t.alado, há muitos a"f!.DS, o consulado F.ntendemos uàs que os Estados Uni- no Rio Grande do Sul a apHc..·v~Bo 
adllll1tado, organizado e progressista do Brasil, um velho cabineiro rlf'tl dos podem ·;e.J t•m grande comprador dêsse plano. lHas o Rio Urande tem. 

Confirma-se, pois. a impressão que esta resposta a um funcionário do dns !:'Xcràente.." de c.arn"' do Brasi:. se estado extremamente infeliz f':m 1965, 
tfnl\amos a respe:"'o do povo norte~ Consulado, quando foi interpelado sô- tivermos orient~C"ão Jara combater a porque. primeiro 11ouve a. .:;&a e agora 
-.mel'fcano, povo disciplinad-:J, tra'ba- JJre se sa.bia onde ficava o Ri'J de fcb.i-e a1 1(JS8. a enchente. ne medo que se pretcn.­
n.dor, progressista e dinãmtco. cu.lo Janeiro: "Em Buenos Aires.· Se a TlvPmos . Ot?nsiúo Ge ~iscuL_iJ· êss~ dia comecar es.sa c.smpanl·.a ... ~ abril, 
eampto é dfgno de ser seguido e ondP resposta fôsse dada por um menmo. problf'tn~l .da afto.~'1. _.Cx1s!e,. JUnto a ~uando. justamente. no Rio Grrnde, 
W J'essoas de ambos JS o:;exos mesmo de colégio. o pau cantaria. . remo- I ç>rr_ani:>.Dcao. d'1.". N.Jroes 0mdas, UJ? estava tPrminando a ":éea. Nilo pôde 
de: Idade avançada. trabaiha:n. Fa· vação seria inapelüYel. Como v E:-:.1 1 or~av CJHe planeJa o combate às ep1- iniciá-la. precisou esperar que o 
1tlfticidas pelas condições e leis ro- acaba de voltar dos Estado!., Ur.idos zoot1.1s, .à" doenc·ao:::. etc., e Jretende- reballho se fizesse. E ago:-a ve1o a 

do pais, embora r:~em. .garantia e lá já estive por quatro "f!zes. esto.u mos aprc.sent:n. nrsta_ C?asa, um ~- eDchent? ~-ras o M!nistérto da ~~.a:rl.­
Ntabilldade nos empregns. rrJam I percebendo que, cada vez mats os dots tudo yara CJlll' s;o~a sohcltaào, J?Or 111- cultura. r-om ~n:.xílio t-écnico e finan-
111 teta atilbiente proptmo a que países se conhecem n1elhar. Na ·ver-. ternwJio do It~unaraU, o plane]amen~ ceiro americano, tem um plano de 



2960 Sábado 4 D!;,RIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção H) 
-~~~~ 

eombatc efetivo à aftosa. :t verdade, Idos trabalhadores da ordem de 0,7% I com que cada operário procure esme­
·como V. Exa. sabe, que a aitosa é em tioca de assistência social e de rnr-sr, procure tornar-se eficiente na 
parecida com o resfriado •1umano: há garantia, no caso de desemprêgo, de sua profissão, na sua técnica. 
wna grande variedade de virus. De j62ró do salário que antes percebiam, Ao inverso do. que ocorre nos Esta-
modo que a vacina polivalente atende !por determinado tempo. do-5 unidos, um trabalhadot· brasil~iro, 
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O Sr. José Ermírio - Nobre Seno-. 
dor Atilio Fontana, n1eu aparte aittl• 
rior continua de pé. Nossas emprêaaa 
pagam 86%; em Pernambuco, um. 
pouco mais do que em São Paulo. 

O SR. ATILIO FONTANA - Ob"l• 
gado a V. Ex~. 

aos virus mais freqUentes, nas, de- De sorte que as indústrias ameri- quando atinge 50 anos de idade, em­
vez em _quand~, vem a mamfestação I canas t1~m percentage:n insignit"ican:- born. tenha um excelente cabedal de 
de um Vlrus novo. te de sobrecarga de leiS sociais e trn- conhecimento e de técnica, se pei'dc u 

0 SR. ATíLIO FONTANA _ Exa-~balhi_stas, ;nquan~o as ind~~trias do seu emprêgo, dificilmente encontrm·á O S/. José Guiomard - Pcrmit_e V. 
tamente. conheço o problem3. porque Bras~l_a tem -entu~ 80 a _.BS '0 ' Nestas nova ocupação. Nos Estados Unido.:; Exv um aparte? 
sou também pecuarista. Mas folgo condiçocs. n_ossos mdustnais vendem tal não ocorre. Cidadãos de 60 anos O SR. ATILIO FONTANA - Com. 
muito e posso confirmar as palavras sua produçtlO a preço elevado, em de idade, com boa saúde, fàcilmente prazer. 
de V. Exa. Tenho conheGimento de face aos encargos. encontram emprêgo. Seu nôvo patrã(1 
tluc, no Rio Grande do Sul, com o Sr. José Guiomard·- Permite aproveita a sua técnica, a sua capa~ O Sr. José Guiomard- Nobre se ... 
apoio dos Estados Unidos ·e da orga~ v. Exa. um aparte? cidade profissional, e sua experiência nador, quero crer que 0 assunto nê.o 
nizaçâo q1,le atende mund1alm€nte va -· e não assume maior responsabilidade. é misterioso. Evidentemente que O 
problema. está~se caminhando para O SH. A T.tLIO FONTANA - Com porque jã está com mais de cinqucnta trabalhador nfio obtém aquilo que 
0 combate à febre aftosa, iniciativa prazer. anos de Idade. c01·responde à tributação a que V. ~ 
que se deve estender a todo 'J _'Brasil. o Sr. José Gtdomard _ Então, no- está referindo, porque êsse dinheiro 
somente assim se dará incentivo nos bre Senador, pelo que v. Exa. está Infellzmente, no Brasil, o custo do que deveria ser pago em conseqüên .. 
nossos pecuaristas e aos fazendeiros, dizendo, empre.:rador e Governo nao produto de nossas indústrias é sobre- cia das leis, não segue a destlnaçlo 

d · n1a1·s e ~ carregado, de maneira extraordinài"ia que devia ,·s•- é o trabalhador mas é ;:::. a que possam pro uz1r . _ tomam part.e nessa assistência? ~ • w • ' 
lw.:HlOr, naturalmente com •Ji'tentaçar sem n:enhum benefício pura <J cons\1- empregado em uma porção de coisas.-
n1rüs adequada de parte do Governo. o SR. AT1UIO FONTANA- A as- midor nem para o trabalhador. 0 SR. ATILIO FONTANA ..__ Em: 

Po1· enquanto. a orientação do Go- sistência, Pelo que pude observar, é Ainda recentemente, em virtude da empreguismo, principalmente. 
Têrno no setor da pecuãria ainda élei- dada pelos próprios sindicatos aos Lei que instituiu 0 Estatuto do Tra-
xa muito a desejar. Pretende sempre seus funcionários, pois lá não existem ba-lhador Rural, 0 produtor é obri3acto O Sr. José Guiomard - Exato, era 
que 0 nosso pecuarista venda o seu instílutos de aposentadoria ~ pensões, a recolher 1% ao Instituto. Santa ca- onde queria chegar: V. Ex'!- poderia 
produto a preço relativamente baixo, assim como outros enl.!argos, lamentà- tarina. minha terrn, é constituída pOr e deveria examinar, obserrar, o des­
quando tudo o que êle compra o fa7 velmente votados por nós, no Con- pequenas propriedades, cultivada.:; tino dêsse dinheiro, porque ai está o 
mt base da moeda je~•alorizada. gresso Nacional. Então, dêsse nodo, o quase sempre pelos próprios familia~ problema. Se o trabalhador a,uieris· 

contribuinte, mensalmente, paga essas res. Em virtude desta Lei, são obri~ se vantagem correspondente a êss" 
O Sr. Gastão Müller __:Estou curio- percentagens sem usufruir benefJ·c,·os. excesso de tributação, não poderia-

s d Ali! . F t m saber gados a descontar 1% do produto de so, enu or 10 on ann, e Na verdade, a classe trabalhadora, no mos, evidentemente, dizer qu" · êsse 
E '-" u ld 1 · p1·eocupa sua propriedade. O sitiante é um ho- ., 

fõe nos •s~.ort..,OS n os 13 - Brasil, está. mUito mais desamparada mem completamente abandonado e dinheiro não tem o devido emprêgo. 
~á~. quanto à b1·ucelose. V. Exa. está do que a nort'·am<·ricaJJa. Fica parado no caminho sem. servir 

l d fl E I · d .ç desassistido pelo Poder Público. Não 
fa ando a a asa. 0 proJtema a São as observações ·que fizemos lá tem sementes selecionadas. não recebe ao trabalhador e, principalmente, 11.0 
brucelose, existe lá? e que deSeJ·adamos oude~sem seJ"\'Ir ao povo. . adubo, não lhe dão financiamento o SR. ATiLIO FONTANA - Co'- nosso" Pais, para que, imitando-os, nem preço remunerador. e ainda tem O SR. ATILIO FON~ANA - Na ... 
nheço bem· o problema da brucelose. fôsse elevado o padrão de vida da que. pagar essa taxa sóbrc 0 valor de turalmente todos êsses eücargÇis so-
'Fiz parte de uma organização que a nossa gente. ':;ua escassa colheita. ciais não têm destinação eficiente e 
combateu intensamente, mas não tive 0 Sr. Oscar Passos _ Permite V. 0 Sr. Ermírio _ Permite V. Ex 1 isso traz ônus ti produção nacional. 

~.0~~~~~d~a 1~~e d~:~~j~~aia ~~~r~~~~: Exa. u maparte? um aparte? re:.r·o:S~~~~~e~!~~ét;e~~1~re~ ~~~,~~~ 
c;:upados com a bruce-lo1:.e. dei, inclu· o SR. ATíLIO FONTANA - Com o SR. ATILIO FO~TANA - com dos Estados Unidos fomentn. e !isca .. 
sive, que no litoral do Estado de 1anta pr<izcr. todo prazer. liza a iniciativa privada. mas não patt---
Catarina, que tenho a honra de re~ ticipa, não teM quase emprêsas esta .. 
presentar nesta Casa~ existe a bruce- O Sr. Oscar Passos - Perguntaria O Sr. José Ermírio - Se somar:naf tais. Tudo é feito pela iniciativa par ... 
lose bovina 6 na minha região, no a V. Exa. se teve oportunidade de tôdas as taxas e impostos ao salário t.icular. Mesmo na distribuiçã-o da 
Oeste, houve surto de brucelose suí- verificar se os empregadores norte- do . trabalhador, verificamos que a energia elétrica as rrrandes centais 
na, que nos deu grande preju!zo. Ti- americanos di~pensam SPus operários classe patronal paga, além do balúriu, elétricas são mantidas peló aovêrno 
wmos frrcilldade em combatê-lo, ~or· - como, em via de regra, fazem os 83,7~:. · americano, mas a distribuiçlío_ de 
que o combate à brucelosc é feito ,nossos - antes de um ano de tra· {) Sr. Mem de Sá.- o nobre or.J.- energia no interior do P'Ris. em t.Oda 
através da eliminação dos animais balhot, dbeludmd anoRde •,asat, para evitar dor dá Ilcença para um aparte? i.As- parte. é feita por rompanhlas parti-
que apresentam. ü>ste soro-aglutina~ a es a 11 a e. epu 0 al ~Iocedi: sentimento do orador) O número dr culares ou coperativas. 
ção. ú: muito fácil testar ·o animal menta- um dos glandes .:mtiaves. a julho de ··conjuntura. ~conômica'' dá Mesmo agora, quando lá estive, a 
contaminado de brucelose. Não existe e~ecuçao das leis trabalhtst~s no Bra- a relação de ·tõdas essas contri:mi~ convite do Departamento de Estado, o 
outrtt forma de combfttê-la, senão j511• ·e uma das gr~n~es dtf_lc~~dalies ções pelas quais se chega aos :nc/c. transporte era felto por emprêsas 
através da eliminação de animais con- ~?m gue luta 0 .?~eLá~lO br~;tleno pa- Dep::>is. o mesmo trabalho faz a corre- particulares que têm, naturaJ.mente, 
taminados pela brucelose ou ·uspeitos Ia poder sobrcH\'er mclUSl\c! ção dos cálculos mostrando que, nes~ automóveis de alta classe e qu,e reee­
de a possuírem. Portanto, ·sta epi- o SR. ATILIO FONTANA -Nobre ses cálculos, se faz uma duplicação de bem de acôrdo com o trabalho que 
zoo~ia tem ocasiOJ.?-Rdo I!lllit~ _pertur- Senador, no inicio desta oração, fiz cálculos c chega, entáo, à conclusão prestam ao Gov.êrno. ernpenhatlo em 
baçao, embora seJa ma1s facll com- referência a isto. o trabalhador r.me· de que, efetivamente, os encargos vão que a iniciativa. privada trabalhe, se 
batê-Ia do que a aftosa. ricano não tem estabilidade, ainda que a. 38':;,. desenvolva, produza e par.tue os hn· 

Prossc6·uirei no roteiro que tracei, conte 10, 15 ou mais anos de servtço. o Sr. José Ermirio _Nunca. N('m postos. Assim sendo, conse'.!ue produ-
Sr. Presidente. Em Washmgton, fomos Em principio, parece ser um mnl. co- no p 1ssado foi assim. ção em multo maior Psc~la e com pre-
convidados pelo Escritóno de Assun- mo empregador entretanto observo ço muito mais econômlco.. · 
tos Brasileiros do Departamento do ,que um bEm.· A gm·antia de empre2:o O Sr. Mem de Sá - Não sou en 

- 'á d" nd é "ConJ·unt O Sr. José Guiomard - Permite Estado, a debater o programu dê_ vi~ J traz como consequência a despedida quem o es, IZe o: ur~ 
:ütas no interior dos Estados Jmdos, do empregado tão Jogo êle esteja por Econ0mica". Vossa Excelência um apartt>? 
o qual aprovamos com peq':l-enas nl-~compleLar determinado tempo de se1- o sr. José Ennírio - Estou retru- O SR. ATíLIO FO:-JTANA .._ Com 
tf'rações Partimos, em segmda, para viço. Muitas vêzes, aliás, um bom ope- cando é a ela. •renho dados que cam- muito prazer. 
o interior do Pa1s e, nas escalas da rário perde o estímulo porque, não prov~m minha afirmação. · 0 Sr. José Guiomarà _ Pecliria n 
v~agem, fomo<' _•·rr·.·o~clos_ pel~s auto·•Jhawndo vaga para sua promoção de- 0 Sr . .nrem de Sá_ Ela cnu:'rH'ra atenção de v. Ex~. Ao que me. parece, 
r1dades estaduais o mumc1pa1s. sintere::sa-se pelo trabalho. E cria-se t d , d dos h Jn a •6•. ate" 0 progran1a de vlRP .. em de cada 

Tivemos, entâo, opurtunidade de co-~entre êle e o empregador ce;:-ta an:Juo- 0 0'> t>Sses a que c cg-a " " 
nhecer, mais profuni.amcnte, os pro- sidade. Não raro. 0 empregador se vê e depois f~z a correção para 38';. V. hóspede e convidado do Govêrno 

E.xa.. Senador AUJio Fontana, quE! {> americano é confiado a emprêsas par­
blen1as, as at1vidM.e:: H vida e p de- na contingê11ciã de dlspensü-lo conce- homem de indústria, veja ê.:>se núme· ticnlares, pelo próprio Govérno. 
senvolvimento do 1nt1·1:ot dos Estados dendo-lhe, no cntar.to, uma. indeniza- ro de juiho de "Conjuntura Econômi-
Unidos. Verificam'lS 'll't, no se-tor da ção. ca" e verifique 0 que lá está _ ('crto O SR. ATILIO FONTANA -- Exa-
administração do governo estadua~. De mcrnOria, nvora, não poderja ou não _ porque ela corrige os tnis i:amente. Foi o que observamos. Os 
lHes obedecem a uma orientação, um citar as inúmeras desvantagens que 86 -;-;, e altera para 38 -:o. automóveis que nos transportaram, 
sistema bem diferente do nosso. A advém para amb'\s as classes - a -pa.- veiculas de classe, er:un contratados 
administração, pràpriameute, é entre- tronal e a trabalhadora - em virtu- O SR. ATILIO FONTANA - Nobn· pelo Departamento de Estado; e na 
gue a técnicos. Eleitos o Prefeito, os de dessa questão de estf\bi:!idade ao Senador, devemos ainda acre-scentm ausência dêsses veiculos, ha"Via os 
Vereadores e o Conselho Municipal, trabalhador. que em qualquer setor da índústri~ - chamados voluntários qnc prestavam, 
contratam êles um administrador Pa- Muito tenho meditado sôbre essa porque o modesto orador que está f:l.: gratuitamente, o servico àqu~le De­
ra administrar a comuna. o· Prefeitô questfto - fazendo confronto. com a lando P ligado à Indústria do interior p&rtamento, desejando fazer uma 
e o Conselho Administrativo, elabo- legislacão específica de vários paises, e dns capitais, pois temos indtlstriasl gentileza aos visit.antt>s no Govêrno. 
rado u programa de adminiStração, o e já tive mesmo a idia - todavia não no interior de Santa Catarina, Prtra~ Com relação ao Setor de EducaçAo. 
plano administrativo, apenas o fi.Sca- me sinto encorajado para tanto - de ná c na Capital de São Paulo - 5(' sabemos que os cmso;:: primário e mé­
llzam. apresentar um projeto de lei alteran- quisermos dar efetiva assistência so-l dio são custeados uelo Go\'érno -ame ... 

VcLificamos, também, com referên- do êsse prazo de 10 parn 15 anos, com cial aos nossos operários. tromos óeJ ricano. Entretanto Vf'rificr>mos · que 
eia. âs leis sociaís, que os Estados Uni- a "ressalva de que - conforme tivf' pagar médico, dentista, de Imlllfe1· es- no E::tndo de Oklshoma existem d$E 
dos levam vantagem muito grand.a, c.portunidade de verificar an Itália- colA-s. enfim quase tudo, além dos pe-,•.miw-r~idades de curso superior e sb .... 
com relação às nossas. porque, lá as quando o trabalhador desejar deix~r saclissimos encargos suportados uelar.l mente uma é mantida nf'lo govêrno. 
?espesas sã~ i_nsi?nific~ntes. No· en- o emprêgo, tenha dire~to ~ r_eceb<:r no_ssas emprêsas,. f !I-ce. as l~is tral.m- As outras sãO tõd~_'> pqrtiCl~lates. · Af;~­
tanto, a ass1stencm soc1al aos traba- uma porcentap;<'nl da. mdemzaçao 1hrstas P. de prev1denctn socml. Para-, no setor da educacao. o governo a.me ..... ; 
lhadores das indústrias lhes é dada, Enfim, o que pude .observar é qne aiielamf'nte. precisam fazer novn<: rle:;- ricano t.ambém alle rlP. mll-nPira-econO-!~ 
principalmente, pelos sindicato~. 1!:stes não e•;tabilidndf' dispens:;;da. tws f.l·a- pesM. pllra dar fts.sistência !Ocial :w~ mica. N!W ~f>i sf' ::.contcce o ·mesmo 
recebem, mensalmente, contribuição. balhadores nos Est.a•fos Unidos 1az seus trabalhadores. L no:S drmaü; Estados. · , 
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-_,-llá realmente, por parte do Governo, O s__r. Yivalclo L.ima - Talvez V. 1 teriosamente, de modo a melhor con-r.colaboração·, a sua palavra contra o 
'1m& grande preocupação com a boa Ex~ n~o tivesse podido ~purar e.s.s:l' pe-

1 

sultar os. altos interelõ.se&- d~ Nação. atentado ao monopólio. d:l. borracha., 
apllcação do dinheiro, de bem encí:t- c~llar1dade do leglslatlVo amencano Aproveitamos a oportunidade para! cuja quebra será o esfacebmcnto da 
J»inhá-lo, afim de fomentar a inicia- sobre o seu f1lllcmnamentQ e \'erifi- ! mais uma vez salientar a magnífica· Amazônia. 
alva privada. Com isto, consegue ser car se êsses asses~;ot·es em tão grar.de I visita que tivemos oportunidade de 1 , 
'il q.\ie todos sabemos - a maior nação número, .funcionam realmente, cJm -fazer aos E:stados Unidos observanda O SR. GO~'V\i ASSER SA~TOS -
~_mundo, com uma produção imensa eficiêncis. Deseja::iamos que a.:;::m ao ! o seu desenvolvimento e 'que seu po~ I Ag~adeço a valwsa contribulçao de V. 
~ todos ot setores - indústria,.. la- menos, un~ acessor tivesse o :)arla~ 1 vo deseja colaborar com a nossa geme. Ex · 
voura, pecuária, mineração. mentar. Nao temes nenhuut. Ha ama ) o estreitamento de ta~:s relações ta- . O Sr. Oscar Pa;;s»s - Permite v. 

1íml vários Estados, observamos a assessoria que atende a tàda a c'..:lm- 'irá com que- o conhecitrlento técn-l.co, 1 Ex~ um aparte? 
c:ondução do problema ·da. semente. posição senatorial, com grandes d.fi- as idéias avançadas, no setor da pro-l " 
:&ate problema, como o de animais. re~ culdades para ate:1der às inúmens dutividade, desfrutados naquela gran.- 9 8~· GOLDWASSER SANTOS 
pt'Qdutores, é confiado à iniciativa tarefas pela exiguiàade numéric:J.. I de Naçã.o, influam decisivamente nó/ PoJS llaO. _ 
privada, ao capital privado. Vislta~ Nu. verdade, talvez o que existe no p::t-1 espirito do ..povo ~rasileiro, a fim de· O Sr. Oscar Passos - Realmrr.te 
tneut. uma grande organização em Boi- pel pudesse atend:~r ao Senado, U'J que possamos trilhar a senda do -pro-~ tem tõe.a raz-àa o nobre Senador Ed_: 
u, ~Capital do Estado de Idaho, onde particular, embora dentro das pos3:bi- i gresso, do bem-estar c da felicid.lde mundo Lev1 quando afirma que não 
a .observa uma volumosa produção de lidades financeiras do Pais. i'!Ias o 1 para o povo brasileiro. se pode tratar de problema') da Arna­
l!lemeonte de milho hibrldo de diversas que ocorre é o contrário~ o mhncro I Era o que tinha a dizer. <Muito: z·Jnia, sem focalizar, com lente de 
qUalidades e variedades, inclusive um que poderia atender com eficiência bem! Muito bem.! Palmas.) I grande aumento, o problema cta ex-
tipo· de milho híbrido doce muito con- l'elattva é reduzido, na. prática, a me1 ~ \ ploração da bonacha. E' de estran..l-J.ar 
sumido nos Estados Unidos, além de duzia, que procur~. desdobrar-se cten~ I 0 8~---~~~l?!P_!:~TE: que no momento em que tantas ~·o..:çs 
multas outras sementes oleaginosas, tro de sua dedicação, que é mms uma <Gvido lllondm) - Na fauna do I se têm levantado na defesa da eco­
eementes de hortaliças. Tõdas essas coisa pessoal, em têtmos de a.ssesson.1,' art. 163, § J9, tem a palnv1'a o Sr. nmma amazômca. para àefcndt-Ia 
sementes sã? trat~da,s por organiza- p~ra. atender às v3rtas Comissõe-s i Senador Goldwasser da11tos. . I para, defendei o nwnopólio da borm­
çõeo de capital pnvado, distribuidas Tecmcas da Casa. 1 0 SR GOLDWASSEr S \~TOS· 1 cha, vozt!s outras, aptessaàas, ctesco­
~ todo o pa_is e. exportadas. 0 SN. ATILIO J;õ!ONTANA _ Nobl'el L __ :- • ~ ~--·-··____: ·-- • J fl:he~_edoras do_ assunto,::- com? o a.-:-

Jilo setor l_egislatn•? observamo.s _que Senador. não pt:.demos cor...statar com 1 _a.~ ~ seg'!!mte dtscurso) ~ ~ Sent.t~r, ti_cu.Jsta ~a Folh!t de ~~o Pau.o, eo~~ 
. 4)1 legis!a:Jmes ame1icanos desfnltam detalhes como fwlciona a assessoria P1eside.1te, benhores Senact_oxe.:.-, m.us 1 çd.o ~e 2a de agosto de:te ano, ~ .so: 
de condiçr;es de .as.sessoramento excep~ americana. Mas observamos q~tP.,I uma vez ocupamos esta trtbuna pa_ra; mamtestem contra aquel~ monopol1o. 
elona1s; sao assJStldos por grande ~1ú~ quaiJ.do temos am gabU::.ete de uma t tratar de prob1emas _<ia . Am~zoma. ( Aleg:a~n, C?~o. l~mna. aqUl, tlU? o mo~ 
mero de bo?s assessóres ~ Secretá- Comissão, os.no~sos !uncionãrios, nos- I Acompanhan:os com \'JVo mteresse os I nopóho n~o e faroravel a~ m.ter7s~e 
r101J, ~ão. somente na Caplt:ll como sos a.ssessõres trabalham a nosso in-! debates suscltadO,:'l nesta Casa pela 1 dos que trabaJhanl nos serlllgal::;. -:s~o 
nM d1stntos por onde foram eleitos, teiro contento. Naturalmcnt.e, se cada l mom~n~~·a que.stao da. qu~b~a do mo~ I de~onstra que o redat.or da n~twia 

.pagos pelo Congresso. um dos Srs. Senadores tivesse duas[~opóllo aa _b01:racha,. t~?.-m~:mamen~e. des~~~hece, p_or compt:to. a re_alldact? 
Um Deputado eleito po· d·~~ ou três sa1as com asse~sôre~ em c· da llgada à proprw. soblCvt.encm do ~o-,- 1 ama.:.:mt~a. nao sa~e sobre o ~ue esta 

t ·to ·to T t um l.:; • ' . " .::; . a . 1 se Estado. 1 escrevendo. E', polS, Iamentavel qui! 
n ~el de _Ne~. York declar~u-n?e-: un;a· clela~, _cabe~·m ao Senado dlst.fl-1 A borracha é o produto básico e, pur órgãos como a Fôlha de São Paulo 

ter o :z:e funcwn~n~s a. sua d1sposi•I bu.r as vanas. tarefas, co~o !azemos 1 que niio confessar, 0 únl:o produto da.!lancem opiniões apressadas como ~sta 
~. três dos ~ua.s, ~ocallzados na z~- em nosso qabmçte· .. Temo.:; ce. teza de 1 economia acreana A quebra de "'eU : a que acalJo de me referir 
Jla d.e seu ele1torado, para manter li- que esta:-1amos trabaU1ando com I • · . · . "', · ' 
1a~ão entre êle e os s~us e\eito1·es. maior e'ficl.êntia, .com maioT di.scen:ü-~~~~c~p~l~~ ~i~:t~Yr~d~sp;;g~l~~sd:~~:l o. SR. OOLD.WASSE~ SANTOS-

Cada Senador americano tem - se- menta, da~ do mau: at~nção aos proJe- zónic~ e seus aspectos peculla:·es ~ Obngado pela mrer~·ençao de V. Ex~. 
&:UlldO me ·.foi dito - wna equipe de t~.s que vem ao ptenarlo, para serem I trarâ como con.seaüência inevitâwl ~I <Retomando .a leJtu_:a> 
tdnta iuncionános para mais !àcH~ discutidos e s.prov:ldos. aniquilamento de ·uma vasta região, o que nos traz a e ... ta tribuna, á o 

t I S 1,?;. ld L· h b , ; 1 . -\ magno problema dos transportes. Do.-, men e pocer desempenhar· as suas ~ r. ~va. o .. ma- Ac o qu~ V (que, em orá r_Iqms~.ma P~ os seus. pro meios de transportes para 0 Estado 
:funções de legJslador. Bem assessura· Ex !abora num equivoco. O.s gab·ne· ~~dutos naturms, nao esta capacitada,. do Acre 0 ma'or mdut .. de b ... 1 . 
do, pode melhor ·estudar os projetos tes. f!ãO têm a.sse:,sõres_; têm ape-nus ~ercê de n~ei~ século de desinterêsse do País: 1 P o. OEac Ia· 
que dizem 1espett.o ao ~etor de suas ~btllografo3. A assessoru~ ~e ~ncontr.t ao Pod_er Publico. de na atua~ .::onjun- Há bem uouco tempo foi lnau· a­
atividades. e\'ltancw aqmlo que no3 mdiret~mente nas pa;s1dencms d_as i tura, !tl:lertar~se da exploraçao gom!~ rada nJ suj no BrnsJl conhe 'Jd g 
Qeorre constantemente de nos vermos conu.55oes_. E' o secretáno da Corm.:;-.ao fera sobre a qu•l re~ous~ todo o_arca. permltam-mê que 0 diga, no ~.:B~as~ 
iorça.d~s. a dar ? noss~ apolO, a nos~a - que~ nao é as~e~sor - :1ue encam1- 1 bouço~ de suu orgamzaçao economl.ca.l acar m..llado e bem tratado. a Rodo\'!~ 
asJJ)na ... ma a ploposiçoes de que nao nha ~a.., propos1ç~e .• em pau~a n~ t::o~ 1 .Ma..,, Sr. ~resident-e, _Srs. Senadotes:! do Cafe. Admmmos e aplaudxmos mi_ 
ch~gamos sequer a tomar conhec1-~ missao pa!a a a~se~soria ge.ull da :a· ,n3-o é prà~namente solte es~a que~ , Ciativas dessa natmeza. Achamos ju.,­
mento. J!: uma falha grave que tem sa. Esta e que, 1eormente, tem de t:n .... tao que desejamos falar. A esse re.:;~ 1 to 0 carreumento ie recursos para a 
custado . muito à Nação bl'aslleira e :rent~w o mais :irduo tJ:a~a.lho leg:.:;la-j Pctto confiamo~. no bom-senso e r~Ctl- \ constl'ução ê.e obras, como essa, que 4 
ccmtributdo para cnar ct1t 1culdade::; e ~n-o,- estu~n; proposwoes das nu\Is nhectdo_patno ... Ismo do Sr. Presidcnt: 1 prop1cwm no .. ·as fientes de prog~·esso' 
embaraços. como os que o Brasil en~ vanadas espec.es p.\ra. poder formu-1 da Republlca e e~tal!los convencido~ 1 a regiões ja drsenvolvldas, quer Il':t 
trenta hoJe. . . la! _seu parecer. As vêze~ um tunClo- 1 d~ que ~l~a Excele~c1a sabe1a evitar I Indústria, quel na agro-pewária. Mas, 

Ainda ha pouco dJscu!;unos sôbre a nano. granda ass~sso-r JUrid1co, temi uma dec1sao das~shosa nos ~egttlmos 0 que não podemo~ comprecn<!er ::wm 
no.ssa produçã~ industrial que esta de fuuc10nar ~omCI assessor e.:;nõm~-, 1nterés5~s . dos Estados ttllf... mtegt·am 11 aceitar sem prot~sto, é que coútin~a­
gt.avada de mms. de 80"'/-,, sõmente com co,. tem de runclonar cont" a .. s~ss~r 1 a Amazoma. ~ deliberadamente se exclua ãa par­
o aumento dos 1m postos, das leis so- soc1~l. como a.ssessm· de uma com~ssao 1 o sr. Edmundo Levi _ Permite v. tilha. dêsses beneficios mais da L.'le-
_clais e trabalhistas, sem que tôda es~ téCl]•Ca, como é a de Saúd~, a de Edu-! Ex~ em aparte? tade do território nacional, na qual :>e 
11.. grande arrecadação beneficie aquê- caya~ e Cul~ura. u. de Industri~ e co-~ . _ inclui a Amazônia, sempre relegada. 
Ie.e aos quais elas deviam beneftciar. m~rcJO ·~ yeJa. V ... Ex.'!- qu: cerca de-. O SR. G~LDWASSER SANTOS - a plano ~c\~ndár1o nll. Dhtenção dO<'i 

0 Sr v·. là L. V E se.s as::;e"sôres, nc.,ta. ca;sa. tr.'1lJ'l.- Com prazet. . favores publicas c exposta, desas':li;; ... 
mite 11~1 ~~~rt~? una - · X' per~ lham r- usando~ a ,expressao do Se~a~ ti 0 Sr. Edmundo Le!!: _ Possivel- tida que se encontra, à cobiça cte fõr ... 

dor '- asconcelotJ 'I ôrres --:- fabu.Io .. :t- men-:e. êste não será. 0 tema do dis- ças externas. 
O SR. ATILIO FONTANA - com mente. Trabalham nu.\ravllhosrune:,tr.l curs~ de v. ExQ.; não se pode focalízt:::tr Se _útif é n- noaovia do Café, im-

prazer. O•SR. ATILlO FONTANA - Não 1o pl.·ol:)lema do. e'.!onomia. amazóntca prescmd:vel e de v\tal import.ânem. ê 
O $1'. Vit•aldo Lima _ v. Exfi. teve há dúvida, nobre Sçnador. Sabemos 1 sem se pensa1·, inicialmente, nO que a RodoVla da Borracha - a l3R~29, à 

opOrtunidade de apurar se ê.sses fun- qt1e quem trabalha em nosso gabinc-l representa ii expl_oração da borracha inte~ração naclo~al de ~do o oeste 
cionârios à ctispo.s!ção dos legislada- te é o secretário rnat.s Ul13 auxiliares, naquela região. Se ocorrer a quebra braslleiro, vastissJma regtao uâo de· 
re1 americanos na verdade rraba~ dafilôgTafos, etc. Os assessóres não' do monopólio estatal .Aa bonacha. sen.vo!vid.a., que a.té ho_Je ng·uarda a 
lhL\m? estão a.o nossa lado, mas deveriam es.~ 1. ine\'i.tàvelment~. a Amazônia. mew;u- asS1stenc1a do Poder PubUco. 

Ou são apenas elementos para en~ tar, para que pudéssemos me1hor exa~ i lhará na mais profunda e terrível de· O. Sr. fosé Guzomard - <Com ~~ .. 
cherem os g-abinetes, ganhando sem minar a.s matérias am conjunto. I pres.são, no caos, cuja conseqüência sentlUlen~o ào orador) - Faz mm;;o. 
trabalhar, como corre 110 Brasil? v. . serão seu esfacelamento e 1 incentivo bem V. Ex'~- em voltar sempre n éste 
Ex~ -vê mu exemplo no Senado. Ape- S~ó .as~mn, com a exp~riênc1a do _!!S-, a que a gana sôore seu territôr1o se a_s_sunto, tôd!l.as ~ vêzes que tivet· oca ... 
nl\8-_...;;eis assessôrcs se esbaldaru pRra ses::;or e com os oonhE>cnnentos do ;:,e- lj acentue. acaiJandCl -por oconer uma smo. v. Ex- ha d>l se recordar per­
atender a todos os ttabalhos par la~ nador. poderialll03 acerra: melhor ao investida. dos países im.:?erialistas, de. feitamente. - pois foi um dos 1ni ... 
mentares, em têrmos de assessoria, da!' nossos pareceres. -qualque!' ideologia, que se aproveita-I cladores-dessa est.radii - de QIJ!. na 
portanto, de tra.mit.ação de projetGs O Sr. Vivcaldo 1:ima _: Vê v. Ex~ 1 rã.o do estado ie mls_éria d:;quela_gen~: ~o:l~t;uçao da ro~ovla do :'\btula, h­
qup devem, realmente, ser estudados. qu~ ésse mínimo se defere ao le~is- ;.te. \7

_ Ext' trazendo a cons1deraçao da \e.l!o ... '\ pretensa~ de ~a"'er ;lm _de 
ill.formados para que os senadores es- lado r da Repú01ica .. Vi..\"emos t.Jn\ no"-. j Casa o prob1ema da borracha, de- SeU;S trec~1os, ~e no: te pata o sut. Nm: 
~jam em condições de apor a asainn- sa.s mesas cheias <'a projeto3 para o:; monstra se rinteressad_o no assunto. guem, J)orta~.o, mdhor, do Qt:e V. Ex 
tura no traballlo qu~ lhes ..'l oferec·d0 . quais olhamos, corr<!tnos g_ nst.:t ncs I Sabemos ~ue a produçao da ~orracha conhece o a .. :un~~ de ~ue esta ;rata~-

seus di<;positlms ~ às vêzes íicr.mos , na Am.azonia e retrógrada. Nao cabe. d\J, Chome \ · Ex . ch~.n;e semp~e, pot,IIJ 
O SR. ATILIO FO~TANA - Na perplexoc;;: matéria.:; que exigem e3tu-l entretanto, M_? homens da, Amazônia ~ .p.,ape1 c1~ Poder ~cgls~ativo e set~pra 

visita que fiz, em companhia de mai.5 dos. e ap!'Ofundados, mas não temos, a c~tl ·a por esse estado_ ne coisas el est .. , ,f~Ia."' até qt.e sejamos a?-ndos~ 
q,ua.tto deputados, veriflcamos QUI} outro cam!nha se não aQ,uêlrs de htts~ ls!m nas homens do Governo que de- em .. \'e ... d-:- anda~nnos, de pm~a em 
vár1ss salas ficam à disposição dos car _ atL"Xilio Il::t Assessoria-Geral. vere.o traçar nova orientação :le mEl~ po. ta, p!dmdo c.:-_molas pn.ra cs~a ro· 
Senadores com funcionãrtos presentrs. . . . \nelra a que, num prazo de 10 ano3, dovin._ L~vaz~te a .,ua voz, porque-, poli .. 
Aoredit.o que êsses funcionários, como O Sr. Atílzo Fontana - Mmto gra- tenhamos a economia amazôn!ca com· I cas tao au~or1zadas para, ~r~tar da 
dt· resto todo o povo americano, se- to .a. V. Ex". n!etameule rem.odeláda. Assim, 0 Bro.- estra~a gue teve em V. Ex um ltos 
jPttn eficientes e que procuram servlr S!". President.e, desejamos que no tu- sil terá n~ Amazônia • .un dos seus seus miCiadores, 
de modo a que o parlamentar, exter· turo os senadores possam contar com grandes esteios, a maior expressão o sn. GOLDWASSER SANTOS -
~do apenas o seu pensamento seja melhor organização, pa:r:a que, ~nm mundial no conçerto das nações, co~ Agradeço a. v. Ex~ o incentivo que 
fte traduz.!do, por escrito, num proJe- tnaior conhecimento. passamos dar ma parte integrante da grande Pli.4 me ct:i, sôbre a construção da estruda 
tb, num par~er, ou, enfim, numa. in- sua c.ontrlbutç~o à elaboração de Iets. \t.rtf.:: brasrteir!l.. Portanto, noOre Scna- qae tntcUunos., uo E,.,t.a.dv do Anr~. 
~oaçdo. que Vl)uham a ser est.ud&da.:s ma!::: crt .. dat-~ quero tellcltíi.-lo por tra:z:ar a. sua1 (Lemto.l. 



' 2962 Sábado 4 !WiR!Q DO CONORESSO NACIONAL (Seglig li') 

ram a fazer através da Imprensa a Cuiabá - Vitória. :Portanto, essas 
ao~lmnelra demagogia eleltoreira... duas rodovias oonstituem noosa. saída 

Setembro de 1965 · "] 
= 

certamente J.a. maneira porque devel)i. 
funcionar normalmente nossas ina~ 
tuições po:ítitas que, graças a. longo 
processo de aprefelçoamento dia. a áüi. 
se libertam de antigos hábitos que nl\0 
representam t:.S melhores pn\tica& ~ 
sistema fedexativo". 

O Sr. José Guiomci.rd -'- Penllite 
Vossa "Excelência um aparte? 

O SR. f'RESIDE.'-'TE (Guido MO!I· 
din) - (Fazenatr soar a campainha> 
- A Mesa solicita aos Senhores Sena-' 
dores que não mais aparteiem, o ora­
dor, porque sua EXcia. já ultrapaasqu.· 
o tempo permitido pelo Artigo 163. do 
Regimento Intémo. 

· $ituemos o Estado do Acre, em par .. 
til;ular. Tôda. a GUB O<IOilomla eatá 
p~àticamente estagnada. por falta ex­
clllSiva de meios de transportes. A não 
ser a extração do "latex" por proces­
sa empfrit<>, nada mais se póde fazer 
p;t.ra dar-lhe uma fufra-estrntura ne­
c~sãria ao seu desenvolVimento, pela 
c~rência. quase absoluta de transpor .. 
te!). Aliás, em geral, &se é o quadro 
d~ tôda a Amazônia. Ali, só foi .. possi­
Vfi'I o estabelecimento de alguns cen~ 
tros de civilização às margens ios rlos 
navegáveis. :tsses núcleos populaeio­
n2!.is vivem, elltretanto, ilhados na 
i~epsa planície, e os meios de trans­
portes que os servem• se resumem a 
p:tecárias e antiquadas embarcações. 
E~cepclonrumente, os velhos aviões 
Douglas ou Catalinas que. pelas -suas 
e~vadas tarifas, nem sempre estão ao 
a~cance ·de todos. E isto num país co-­
m,o o nessa, de extensa área, que· re­
qlll.er paro ~senvolver-se de todo um 
cQmplexo .sistema de transportes. 

O Sr. Joré Guiomard - Permite v. para o mar. Seria então, do Acre e 
Ex1!' outro aparte? (Assentimento do de Mato Grosso, a salda ao mar dos 
orcu:!or) v. Ex' vinha discursando, nossos Estados interiores. Ass:.m, tam~ 
muito bem, com muita autoridade, bêill me encanta a construção da 
com muita competência mas, nesta BR-29, porque a considero e à Belém­
parte, v.· Ex\" está cometendo grande Brasilia, as estradas mals importantes 
injustiça.. porque, quanto à BR-29, do Brasil atual. Há poucos dias, li 

·que, in!elizmente, pel'deu o signifl- comentário no "Correio Brnz;liense" 
cado, como disse o Senador Oscar .Jm que não se coloca a rodm;a cuia­
Passos, de estrada transcontinental, bá~JJrasília-Acre em priciridaóe. Real­
ficando 4ividida em trechos e ramais, mente, consta do Plano Rodoviário 
meu caro e nobre Senador, todos· os Nacional como uma das estradas prin­
politicos do Acre e do 1\.m.azonas e clpa1s do Brasil. Infelizmente ressal­
até amigos políticos cte outros Esta- tei, aqui naquela oportunidade o que 
dos, . como o Senad?r José Ennirio, o Senador José Guiomard, há poucos 
deseJam-na constru1da. V. Ex9 per- clias, se .·efertu. Disse Sua Excelênola 
doará àqueles Deputados que se re- 'que essa estrada é vitalis.sima à so- O Sr. José Guiomarà - Será o meu 
feriram à estrada com tanto erttu- brevivência econOmica e ao interêsse último aparte, mUito pequeno, ao no ... 
slaslll:o·. •. . . 1 polttico social (lo Brasil. bre colega. Não posso perder a OCà• 

o SR GOLDWASSER SANTO I sié.o. :É .fmpOitante para nós. Pftl"ebe _ · • . 8 - O Sr. OsCilr Passos - Permite o no- que ouvi vossa Exce·ência referir-m..i.. 
Nao fiz referene1a a Dep~tado~. Ape- bre orador outro aparte? - (Assen- também ao probl~zM. se ratista .. ! 

Eis ~rque, senhor Presidente, Se­
nlwres Senadores, desta tribuna for­
trlUlamos em S. O. S. a. o Senhor Pre­
si_jjente da República. para que reint ... 
cte, com recursos substancials, a cons­
ü!uç.áo da :Rodovia. da Borr~cha. 

nas li as manchetes nos JOrnalS. timento> Queria prestar- um e"" la A b t d' pa "" . . - ...... - cre. se em en en t, Vossa Exce-
0 Sr. Jo::.é Gutomara - ..• po;·quc ~ec:mento ao Senado,. Quando nos re- ) Iência estava contra, mas acha que ._ 

a vontade d_e todos é qu~ a es1A"Jld.a tEr!mos à construção da BR-29,.não estrada resolvera a questão. vossa Ea .. 
saia dos proJetos para se transformar deS?onhec~n:os que ela já está cons- eelência podo;ria- dizer? 

O Sr. Oscar Passos - Permite 
~,· um aparte?· 

O SR. GOLDWASSER SANTOS 
pPis não. 

numa rodovia verdadeira. Posso asse- b"uida, praticamente, até Pôrto Velho. 
gurar a V. Exv que não há má. inten- Quando nos referimos à construção da 
ção da parte de ninguém. E rendo mi- BR-29, queremos referir-nos à cons-

v. nha homenagem aos nobres adversa.- trução dessa estrada dentt:o do Acre, 
rios do Acre, para. diZer que, nesta isto é, a ligação Acre-Pôrto Velho ao 
parte, não ha partidarismo nem divi- trecho que ligará. o Acre ao resto do 
.sionismo. Ai.r:lda hâ. poucos dias, quan- Brasil. ralvez por deficiência nossa 
do St}. an~nciou que o Batalhão ~o te!lha parecido qu'e nos referimos à 

O Sr. ·oscar Passos - Neste ponto Exé1:~1to 1r1a. conscrmr a est~·a~a. tlve coustrução total da BR-29, quando ela 
dp discurso de V. Ex!~>, gostaria. de ocrunao de dize~ - e v. Ex. e teste- está construtda, embont. não pavimen­
ltn;brar _q~e o D~rip Oficial de 30 de munha, porque J::l. se encontrava m.-ssa 

1 
Lada e dá trãfego perfeito pelo menos 

at;osto úl~llll:O puollCOU de?papho do Casa -_que o problema nüo esta na at~ Pôrto Velho. serve ~rtauto' 
Senh~r _ P.~.e::udent;e da ReJ?U~li~a! em construçao da c:ltrada po!" civis ou muito bem à economia de •:MJ.o ·aros-' 
e~po~1çao de motiv~s _do Mtmstzna: da mijitarf!). O que mteres::.a é que ela so que necessita dessa estrada -
~~gl?:ao e Obras P..J.oliccs. do segumte 1seja constx~ida._AS.::1m, V. l!.'xQ. rect:iJa cc~mento de SE'US produtos. Nó~ ~o 
t I mu:ha obscr_vaçaor corno. ~a colaiJo- Acre não conhecemos da. BR-:::G, na-
, "Autoriza~ão para que o Depar .. 

1 
1'8:çao ,a ~.aiS, po.que, ner:.~e ,te:rt:.~;->~ nhum milímetro. Não penetrou no Es.; 

tamrnto Nacional de Estradas de nao ha p~u.tlctos ne~ a~vt!S<if!O:). B~~~ ~ado não ligou o Estado ao resi.o do 
noctagem possa promover a con- po~to-de VlSta é e:spo::;ado por t?ttob Brasil, não interligou os municípios do 
tratação diz-eta dos serviços a se- nós, da Amazoma, t: por alguns aml~ Estado diJ Acre Esta é uma ct.::::.S ra-
rern executados nos s'UbtrectJos gos de São Paulo, Mato Grosso, Goiás _ , · . . - e outros Estados , zoes porqu~ surgm agora um moVI-
Põrto. Ve~ho-Abuna, da BR-319, e P d 1 .. :... r. .... . • I menta separatista de três municipios 
Abuna-R1o Branco, cia BR-236 .. , o e es ar \1 • .c.X· ce! ~o ae que .nao , d , ·~· ,._. . nos preocupa nem seque:r a maneira 1 o oes_te uc.e~n .... cruze;.ro d_o Sul, Ta-

- O despacho de Sua Excelõnc1a.. o como a estrada estt:ja terminada 1 o 1 rauaca e .F-e1jó, qY.e . na.c s~o li~adiJs 
Senhor Presidente da República é: ) essencial é que o seJa. 1 C?m o resto do Brasil, a nao ser por 

.
e•lAuLorizo. Em 19 de agôsto de 196.3". I SR GOL . S S , t vza flu·rial, através de 1\:lru:ans. 

\pcrüica pois V EX"' q·ue ,..e~do 0 · DWAS ~R ANTOS -1 . 

O SR. GOLDWASSER SANTOS­
Absolutamente! SOmente a estrada. de 
rodagem poderá resolver, assistindo da 
verdade e, substancialmente, aquela.i 
populações, que sofrem desesperada­
mente no Vale do Juruá. 

Citando· sur:s pa!anas, pedimos va­
nia para. dizer a Sua Excelência q,ue 
há, contudo, G.'J.clxas procedentes. 

. . 
Considera!ll..- ~ o reinicio da constru­

ção da BR-29 de capital importâneJa: 
de sobrevivência mesmo para o nosso 
Estado, e as medidas tomadas p*ta 
a.quêle fim, até hoje não lograram n­
sultacios positivos. Os substanciai8 
serviços continuam paralizados. .F)n .. 
bora incluida no Plano Preferenqial 
de Obras Rodoviárias, essa estrada 
está a espera da iniciaLiva governa­
menta!, porque ainda se discute o:c.c1a 
será sediado o serviço encal·regado 4a · 
execução de suas obras, em razão c:k 
convênio firmado entre o Ministêdó 
da Guerra e o Ministério da Viaçk 
e Oblas Públicas. -

ês;:-.e despacho-, estA próxim~ ~ ~iuieio Nobre Senador José Guunora:d. e.stou!., O Sr. Gastao M~ller- Essa estrada o.a construção d'JS doiS subtrecl1us. falando apen~s como um tecmco e .. ~ poderá s .. r ~OilSlderada como conE!- Emp<:!rram ainda as iniciatiVas, a 
llor essa no:icia temos também a iêéla com referencm aqueles se~~Ol'es, eu t: utda quando aão faltar nenhum qm- questao dos recursos !lnanceiros n .. 
ftXata de que perdeu 0 grande va!or o~ .comparo come:. cer.tos cnticos lit~~ lometro. clamadof!í pelo vulto da obra. Há quem 
que tinha a antiga BR-29. estrada rar1os que -~o 11 ro. só conhecem a 0 Sr. Oscar Passos_ Perfeito. ~;,e ·oponha a sua construção, jungldo 
~on~idc::-ada mesmo transcontinentul,1 capa e. o .titulo. Dal o meu .protesto .à. tese estreita de que nos devem~ 
pois que se dzstina.va a ligar 0 pôrto 1 como tecnlCO. O E.-. .:tão lJluller - Sá tem sen- ater, exclusivamente a aplicação, d'O 
de san!os, ou do R-io· de Janeiro, a (Lenao) tido quando fôr a Cruzeiros do Sul. recursos em regiões já desenvolvida•·· 
ç.:Lllao, no Peru. Agora ja não é mais Entre Cruzeiro do Sul e Pórto Velho :e o ·entendimento dos que querem 
uma estrada. transcontinental. A existC.I.1Cia do Acre como Estado hâ. o célebl'e trecho de Mucui, que confessar, no caso, a nossa incapaci .. 

. depende da l'ealizaçao dêsse empre~n- todos os anos _ interrompido. Não sei dade como pioneiras e desbravadores; 
\ O qu~ va1 atrav.essar o Acre e chc- dimento. Sem essa Rodovia o Acre· f.; é-ste ano conseguiram ctar andamen- negar a· tradição histórica de nósso 
gar ate o Peru. e . um sub-ramal d_e l será sempre um pêso morro par<~. a to a Ç.sse trecho. povo, e oficializar a alienação da Ama-
Uma ~estr?.da pnr..c1pal qualquer, po~s Nação. Nao apenas, ela será o pulmao ô i 
de Porto. Ve~o a ft10 B1·anco são doiS de que 0 Estado necessita para sobre- O Sr. Oscar Passos - Posso infor-~z na. 
os sub-tarums - as BRs-319 e ~36. viver. 0 elo de ·comunicaçao com a mar a vossa EXcelência que já ctln- Uma obra do vulto da BR-29, de-
De qualquer sort-e. do ponto-de-vista parte mais progressista do País; re~ c:uínm ess-e trecho. penderá necessàriamente ele recursO& 
que V. E44 defende, nobre Senador velar-se-á sua importância na mt.e- 0 SR GOLDWASSER DOS SAN- especiais ou de operaçõ~ de ~rédito 
G-oldv.·a~er Santos, d~ ·es~tabelecimen- graçâo .do próprio tenitório estadual, · , . . para custear SU<\ construçao, CUJOS ill· 
tu de v1as de comumcaçao dentro do dividido em duas bacias distinta:o>, TOS - (Contmua lendo) - Ramb vestimentas serão plenamente compen .. 
]!:stado d~ Acre. pat·ece que estamos duas regiões isoladas. A cto vale do foram 08 governos que co~ elas se sados com a exploração do jnexgotá;·el 
tle ~erabens com o. d~spacho <;o Sr. Acre e a do Juruà. ~sse aspecto geo~ preocuparam e os que assun proce- potenc·al econômico de uma. astissi ~. l'Cadente da Republlca._ auto. nzacdo. gra'fico, foi a causa do abandono qua.. deram tiveram de enfrentar dificul- · .

1 

~ • v -
t t 

,., dades incalculáveis para lhes prestB.r ma arca u ... o desenvolvida. 
a pr~mover a _con ra açao ~1reta. !"!.< se s1stemt.tico a que ficaram votadas, d~ latnent.ur, somente, que ~le te~ta no curso de tOda a história adminis- uma soma irrisôria de beneficios. Daí Ao finalizar, ~:tueremos renovar o 
,CrtP:1ado U':li pouco atrasado, às ves.. trativa do Acre as populações do va- o justo ressentimento dos habitantes nOSso apélo ao Excelentissimo Senhor 
:reras do perJodo de chuvas na Ama- le. do Juru~ ' daquela região, ressentimento qUe vem Presidente da República, conhecedor 
,z ,nia. q ,te' Impedirá o inicio dus tra~ de longe e que hoje se corporifica num qpe é Jcs problemas que nos afligem 
,b:o.lhos, no. corrente c.no. O Sr. Ga.::lá.o .to.:ullcr- (Ct.:m a::.sen- movimento sepuat1sta c:.ue dilnir.ui a e, que EJtá apercebido do papel pre-

Umento ê.o oraa.or) - Em 19G3, tive grandeza histórica do Acre. ponderante r,;.ue a Rodovia da Borra-
O S2. GDLD-~YJ..SSEa SANTOS - a llon..--a ce, aqui no Se::u:ào, ler mo- 0 0is ~-oem, sell..b.or nreSl·•ente, P-!>:ni'O· • nh rá 1 •- ó i :No:Jre &:nadar Oscar Passos, tenho .. ~.- r- ,... ._._ .~ Cila at~..:::.:ve a na evo uçuu s c a-

ciCncla Lo tiesuacho e é das mais desta trabalho Sóbre a importância vi- res Senadores, a BR-29, será. também, econr.:mica t'o :r:..:asll, bem como de sua 
,lou..-ãv-eis a m:.Ci::ttiva do Sr. Presi- tal, par~ o Brasil, dessas rodovias. a. solução para êsse problema: unido importância continental, para que 
:dente da República ao tomar conhe- Nessa oportunidc.de, tive ocasião de os acreencs do .Juru:l aos do Acre. ela essa obra seja uma realidade. t:llle 
;cimento da exposição de motivos do receb:Er apartes muito honrosos das ens~ja.rá àquéles a obtenção de bcne- fa;a dêsse empreendimento o CCirO&­
!Sr. Ministro da Viação e Obras Pú- Ssne.dores José &·mtrio, AuréEo Via... f:cios que, involuntàrirul:.cnte, pela di- menta de s';la administração, potque 
!bllcas determinando ao Departamento na e do saudos'"' Senador José Ka.ira.. fieulde.c::es de meios de comt;niea.tão, a realização de obra de tal porte, pela 
'Naciortal <ie Estradas de Rodagens. ln. Procurei demor..strar que essa ro- sempre- L.1es !oram I:.C6adOS. sua import'".lncia politica, dará ao. '10-
lcom recursos próprios, a implantaçAo dovia. _não é só UJ interêsse do Acre - Permitimo-nos aqui um p:trêntcse: vêmo de Su-a Excelência incontesOO:rel 
da Bll~29 no trecho Pórto Velho-Rio é do mterêsse nacional, de integração a· Senhor Pre.sld~nte· da. Repúbllca, em lugar de destaque na história brasi.let­
;Branco. A êste respeito nobre Sena.; .. nacional- Procurei prov~r ainda que recente discurso proferido em ).la.naus ra. <Mt i'o bem! Pa!mas) 
clor. al~uns políticos da Região apro- ela é um trecho da Rodovia Pan-Ame- disse que ..-a União não tem sido surda I · 
'Veitando-sJ dessa medida, que con .. ricana, para nós de ~ato Grosso, prin- ou indiferente aos reclamos dns Uni- O ~R. ,PR~~IDI:~TE: 
fonn~ v. Exa, acentuou vem um po1,1co cipalmente do norte e do leste, de dades da Federação", e mais "A êsse fGuido J!ondi1~} :_-~a forma • 
tarde d;::.da a aproxi~ação do periodo vitalinlportA.ncia, porque, em Cuiabá, 1respelto não de'Ve haver queixas. Es- :Al't. 163, § 2~;., tem a Palavra n a1l 
chuvoso naquela reg1áo, se apressa- faz conexAo com a BR.-31, a rodovia ! ta, se porvent.ura existem, decorrem , nhor senador aast~c Mülle1·. 

\ 
.;,o /.(!, i ·,: , · 
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E' a f..'t',;uinie a z·edrH,:ão fín!'t( 
ap;:uv.J.::i:J.. 

Reda.~ao ;t.-wl do Projeto àe L'<-'cr~~l? 
Lcrj:.~·hJtiVO 1~'.' 5, de 19G·õ {n~ 206--\:• 
64, na ca.,a de otigem) • 

Art. 29. E:;~~ Decraf.') LP.~iJiJ.ti n 
entrará em vizo:· na. t.:.a:.a. da s.ta lnt­
bltcaçll.o, nwog~-das as dlsp0Giç6cs em. 
eontd,rlO •. 
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~o_ SR. FJl·~SIDENTE; oolf.tivo, construirei, nos próximos Eram estas as conslderacões que voto livre, universal, secreto e direto 
cinco anos, um futuro mais prós- desejava fazer, para mostrar à Casa qual o Governo que deseja, qual o 

!Está esgotada a. Ordem do Dia. pera para 0 Estado e para os que e à Nação que o meu Est1;1.do já dis.:- regime que respeita e que adota. 
lHá oradores inscritos. t t d 1 · · t ·r 

d nêle vivem. 
1 

põe de uma es ru ura e p aneJa- Foi essa, preclSamen e, a mam es-
Tem a palavra o nobre Sena or Nada, entretantó, poderá ser menta e, dentro das nossas possibili- taçâo do Sr. Ministro da Guerra, 

Vilaça. , feito se o Govêmo não aplicar dades, Monsenhor Walfredo Gurgel contra as manobras a respeito de um 
O SR. MA,NQEL VILAÇA; honestamente o dinheiro arreca- traçou um programa de govêrno que i falso parlamentarismo, a respeito de 

+- · -~---·· · ~ d""o do Povo para as obras pú- submeterá ao crivo do eleitorado do I eleições indiretas, a respeito de tôdas 
<Sem revisão âo orador) - senhor o.v, G d d N t M ·t b ') bUcas. lí: seu dever mais elelll.en- Rio ran e o or e. ( uz o em. essas farsas que se encenam e que, F,residente, ocuparei a tribuna por ai- ar 1 b·et· m apen t· 

g"",....s minutos, dado o adiantado da tar e, db mesmo tempo, o que O SR ARTHUR VIRG'~~'LIO. ma ' o _J _lVa as uar ao 
.,u• devera ser mais rigorosamente ---·-------~ .. .. ' povo o direito de escolher os seus 

hora, para abordar um assunto que cumprido. • (Sem revisão do orador) - Senhor mandatários, tirar ao povo aquê::e di-
cOnsidero muito interessante. Através dos postulados da jus- Presidente, falando para sete srs. se- , rei to que esta consag'rado no Art. 19 

Sabe Yossa EXcelência e sabem os tiça social, baseados na doutrina nadares e para treze funcionários, da Constituição, segundo o qual todo 
nobres Sendores, qu o ilustre Senader não posso, entretanto, deixar passar 1 poder emana do povo e ~m notne 
Walfredo Gurgel disputa a gnvernan.. crifitá, executarei um Programa a ocasião de ressaltar o pronuncia- dêle será. exercido. 
ç~ do Rio Grande do Norte. de Govêrno cujas principais di- menta, em defesa do regime demo- o pronunciamento do Sr. Ministro 

As suas qualidades morais, intelec- retrizes vão expostas neste do; crãtico, que vem de ser feito, com a da Guerra vem ao encontro das as-:-
tuais e de homem público são sobeja- cumento · maior oportunidade, nesta hora, pelo pirações do povo brasileiro que, nes·· 
n').ente conhecidas daqueles que parti- Tenho certeza de que não can- sr. Ministro da Guerra, General te momento, quer apenas ter o uirei .. 
ctpam da composição do senado da sarei um só momento no sentido costa e Silva. to de decidir, o direito democrático 
República. de concluir as metas prometidas Temo, sr. Presidente, que amanhã de esoclher, o direito inalienavel de 

Apresenta-se Sua Excelência à es- e espero também, confiante em os jornais dêem manchetes dizendo ter opinião e não, Sr. Presidente, o 
côlha do povo do Rio Grande do Norte Deus, que, para tanto, não me que fiz um pronunciamento de apoio direito de ser apenas um povo tute-
pr..ra dirigir os seus destinos, no pró- faltará o indispensável, valioso e ao Govêrno federal. Não seria a lado, dirigido e orientado por vQn-
x;.mo qüinqüênio, com um planeja- consagrador apoiO do Povo do primeira vez. Já em outra oportuni~ tades que não são as suas. 
n;ento c uma definição de trabalho meu Estado. dade, quando, em dise:.urso, exortei o Temos diante de nós uma verdade: 
qtie terá a preferência do eleitorado, Porque entendo que a ação ad- Presidente da RepUblica a assumir as um partido politico empolgou o mo-
o· que eu tenho certeza irá ocorrer. ministrativa .deve obedecer aos suas funções, a exercer na plenitude I vimento de abril de 1963; um partido 

o trabalho naturalmente não é critérios de racionalização de um as atribuições que lhe foram delega- político ocupou as principais posições, 
completo porqu_, sabemos todos, 0 planejamento, estruturado em das pelo Congresso Nacional, vários na República, depois do movimento 
ltio Grande dv Norte, sendo um Es- consoni!ncia con.. as reais neces- jornais, na singular liberdade de im~ político de abril de 1963. E êsse par-
iado dos mais subdesenvqlvidos do sidades e possibilidades de nossa prensa de que desfrutamos, nesta ho~ tido político está pretendendo falar 
If'als, não disp&e de equipe de técnicos economia, prestigiarei a atividade ra, apresentaram meu pronuncia- à Nação, em nome de ideais que sãO 
capaz de uma obra de alto gabarito. de órgãos técnicos, dispondo de menta como uma quase adesão ao j apenas os seus ideais, isto é, seus in .. 

d. é t.,;, atr1·buiça·es, à Semelhança do Governo Federal. creio que, désta terêsses, que se eonsubstanci:!m âpe-Dentro de nossas con 1ções, - e "'-"'> 

iPt.eressante frisar já está superada a que se verificou no atuW.. Oo- vez, acontecerá a mesma coisa: as nas no mêdo, no mêdo do povo, no 
t1poca em q_ue rs homens se apresen- \'êrno. minhas palavras serão dadas à. es- I medo de eleição, no mêdo da convic~ 

d. ReaJ1·1arei, dessa forma, um tamt:a. levadas ao púbHco ao sabor ção no mêdo do debate livre, no ttwarrr ao eleitorado apenas com IS- 1 ês d h t ·m-d d · às · Qursos, com chavões _ já oferecemos Govêrno voltado para o bem- I aos inter s~ a ora. presen e,_ ao 1 e o e tr . u_rnas para . disputar 
· estar o 0 c1·a1 do nosso Povo e ori- sabor do medo que cahl _ S(lbre este , pos_t_os que Jamal~ conseguira_m. de tto eleitorado concll;ões cie optar, v1- "' b d - d ouL fo e nao 1 to 

~: .. ndo 0 futuro do Estado. entado por uma filosofia politica I Pa1s, ao sa ar a corfupçao que o-~ 1a rr_na, s pe o movtm3n 
de valorizaçáo do homem . mina muitos dos ótgãos de opinião, que eclcdm naquele ano de 1963., 

. I'i::nnito-me 1.:!", Si:!nhor Pre~idznte, · de fal'5a opinião,- da República bra- Nesta hora, Sr. Presidente, em que 
~ prim~ira p.::.rte do tr~balho do Se- sen11or Presidente, o trabal"!_lo se di- sil.!il"R. 

1 
as vm .. _2:5 mais autorizadas são- as vo-

f;..:''-tOr Walfredo Gu.o:gcl- 4.ue começa vide €-m llJve capitulas que sao os se- Ainda assim, Sr. Pr~sidente, ve-~zes mll1tares, no momento em que o 
~'l•l.l umr. moso'Ha de governo. Diz guintes: Polílica de Planejamento, n11o à t~·ibuna, para corr.entar o pro- q:!Ie os rumos que esta Nação toma 
tt...l .L;c3Jtncia: Oê> Infra-cst ... ·utur~-. Industrialização, po- nunciamento do Sr. Ministro da. sa~. os rumos ditados pelos comandos 

Em conseqüência da evolução e Utica da Terra e dr campo, Politica Guerra, que se afina com o meu ponM ! mJlltare.::., nesta hora a voz do M.ipís­
do .nper.ieiço~·.m-nt.o da dem~JCra· de Administrcção e Pessoal, Política to de vista. _Não_ füa isso, ~u ~ão 

1 
tr~ !la ou.erra, o pronunciamento da 

C!a, uo curso da história, incor- de Bem-E.3tar ~cial, Polltica de Edu- comentan~ mmuc1ose.ffi:e~1le; nao fora 1 Mimstro tia. Guerra é uma_ ~oz e é 
parou-se ao conceito e à prática cação e c·J.It-ura, Política Financeira e i~so, eu nao o <;te~tacana, porque con-~um pro~~n~:amento democrauco an-. 
oêsse r~óime 0 principio de jus- Bancária e Politica Municipalista. Sldero o Sr. MmiStr~ d_a Guerra ape~ nado P-..lfeitamen,te com a vontad& 
t·ça socml ou de igualdade, não Neste pequeno folheto, s. Exa. sin- nas um alto ft;~nciCnario, _um. gra.- do p~vo. . . 

. 'd 1 _ tetiza e traça as diretrizes gerais do duado funcionário com obrtg:açoes 1~ Da1 minha presenç~ nesta trtibu-
.c.o poltuca e jun Ica como, am ê1 f á ;o, cumprir com as mesmas obrigaçôe.. na. falando como dlSse para seta bém econômica Ao lado da u- programa de Govérno que e ar Q • • • • " 8 d . . ' 1 •1 . , . 

' · · 1 d frente do Executivo do Rio Grande perante a ConstitUiçao, como qual-~ ena O! f'_,., p~ra a guns uncwnario.t 
berdaJe - \alar mais a ~o o ser' do Norte, quer outro cidadão des,a República. e para · .1 Jorn_allsta. F~ço-o, ape-
huma':lo e elemento defu~idor da Conside:o muito auspicioso êste fa- Mas, nesta hora singular que aRe~ 

1
nas,_ J.. -;..:e fzque consignado· nos 

pr~pna n.at~reza do, regime po- to or ue vamos saindo da época pública brasileira travessa.,. nesta. Anais t . • ,,Juve_ alguém que re$sal­
ll~~co mstitmdo -. Ci~spontou e da's ~m~rovisações e caindo naquela hora extraordlnâria. que a Nação vive, \to.u un1 p1·ununc1~m~nto que vem. ao 
n~n·mo,!l-..se, c3mo d1~e1t?~ e garan- em que 05 homens públicos se apre- qua?do não sabemos o que aconte_- enco?tro da aspnaçao do povo~ Q!Ie 
tuJ. ... . todo., os Clda!laos, o . de sentam com um programa nas mãos cera amanhã, o que virá amanha, deseJa ap_enas ser livre, ter opmiao, 
desfrutarem um _padrao de v1da para julg·amento do povo. qual .será o regime a reger êste Pais, vo~r, OPllll\r, contra a yontade da 
conaigno e de disporem das ne- amanhã, é de se ressaltar o recente Umao Democrática Nacwnal, que, 
cessárias oportunidades para as- Convém ressaltar, entretanto, que pronunciamento do Sr. General Cos- tendo adquirido o Poder, pela fQlma. 
cender socialmente, de acõrdo não é esta iniciativa pioneira, no Rio ta e Silva contra a preconizada 1·e~ mais indireta, mais adversa ao ver­
com as apti-iões e inclinações vo- Grande do Norte. O atual Governa- forma do regime, contra uma nova dadeiro processo democrático, não 
cacionais de cada um. dor, o Sr. Aloisio Alves, embora não institucionalização, que nós não sa- q~er perdê· lo nas urnas que se abri-

. - . tenha, de inicio, se apresentado ao bemos se seria apenas 0 continuismo, rao livremente à decisão do povo! 
Tanto a . ju_stlç:;t co:nutatlva povo com um programa estruturado se seria apenas a manutenção de um Estas as palavras que desejava 

qu~nto . a d1s~~JU~va sa~, hoje, desta maneira, também logo nos pri- Partido no Poctei", como atualmente pronunciar. <Muito bem). 
valcr~s_l.l'renuncmveis na VIda de- melros dias de Governo, traçou um verificamos no pais. 
m ...... rutlCa dos povos. _ . plano de ação administrativa, do qual Venho lembrar 0 pronunciamento O SR. PRESIDENTE: 

O d.csenvolvtmento ~conom1~0 não se afastou. Agora, Monsenhor do sr. Ministro da Guerra, porque (Guido Monãin) - Não há outros 
devera ~rocessa:-~e com atençao Walfredo Gurgel, que continuará o êle revela isenção, revela fidelidade oradores inscritos. Nada mais ha .. 
aos efeitos S?Clals ~os , objetivos Govêrno do Sr. Aloisio Alves, mosM a principias democráticos, revela res- vendo que tratar, vou levantar a ses­
'l:;;~dos. A ~1c~ rea~1daae verda- tra ao povo o que êle deseja e o que peito ao povo, que é a únlca autori- são, designando para a da próxima 
c•euamcnte re.d1ca1 e o Homem, pode fazer no Estado. Não há, nes- dade, nesta hora, para decretar pelo segunda-feira a seguinte· 
c1iado à ima3em e semelhança de &e folheto. nenhum sonho, porqmt, ' 
De'Js. r.m s~;to nome, em seu ta- homem prático e objetivo como é 
vor, Cll1 f.ZU piO\'CilO e r!11e deYCtá MOD'ienhor \1~11reclo Gurgel, situa 
exiztír tudo o mais - c própria c~- seu pros:ra.ma c~entro da realiadde do 

• villzar'[ <l, ct-m s:.:'J <.u.n~Liuto de :8stad?. Acredfto, como n~ dos pop.­
c~ .. :11u;.3;as c:cn'.í.u::.as e técr.~cr.s, tos ÍllSl bem o Sr. s~ennaor. ctue el2 
c:·~ conceC:cu r.u Hcmem e. s·e3u~ lcump1Jll:. __ e. risca e"lse progre.ma, 
1-<.!_r.-:-a e o .::on.ídrto elo prc;rc~o ~uan~? .. _"'llr:,_a .- os Srs. Sen~dore:3 
l:' :- ::·::al. \ m -~~-" ,ti:'" bala~ rl Que tive o pr~zer 

:·o..-.:i u~ Govc1nn nor!cad'J 1 o.c, c... ~~r.tu.1r a .. c. ~_o. u.m dos U?ores 
r 'c·· ir' ·<>Li c'e ju~u·a n:1 m.'!is 1 co.~ ... .s - qu ... nenhuma in1It1encia 

.~. ~ -:-:-·. ; ·;: ;; .::. t.:: ! , , !J!Len1. efl . .'<:.LJ.-lo do cumprimen-
f;.,.·1-.:.,n .~._,n .... ';::-tç ... ~- desse ;cr~~ lO G.rs rn::~rs t~-a~.ada.s, mc~mo qua 
r. .... _ :~~?t"s e L<:~ O c;Jmplexas nnpil 

1
:.: ~ 1 •i·ectuat.Jicln.de de ação ve-

c- ·:'k.:.. ·. ~ 
1
'1':":1 .... ccr ·r~.ria.r inLeresszs de ordem 

l·c.ra_ i.s~o. rrrocurn.rct r ... crecer, nol•L!ca ou ou·ra qualquer. 
no m.::.1or ~:::'u: 1 .:::ro de pessoa.'), t'S 1- D....;;1.c modo, Sr. Presidente, é para 
c~ndiçôcs d~ tLJ.balh(l pmp. cun mim !: oara o povo do Rio Grande 

mt:.nuten('aú e de seus depandc .. l- 1 do Norú uma grande satlsfação ver 
tC:'L Pelo tratlalho que eng:ra.a.- 'que aquNes que pretendem disputar 

dece o trabalhador e a sociedade, I a prefetGncia do eleitorado têm um 
bene!iciã.rio. do esfôrço de todos pensamento firmado sôbre ~ ação ad­
actuêles que, com suas energias, J ministrativa que vão desenvolver na­
concorrem para o enriquecimento quela unidade da federação. 

Ol!DE!VI .~.DrA 

de 6 de setembro de 1Sa.5 
·-- ·-·- ~------- ....... -- ... ·~ --- . . 

(SEGUNDA~FEillA} 

-1-
PROJETO DE LEI DO SENADO N9 4{), __ I)ELJ9G4 

Di.'5cussü.o, em 8.J3undo turno, do Projeto de Lei do Senado nl? 41), de 
l!!S!, de autorin do Sr. Senador Guido Mondin, que altera o Decreto-lei 
n? 4.545, de 31 de julho de 194.2, que dispõe sôbre a forma e e.presenliação 
dos simtolos naciona1s e dá outras providências (aprovado na sessão de 
17·8-1905, em substitutivo da Comissão de Educação e Cultura), tendo pa­
rcc('I" n° 1. 028, de 1955, d.l Comissã~ Redação, com a. redagão do vencido. 

o SR. PRESIDENTE: ATOS DO SR. DIRETO::!-OERAL 
<Gui~o -MoÍ"Ún)-- Está encerra PORTARIA N9 !Í2 -DE :i DE SB-

a Sessao. TEMBR.O DE 1965 
(Levanta~ss Cl.rSessão às 18 horas • () Diretoi--Geral, no uso de 1\JM. 

li5 minutos) atribuições resolvê, nos têrmos do • 

,._., 
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N"o mês ~jul~~-<!._e: ~-96,): Rq:mblicar por haver saido com in- ao binôn-lu: nomear e demitir, prea .. ' 
L . : carreçóes no D.C.N., de 5-8-1965: der e soltar. 

Emmanoel Novae~:, Auxiliar egis- o Diretor Geral, no uso das atri- Faltavam-lhes os meios finanoeiroa 
lativo. PL-9~-ll.õS- dias 7 e 8; buicões que lhe são conferidas pelo ar- que posibilitassem a realização de em4 
No m~~ _t!~ __ ':_l_~~~to."f·~-- J_~p:5; tigÕ l6D, itens 9 e 11 ·da Resolução prendi~entos reclamados pelo povo e, 

T número 6, de 19ô0, ~_.€!hL9§ -~eguin~ não tinham nenhum auxílio dos podê· ~-·:- .. ~ecretaria do f2·enado Federal, em 3 Fran.c~_Al_ltm:lio _Baptista Cam- tes reouerimentos: res federais que ignoravam a existên• 
"'-dé -setembro de 1965. - Evat~.aro Pos, AUXIliar Legishlivo, PL<O, no DP~ãl4-65 -·de Joâo_AJfe.s .da Sil- ela do Piauí naquele tempo e que, 
·'"<ltltmfles Vianna, Diretor-Gera. dia 4; va, Motorista, PL.:g,-ern que solicita ainda hoje, muitas vêzes, é tratado 
:i(::.:~---~--- Sergio Ll,liz Alagernovlts, Redator de férias relativa. ao exercicio de 1963, como filho enjeitado da República •. (-_~J:lfo.RI~ N9 93 DE 2 DE SKf~M- Rudiodifusâo-PL-4, nos dlas ~2- e 13; Ele u 1n· ·1m 
_-:, __ -~~· .. - BRO npj 19B5 Mary Faria Albugqej'g:ue, Oflcral Le- a partlr de 7 de junho de 1965; ge -se, ICla ente, deputada 
-~ -· - - - Republicar, p.:~r haver saido com in- estadual, e, posteriormente, ainda no ~~·-~:;i,Q---:tliretor-Geral. no uso de suas'; gisl~tl.~o, P~-B nos. dias 12 e 13 ; correções no u.C.N. cte 26-8-65: t~mpo da velha República, em oposi .. 

'.:_:;:~;ções resolve Ç.esiml!-r ~..José! lYl~U .. a._._R.}~~t ~.rullllilJL D.~tra, OflcmJ o n 1·retor Geral, concedeu . .. çao, ao Govêrno Estadual deputado 
, ..... ~ .. -. . . • -.--. :-- - 1 BllJlwteci:.na, PL-3, nos d1as 12 e 13; f d 1 1 
'.;~-... ·... ta,_Oflctal Legl_siativ?, PL-5, .?a- Artemira Sampaio castelar, Auxiliar Artemira .Sa·""'lpaio castelas, Auxiliar e .era pe o PiauJ. Era uma das con""" 
~ ;ponder pela _DlretC!na do Ex~~-! IegiSlaüvo, PL-=-s, lló dia 13; LegislatiVo, PL-8, no dia 12; qmstas mais di!iceis, naquele tempo.l 
~tf~.::~ ·~ -- -·~fe~f:g_te 0 

lmpedtmento do ti-l Robert~ Saraiva .B~r.bo.sa, .Auxdiar Tl(osaJ~~!l: ___ ~;s dad
1
.C05

1
;a Jackei, Na· sua passagem, então, pela cft. .. 

_..... . d de Limp~za no d1a 1::1 e.elomsla, r.~ . ..--,:, on a "'; mara Federal, revelou-se aquêle ho-
- Becretana o Senado Federal, em 2 W JteroE' 1 , L. oe' A" dant da mem extra d" · 

1 
-

de setembro de 1965.- Evanriro Mcn-~ ~a up Is a ~"' '. JU e Diretoria do Pessoal, em 31 de agõs- or mar o . .c,J.a um tribuno 
t~tes Yianna Dlretar-Gez~R POI~ana, F l-1 no d.a ,13, I to de Hf65. - ~Waria do Carmo Rorz. habitué e, nos seus discursos ficavam 
~ireto~-Geral, no us~ das utri- Antomo Borges, d~. Ct'S<a Filho, Lo- don R:betro SaíiiTUi, YHrétOla do Pes- patez;ttes a sua cultura, os' seus co .. 
buiÇQ_ ~es que lhe são conferidas peJo I c13ut,or de RadlO.:tllU~n.o, PL-10, no dm 'soai.~-~ - nhecrmentos, a sua facilidade de ex· 

Ha t 1 - I p_:essã.o e a lógica da sua argumenta ... SJ:v.oc-0 160, 1 ens 9 e ~1 da Reso uçao João Aze\edo ela EJheJra, AJUdan:' __ ·--- ---- çao. · • 
rfl Q,. de 1960• def~~~~ S!_gumtes te da Portara\, Fl'~7, no tlta 13, s:.u-

1 

DISCL'RSO PRONUNCIADO PELO Muitos de seus discursos foram en .. 
-~imentos. 1 da a~tecipa~a_; . SE..\JlOR s.E.N~.;.DOJt SlGEFRE- feixados em volume que constitui tun 

DJ" .. 911-65 - de Francisco Marinho: Jose Gerva~10 To.Tespareme, Amu- DO PACHECO NA sESSAO DE 2 patrimô~io para sua familia, para 
·":llaudéira. de_ Mello Junior, Auxiliar! li~r de Secretaria Suf;stltu~o. FI-5, no DE SZ1.'E1-1"BRO, QUE SERIA PU~ seus am~gos e.para o Piauf que se ar-

Legislativo, PL-10, em que solicita 
1

, ma 13; _ .BLICADO POSTERIOlL\lEJ.'HE. gulh~ ~d~'SSi:l f1lho Jlustre. Sempre em 
contagem de tempo de serviço pres~' Jp;ge d~e_ ü_ii.V:t'ira Xuncl', Oficial Le- ~ . o:p~çno, colocou-se ao lado de Ge .. 
tado ao Ministério da Aeronáutica, I t,islativo, PL~5, no d•a .13; ... O SH.. SIGEI•REDO PACill~CO; tuho vargas, contra Jülio Prestes, em 
num total de 5.L01 dias; . ~r~1!:~-~-~g'!_ ~oar.: Perclla._.Auxr.;.;m· ~~ !Pc;;ra eM:auwltwr a votação) ~ 19~9. Lutou brava~n:ent~. no sul e no 
. DP~920~65 :--:- de Ca~los .do Camw Sec1~cm ~a Sl;l~"'~ILUto~. fT-.1, no. ~.a 1~. 1 Sem revi&ão ao oradon _ senl1or m\u Estado, pela vltória de seu can­
~a. Arunhar Legtslatlvo •. PL-10, JoCl,u_ -..... ~a~dlÇJQ R.~.s<1, A. ltxll;ar a e I Fn:ó.õHl(;uu; Senüon:t senz.dorcs pos-

1
.' ~luato ~ acabou um dos integrantes 

em que. solicita contagem. ~e, t~mpo LU1Jp.:.n, no dr:t ~'± " . .. . w.c.o ca l'llO.lol' enw·,:Uo e ào rnaior , no m?.:!mento revolucio~ário de en-
de sw.~vlÇ~ prestad? _ao ntlimsterw. d~ ,., ~f~l_p·,z-~EO~~ll .~.os(a: 'J_._ll'Iul .ue;,JB.- 1 p:.:::;ar comurücu ao Seuado da Hepú .. 

1 
tá~·1 E.,c~dfl~te de m:_dlCi~a naquela 

Aeron ... utica, num toral de 2.679 dias, r,.J1vo, PL-u, mu 1.3, . IJhcP c a ~\uç..:o 0 ü1.ll·c;;r:l.entu, ocOln- tE U.)o, t..:n.mn~ndo m~u ultimo ano, 
DP+950-65 ~ c!.? _ _.Q_a)t_o_n Jeron.ymo RaimJndu .:;{~ll:_l_l;)el. ~<..zcrra 1 AUXL.iar C.o 0•11 : . .,,11 nü R·o Ut Jan~ •• ·o, do Dou- ; eu. e meu 1rmao Claudio Pnchcco nos •· 

.F.llz.cr, Motoruta, PL-10, em que se~ de r::J~::>.::a, no dia lô; ._ 01 - ."." u .,-"1"--to·~-O do ii.P·o i enLt·~~~!.Sl!1rtmos pela alJtude, pela co-
li~ cont~60m Ge tempo de sernço L :.-~,:~L.;__~. -'-1_~~,;;;.;dvJe ,.,

1
ltl -.~ ~·nde P"l·~ · r:J.·.;c.·!1 e ps;os rasgos de ci\lsmo de 

prestadoa'l ~·2:Jn\.,,{.~o da ,'..ercn..tUtKa. Jn~2 Lui:·. :\'o'JU~i.·a, Au::..Lar d:o .u iA-.. ..... L. - -':'~ o~:_- " ~ i ~ll:~_u :'ú.t'JJ\('f::J. 
num tolal de 3.tG2 dhis; L:n;_:;:;._a, IJO··c~ífl f6~ cia, n~u so ll~·.:·:.t c l h ,.u c. .... alU J. :J..a o I \' Jte;;i<J_,;l a reyoJuç:'i.o, eu e ll1:':lt ir .. 

D?•f.07-65 - d.c Vv'ulLer da C~:>lu. L~I:•=-.Ç!.\~ -º-~--~11?.'? ldi:.:::ra, E_..__,,:;c:u..; ,L;·::;.~~- rn.-o.J·co:p:u.~ut.ivamos, uo Estajo, sewJ 
Motorista, PL-10, em que solitiia con- J.-J P~"-ra~:lL:~~'.-... o, 1: .l'~J, nu lLa !ti; .:.c L~:LJ..dJ;a.-.:.~c& a v:r:L~u 1 ~:·_\.;e ~ 8 , lG,':.,_;:, e u,~fcndia1-.ws seus Pi:lnCITJIDs. 
tagexn de tfmpo de &l:r\~·;o pi·t·;-;~ado L:_~uri:al ·zn2.oncl rloci ..:.:m:o;::, Au-·~i- ilLot.-~;: ~:..L>Jr,u s;:;ll CJLU~>;,J.:r lU·-.:la "!J c. ~uu:.'J, Ui;.-c~or do seu io1·nal, depu­
ao Exjrci~o .:-:a;.<cnJ.l, n.c:m total de J:...!.c a t;_..;t.l._,..:~·-:::. ~liX,.,;-.Lü, 1-··r~J, no :s·.:u. YitG<JD.~<~ \-"lc:~. con1o t~~\o;,üllc, tc.,.u c:.~:ul'.lo..l e eu, mécllco da ctd.:tde 
390 dbs· _ 1.La l•. . . . _ _ f.u~!L'..:ú O'.i. .E~ e L.!. Fzm~.ia~ :>á I(.nw., c.:c C::rnpa A1f'io:r coordendn:mu::; a 

DP-8Ú-C5- c:":! Jo:q_re Pc.ntoura ~.la-' L -;...: .f.'.:ri.i~a .~ic.r.. .. D1 Ot;~·-J.l d.r (; .. :._.,..._,,.;e:::~ t:,aliJ.r c clr.>J:.;.r, . : c:c··:,,L1ç.:O:o clcitdral de seu l_JaniJo. 
cedo! Aunha.r d~ portanu, PL-10, em A.3.. r:..-J, .Jo (i_a ! J; :uw •. u nc'<O ..tos .41 u11o;; u.e HlaJ.<", I 

10
, e .., . . 

que Solicita cJr:n e-m de tempo de Getal>-<O L c:1<:. .>.ç,L..l', Qú .. H.l Lc· :o,L!~J.\J.~:c,_ tm .Pllt.Jlo p._.._t t.L,du.:w- t· cL~J lll sc.,u1da entr,_,_mrs L'm a 11 ... 
serviço pres ndo a:J t:xo..'>i'd~O, ü~nl to· I Jl.<at.L\'0, -p . ..-L 1 110 Ula l~; l..al J Ut: .. ü .• a 2 de Hec,l..:, ... lJtlElC tenJ- ' :.:l L 11d O~ 'to.,\e:-nn.ctorf de e11t..~ tCn"'•I-
ta.{ de 333 dr.a,.· · EM. blllh~ o AUXlllaJ.' de Secttt[!.tJa po a ma1s co:J.~~ltuat...a é ..... t- .. 1 do B•a 1 te ~ 11ct 1r' '-'

1
- cs,de en rcnt.::.m.os a ILlD.lS 

D-P .. 574-65 - 'cte Lu~z de Rouza Leão · _, • !:.li riHIJ 'da de São Paulo, não mf'nos' ::...:r.a, 1 tcl e oloro~a lias lutas po· 
Auxiliar Le~i:;T::t"!iVo:- PL-10, em qtt~ L bl.,lJ;:,tl u,u; ,. I~;J no dut .:6; 

1 
1 
c.·.e,m!, 1 JJ~JC~s .h~\lclas. no .PiaUl. Houn: lan ... 

solicila conte' en1 ae tempo de ser~ I Jo:-tqmru Scrt..üm dr;: .Sou.za, Am-.t.m, 1 Logo em ~cguula \oJ,cu a tc1la na- 1 c~s, tc_o.cos - muhas vezes as bs.lus 
viço prestado o ao lHmsténo da 1\riarJ-[ de Ltu,.Je.n, nos: C.a., 16 e 1., tal r;ura tx .... Lcr as Illl1ÇúCS da ~t.a t.tbl:•a>am .e. na terra genrrosa, se-

a, num o a e~- Ias para 0 .. 1 Araq francJM .. o, b:.vc=nte de Admi~ protssao. casou-se com u.;na \Uvllu;;,t aquele., que monw.m em defesa dos nh t t 1 d 418 d 1 I - . ,. puhwas elRm cavadas para en~e"ar 
-:- dos os efeitos legaJs, e sómente pa:ra nJi:itraçao 1 T-8 nos Qlas lô e 17· e bf'\a rncça praUien;;e da p.estl~lO- Jdea1,. e n"ln . qu 

t d · t t 1 d 803 d" d 1 ' ' • , "' · ct· d" j .., t-o' CtPIOs e esposa vamos. a.pos_en a ona o o a e las e Mana J..<:: e Silva St.xa1, 'I'elefoniJSta, sa íam;,•a 1-telta~, ... a e~to.o, ~I, lUt: "'I NO\'<Jmente eleito depurado de o o-
servlQO prestado à campanha em op_e- 1 PL:I4 1105 dia.s 16 17 e 18• LIVrarnent~.;, hoJe Jo::;e ae Fleha.'>, em I sição em 

1932 
HU .

0 
Nap 

1 
á r· P 

raçã" de Guerra· I ' ' ' 1 a ll 0 que 1·0· na , g • o e o ez par· 
':. _ _ ' , . ... Anton!.o. d_~ f~na, Operador de Som lOI~enagem .. se sogr . 1•. L ter da Constituinte de então, onde ore-

DP 618 65 . _de D!\_l~_ldo __ Fern"n~es Substituto Ft-6 nos dias 16 17 e 18 . real!dade, o grat.Lde condutor, o gtan-~ pre .•. ·.enwu com_"'tande b•"lh ul--
Pereira, Auxiliar de Encadernaçao, ' • ' ' de lide:..· daqu(!le- povo. , ~ . .o , . 1; o, ,a c 
~ em que soJlcita abono d~ falta Mal!oel Thonw.s da Rocha, Au..xiliar . . tur~ e <~. wte11.gcnc1~ PiaUJ~nse~ .. _ 
no período de 26 a 31 de maiO de de Encadrenaçâo, E'T-5, nos dias 16• Sendo o P1am uma tena pacala, 1 .,I:_} h'.3}· n_os_. estavarno~ es~m:.ad~s 
1965 num total de 6 dias por motivo 17 e 18" de paz, compreensaa. e concorà1a, ole-, fl:.ltu e I .C'Umànamen~~· em rm~sn ,!J .. 
de '~Gala''; ' Hel_eÚa de Moura ::ara Resende. Au- recia uzr_ campo mtlltf! esuelta, mJlW: dua lu:a con.~ra. o. golel:u~ l_c;:.·a.J :1.~ 
DP~881-65 - de \.Yll:lld~rn_ar_ _Araújo xiliar- Legislativo, PL~g, nos dias 16, reduzido, para um aavogado da cul- 1 deffsa _dos -~11_11ClpiOs e o.a~ l~IJe1da4t~ 

Qlivelra Auxiliar de Limpeza em 17 18 . tura e dos conhecimentos de Hugo' do .rcn o. p~umense. R.ecebr ate cot~­
que soli~lta conste em seus a.~enta- B~atrt Drow _Gona, O!icia1 Legis- Napoleão. Resoh·eu, ent-ão, .·e!i~dlr e! fes~~l ,ll0JJ, ~~~7 um. pouc~ d1~ aJe:;?·za 
.mentós o Diploma do Curso de Dati~ !ativo p ~ ... dias 16 e 17 . leva.pdo e)>ercer a sua protls.,ao ea1 Belrm do 1 o r.. pe J- ~ ,dpotqubena_o nbamos 
logratia.; à conta ue Úcen~a para trata~ento de Para qu>J entâo, era o g1·ancte centro 1 mais L:u~l· :<:oes e so rev1ver. Lc.;\ a-

DP--882-65- de_~Iaria __ o!_p._Q.J~Q Ro- sailde os dias 18 19 20 21 22 e 23 . econ~ico, tilu,nceü·o e cu:tu,ul do~ ~0

11
8

3 ~-~:_ 10 IH!os para n;:;~ rPcup~·r.ur e 
A·•~·• or· 1 1 A =1vo · ta PL 3 • · ' • • N 1 . · 0 D t ll •0 ,,, -·~a \o '"v·'· etnao, ao sossego e a 1-'az ~5• 1~ ~ :q.u,vuJ.Ogis • - • Aureliano PintQ ê.c ).l!enezes. Auxi- . ar e. _,a, , 0_~ 0~ _ u~- ,_ ··~P~,~\:! ~ · dr>_que~es anos de ditadura, aliUs, •"lula-
em q~e. solicita fenas re~ativas ao Har Lesislad\'o PL- 10 nos dia.s 17 e firmou-se rap.o.,m~n~~~ CbJ ,l..,nd .... ··a 1""\"i':l 0 B .

1 
D , , ... ,.' 

exer.cVlClO de 1963 a partU' de 30 Lte ' • causidico c~,..,.,:a_h-.·c:-Jte na r;1 -~," do to., ~,:.... _ 1as.1 ·. U.Ja'1.e a.J._, Je 
1 . 1 

· 18; _ . • ~t' ... _·:' ·" - . . _'" lernpoJ cu nao ou\·m rúdio nem üa 
ag&to de 965. D1re1to come:o.'t:IaJ que tu1, dJ.Ii<.ll,r..; ..1. jOl'J.'a:s IJOfGUe .- pau· d. T. 

DP .. 931-65.- ~~---~~_§~- _Art.hu: Al_ves Wal.d!J?..~ _.de ou~.~d.:.-a., Tettfonjsta, sua vida, a ~:::\ta e· !J~(';:,!];G:.:.Lte. ' iwu··,.:-c·;e h o nr;•!O"!>te pla .~ li1~.· 11, 'qt~e 
da Cruz Rws Assessor Le.,.1slahvo PL-12 no ct~a 1r, · . · ~ • n .... · a . ., on1.,c tn.~ 
P-r;:.T," em que Solicita férins 'relativa~ Ber{:. J L .. ...:cO;k )3ilva, All...".:i~lar de f Pc.stc:.:kmE'!1' . '~~--'r,_, .... c,-_t._ c;:r:;u uJ-- c ,~:.'?o·,~;1 te, ~ue nt:!lc~ _c:·n::.:·~ t, re­
~'-.ercicio de 1963, a partir de 8 de Portar~~. r-:.-10, 1;0 dia 17 ; vogado. no b:Lnco cw J:::.J..,___,.J e_ '.;.;.~11- ,~~.~ ... a. tc,c;r_; .o" ;;;oblrm .. s a c:J~L,'1ta, 
setembro de 1S65; Ivo 'Ili:-;eira ,~"1ico. Al'Aíliar de Por~ dc.meme cO:I1l..J".LCU tryo..~.us as !J'S~H~u~:-; J.L;.~ '',:~~-Cld::o'" dO fo:o:,.. . .. 

DP .. so-7~65 - de vaiclecí _E'•i:.1fron!o -t::~:·~a. FL~íJ, 110 d~a ·17; da ca::·cut, _H!.-::;u:. ... l, a s-.:~· o CJ:l'.,c ·c-:_1:~-. ;'.·~·J:"~c,"~~--~ f·~r~~~:c"1 ri~::J.. r:a 
~scimento, !3e:·ü•nta de Admlni:J~ . . . , •. do C,'l:;:-:-,L·u~, iL;l u ~>-L:~-·,:J c.~t~ ·· ··.·,_,~,.'n.'":~" .. J_;,_.,-!_',l~u ~ Ul.Jl. ~ 
trãÇib FT-8 em oue solicita fL•rias LUlZ FCnl~L:J.dO dp Sa :uei1!...C.-; \i:<.n- :.:tJi ,.· t." .-:cu Jl;' t... t'·; .L'JC •• c-··---- u.1 L_ .. _J.C::'l., r~-'~ ~~·.o.i ~ 
rela.tf"'"..-~s ao exerc,c;io de 1933, a par- I na,. ne12lOr d<:!- ru:o..i& e J.:~v...·u.l~·ll~.' l~ ... . . ,•) ... ~i__( v? . . :':' ;>nt r;~~ .. --~,,.., r:.~-~}·~n~~ d:=-s: 

.-urde 5 de outubro àa ltü5; I F.::.~.m::n'~'-es, .PL-.), nu;; a~oi 11, 1U I<;: .. ._ .. ,: - \. ·' a·· t::'' f·'· :.~:-: ~;::~::.:<_;,,~::,~-,~·~i.~._~..,_,, 

~uf~~!;~5 d-; g~iJ~~~~.sL~i:-i~~~:~~1J e i.~'~.i:c~~-'~t_a c:J sn~·:cim L.R. c-, ,, '~ "- ,','·' -'~' ~·-, l ,';.~ t:.~,~ <; e !'·.·.·~;·; 3 -~c .. J ~~·,,_~~::; 
solicita seja cancelado o s:J.lúrio-tumí- Lru, c~Jcial Lc;;:, . ..;~:.;.t;yo, 1·1~-o, uu Lo..u ; ,Li J ... , c:' ::.a D'.!t:a. h1.-
lia reierente a seu filho Ivan Ferrei- l8; c.:, 0 : .. l w • 0 ·"->' -' 0 P e'~ __ -•;::; (',:_tJl 

rac~~g~~~~:: no uso rl~~ atribu!:-ôes tefr~~2PZ:7,r~~{~~.,~ l~i;uctan[·.J de Eo:~ ['··-
1

:-·.'. · ·:~ .1 ~:·~;:;e:)-.-'. u. ca L:·>::.· 
Que lhe são conferidas pelo artigo 1ea, Luiz V/alGcvlllo ce L\r,':', 1\l.r\:L ~ '-- .. 1 ·· ··· ,.__ J ;:> <- "·· '1 :t ~·,~-··::>,.i:J r~-c:,,,·:.:t 

itens 11 e 37 da. ResoJucão n'l 6, de de Po,:~aria, PL-10, no 11;.1 i.S~ ; -:..u..: · _;,· vJ ·.1• l. :~L ~~ .. J. ,t~·;~~ ·~:r>~.-:-~~ía0 ·~- •. ;1 ~11 ec,.,,1 '1';~~ .1960,edeacórdocomosat~tadosmé- 1 ::1· ','h·_, ~-~ :::~:J :·,·.' · · 
Paul W m. Lelp ,,., C , .. , c • , · .. ''· , ~~1 .·:o L' ftci 12'11 dr:-~ c:::>i~o::;. FJi uma dtcos, abono de faltas aos seguintes o egue· :: · • c~· '·• ·;· I c · ~ P :. ·- '.J, _. ... , •. J ~ 

fUncionários: Cor de Documcs.tos, Pl..·ti,•no di;J I!:; dt· G!:,,n _c' ':•~.5:-u ·~· pt 1 ,;.;.:_.i 1 .1 . t;_J· .:1:,:rn··.::rJ Gc grf!ticlão d0s c:1Pn<cs 
Astrolábio da Silva C'mninba, J\iu· .. - bl~(U d<J' t·~:1 F. ~-:1''. La ur..1 !J, .... a- r<.:& C\;;n o ~~u vclno m,\i:co. N'õmês de junho de 1°65: · • • 

v nico Subs~ituto, FT-.~. no dta,.1B; [fun-:.1r,Jo co:-.1 ~::~u.c-~:1 sit:.tr_~,,ro c'.::: v~C:.1j L-:.go em,:sí:!2,Uida, conse:;ui que HU"' 
.ÕÜlos Augusto- seiiiSe, Controlador Armandma José \argas, ÜJ.lCiul Le~ apagr.da do P~aw. Os Governadores, go ~apolt:;ao voltasse a combater e a 

Grâfioo, Pirtr nos dias lt • 16; gislativo, PL-4, no dia 18; sem llleios financeiros~ limitavam-se lutar no mesmo Partido em que tinha 

.. ,. . 

--=--==-
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"Ca\ ulúS .fnt{'l n.cente..'ll"''tte. 
e t.,:-:.:Ln <. n ~::,o .. •1/ u 1tl .1L3 u dtt 
P~ '.('~ :C.c'IJ! 11\.lL I I no e~~adf} 

àe E.ío Pu• lo. c:· ..... de 1 Q mJ 
d• nenL d.u· llf' a ... · .'rs <.Vmer" 
c1rh e a1tllt t.li21), t-> :L'J 11Jl mals 
Oi t,lCll'J. F.l•' .._t".:';l L .n 1:t. l1Et. to­
tal p.:-."r..l ~'l::-ãn rl::ts ObHl!'1 t-a11t'1 
fcd""•'~'", e<..t~ 11,., • cr1ru ntF,·ci-
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I
•ai.-: •"Ex•

0
c
1
e<ilnênd,cia, Sr. Ministro Ar~ . Esta conclusão pràticame~te se concl.usões são e.s números, os quais, Minas Oerais, Estado do aio df tJII 

. já negou a existên~ .aJUSta também -ao final da brilhante infelizmente, conforme tive oportu~ · neiro, etc~ _ no aetor iad1..1ftrf&1 41 
eia -- desemprêgo~ mas, posterior~ exp1a.naçã.o de V. Exa...- ouvi, no final nidade de acentuar na minha e:s:.po~ um modo geral 
mej:lte. teve a dignidade coro base nos de suas palavras qu~ 1). eminente Che- siç6.es, devem ser recebidos com a · Estatistica.s ~Xistem. M\litu p~ 

,_estudos que lhe chegaram às mãos, fe do Govêr~o enviara mensagem ao 

1 

de•nda cautela, de vez que ainda ine- cações em jornais algumas ee,g 
entendendo que o fenômeno realmen- Congresso cr1ando a assistência fmaa- xiste, no BraSll um sistema estatís- ' · 'íio. 
te eslstia, de .reconsiderar impres·· c~ira aos desempregados. S~ va1 en- tico coordenado 'por órgão central, ca- ~as, outra~ querendo mmimiar 0 pt~ 

1 são e proclamá-lo, como fez hoje VIar ao Connre,so propcst;:> c::c,_.:t n.r-
1 

paz de propiciar resultados ou reve- ~~a. . . tr t 
ueata. Oasa, com toda a sinceridade tureza, implicitamentl~ o GO\êrna re-llações seguras, no que tange ao pro- gumas estatalStlCas •. t en etanO. 
e~ o. nos:::;o re:::;peito e admíração. conhece a exiStência de desemprega- blema do desemprêgo. têm sido mmto mal fe1 as, no qU~ 

Atirmo.-se que o país necessfta ofe- dos, do contrário não ina pedir ass.ls-1 Desde logo, -entretanto, farei uma I concerne. a êsse problema. QaandQ 
reoer u.·na milhão de novos emprê- tência 1manceira para êles. I cntn~J:. q:ue deixei bas entrelinhas u.ma ent1àaàe deseJa fazer uma esta• 
gós por ano, àS pessoas ern idade de Julgo que é um pa:~so decisivo para 1 da mm:;.a exposição, mas que, agora, t1st1ca porque lhe ~teressa com .. 
trabalhar. Todavia, a oferta depres- 1

1 
que não f!ssistamos a trabalhadores -) face ::.s mte1pelações de s. Exa. de~ provar que hâ desemprego - ela. 'tal 

ce. , e aqui em Brasília êsse quadro se .. seja- expllritar. coletar dados em setores atingidos 
Poder;a o hotl!ado titular do Traba- repete a cada hora -·esmo-lando, pe- i S. EXa. o Sr. Senador và.sconcelos pelo desemprêga, esquecendo que uma 

lho, in!ormar e.o interpelante, a média dindo para yoJtar para os seus pon-' Torres apresentou estatísticas ãa Fe- estatística sôbre desemprêgo i>Õ teni 
mensal de operários ocupados em esta- tos de origem, pedinc'o paSsagem, pe-\ deração das Indústuas de São Paulo, validade se coletar dados tanto em se ... 
belecimtntos da .indústria de trans- dindo emprê;ro. 1 até o mes de março ou tiblil, se :1âo tores afetadas pelo desemprêgo, quau ... 
formaç!o com mais de cinco pessoas, Esses candan2:os que aiudaram a 1

1 
me engano, mas as tenho elaboradas do em setores não atingidos. O indi• 

em 1964 e no primelro aemestre de ronsttuir Bra-~ilià., obreiros anr1nimos ·eni agôs.w p~la mesma Federaçáo das ce àe lO a 12.,-;. que chegaram a pu• 
1965, COmparada com a dos anos· de de::;ta cidade tão difnttida, têm real-j Indúsuias de St.o Paulo, abrangendo blicar, relativo a São Paulo, ~viden .. 
1960, 1961, 1SG2 e Hl63? ! mente nt>cessidade de u:n_ apar0111a- att! 30 de julho.. . temente constitui conclusão 1a..atasio .. 

v. Excia. não e'ltará ohrl:;ad.:1 a , menta, através do seu Mimst{•JlO c:ue Xes.'>.:s c~t::~~~ :lcJ:s - e fiz n Uevída sa ue daUos que se csteiam ~imples-
dar resposta de pronto, l?orque sáo os pos;;>bilite poSsuJr um minimc. jã l'n<tli~._, r:.J. m1nha _expmjç.ão - o qt..c , 1 t d t r at ·n 
dac.tos estatísticos e eu es+tm p·ü re- que todns são iguais perante a lei. se u:vda. e, prce.~.,samente, .JUe no.s mente numa co c.~ e se 0 es 1 - ·~ 

1 . d " ' ciidos r-:lo de:,empre~o. . --,;: 
cebê·los para, justamente, re acwnar E ~-sse l'>en-:co, e ins!Jiracao s:.~c1::: r<1e.scs ttc abdl a junho, col~fo.mç <.~q.;I Vécrn V. E.., que se 0 Müü&~érlo 
esees ~~-dos com o fenômeno de de- ínegdvel, vale como ta1vez u~a. pt'o- v_t.~..~m_;J, turnou-H~ mRJS a:wcto o p10- do Trn.b~lho e Preyitiéncia Social c~·ti-
.seD:lpreto. . . . \'idt-nc::u efetlva para a corH·çao d<1 blcmu do ne~;emp~·e6o no setor C:e in-

Desejant saber, Sr. ~lm1stro. qun! anomulia que ohscrvf'mos Pm todo~ os clC;:;tna du São l'au~o. M<-~s .ts mez- scsse provsr estatlc:1mente o 'ontrã-
a_Jndústrla n1a:or ab~orreàou~:a .da EstadaS dn_Ferl!.';·vr:f.o, rc!:l:;~·?n:.:-nt<:> mus e~ . .l~l:;,ic.;.s revcrav ... t.l Qt..e, no rio, seria iátil. Ba~taria col-.!tl.: da ... 

·mao de obr~ urbana ~ qu::tl o md1ce :to dt'seml)r~-::o. , , . .., més de j:_r:11o, ho·.ne e ..... t.télt-amen·o dos nas ihdú..,;trhs de a.IinlentotÇâa~ 
. de desemprt-go por e~a agora reve- Q~1~ro fE>ltc1tar a m_ll_n ID~"""n.c e '.o Lbs d-:-;;p 2<.:.:..!.i.s. E' po .. ~nel qtte '.~nh.l ql.Umica e fam1'1cL.1Lca, gdfü~<l, de 
lado? f;en::--:o pP;3 oporH.nnc:ade r,ur. hoJ~, · b-"·'d • ~ " _I~- , ._: São Paulo e o re'<t:tndo seria ; mau-

Consldera o Ministro do Trahalho a nw:nos cio con~par·~CHnento de V. ~._.,. -~-.~-c~p.~~·c .. ~. c~m ~ t;m~:>~.\a mento de "X" por cento da mB.o-de 
não coloczce:o d..1. rn5.o C: e obra como Fxa 1\:':'i.o :-e pode a _::war n prob~em.1 t:e OJ.,g .. ..,. L._:ts home est-an ·~mcn\o obrn. Então, afinn~ria: Ho:.we au­
defiempr.:s;o? Es~irna::-ia se~ inforn;a- d~ dl~·err.nri>:c:o cc-'1.1 di~cur.>'ns detno- 00. desc~np•:~bo, s~n,Cl .. D .. _ q~e ~.:::._~ ~~·~\menta de mào·de-o!n-a em Süo Paulo. 
do~ também, ate que pont:J, a frt.ta :1dur.''s. E1e nr:.f: d?v~ r;·.,e.'Rl a nro- q.un ... ~ se.o-,~s. PC~Q.U•S:J.d~.;:. jJêla 1 c- . .:'IID.s, e,-tar!a che;.:~;~do n uma C:Jl1c.ltz­
de crêdlto à indUslria inrluf't1('':rtdd ,-und;J· 1T:'dit:.'.:'~.D. Ael~o. rot"'. QCE> fi7 • deraç;J.:J t:evrJn.\rtm c~·e~cmlenta ~· 0 seu são err6ne'l na ialrr'1t·ctaçâo e aná~ 
no chô.ti12-;e e.atl> que p:>nto ~.:::;!"'.Y~ _'m:~c!"'. 2 V. F~;a. r1 C:nn;arnr ~;u• 0 qcwd:o cw pe~.so?l. . , ~r-· i li$e d:l e~tati<;tiC.1. ·t:ma. estatística 
~ te:n a sua re:~Jor.<:ab\l!dédC. 

1 
. .-eu ~::·~.; ;f;'·rio e'-t:t • __ r:-1~aparC' .. ~n.i"' Der ap;:n:..s naCios-sJ.11of'.>~3 .. i\. .. ts, fa- \ qlle rcreta mh ínct:ce de lO ~ 12% 

·, }, .• l d T b U . ~;_;,n .. a o t:;:n ctE> p~':=:cu: .a C.:>_ (1Ut' -r."'· . C? :::o cc~:o:1•o d...._s es~at_u .. tlca::, \Cll- ~~ anaEs<mdo o s:::~or atin"·ldo nã~ 
Sr. Imts.ro o ra a .o. ce.;.:::;-.:~r·· .~. f"l'lT[) fc:or. t:P\'Jd.:trr::en.e., n:2 p ... ·.-r~Jltll" a 1e.z· v:.; 1nwccs oe au. ode ~ l' ne--alizJ.cl'J' por "''.lc 'para 
Aos e~~.tt:[c<;oS~ do ~J~p,exo te~:t ,'"'·"': fci/'1~fõ\O. N:J: ·çc,.~"~"~~rlE', ~"' rr:t.,~. 1Il2l'l<O da m:S.o-~e-o!Jra aLeta.i ~~ 1,e1_.,. ~e gen~n'..fi~~r· 0 in~l:te e~co~1fr~:io que v. ~xu. a"bo.f'.<t.a,oto..no.sen ... _o dP \'. ~-"tt. rl'e'"<'rt ('<:1.nt~~~·ca" . p_;·óp;-a~, Fcc:eta~8.o, entre os n~P<>c .... de, 1 ... ,.. ., ~ ., . 

Federal, com íne;:iYel s~t'01.' dlre, nao . r:ii'1 c! :r-. a, in~e,.P:::=:;~·3." - ru'a ~:>xa- juni.lO e ju~ho, Ílo.s Kto setores incJ;u:- 1 n:un~. ~;n.dndB ~;:r .~·.-~~;r""açao, ... :na. 
tem escaTJ~do a ~i.rcm:stan~la d~ qu~ o •:él~J rtn ro!~~~.s-!'"': rr.~~. nQr cntn, t:i.üs a que jf: me r'"feli: r:-crs .... ~Ln Q\~(. ~.- ov.~ ..... s .. e_ a l.r:-:~ia 
desem-p.-tqo f':"fc:al e mo~n·ado p. ... la :n:t,1 ("J1e~·n·~t n rés rc·~~tlsHcr" an:>,, . . 1 _.,.onde.~à:~ d .. ~ .. d2 s .... or ll1jd.Ht•al. 
migração ruml. O Mi.nisterio d_o ~a- t::t~~hn. Y. F.::n. :'l::;.n pod~1·:'t <'On-1 ht - lndJ.stna QU..:mi~o)-:l-J.r- coiLIE'rclal, har.r.:no, ele .t;:nnspo"t~ •. ru-
ba.lho proceôeu estudos a respeJto. m- ~e;;f.:1r. De-"ff' Cé"'nfro:rto cb p:;:ts,tístif'a-;,1 lllJ.t''Jtlco - [..Urnento de ~ .:;·., I ral, etc., para, atraves dos ind1ces 
clusive apurando nns área~ ~a cons- ·ttl•·e'! _ acho que v. ~a. conco_:-~ - InclUstrla de Artefato<:; de ·nconhH.!.os rm cada setor o levrrn .. 
troção ci'U e éle obras p-ubllco.s, sô- c 2 :-i comi·c-o- se crel'!\le A c.cnl'1llsT1 l3o:-rr-dH - r.<1m.;nlo de l,,2·,;. ! r~o-se em cvr.n. o r':~o que ~o:ysen-
bre a temporariedc.~e de emprêgo de que há nece~sirlf!de ímneríosa d, - Indú3tl·la _de B:rínqucdo e Ib~~ tJ. na cvmttnid:tde opC'r:'íría c~rta um 
destes E'lementos provmd~s do cam~c. <;eu !\iin!"tP.rio criar um rorpn de ana~ I trum•.:nLo ~lu.sic::1i:l - t>.Um( 1110 de· Msses o-c: ores, c:Jr;::t:l::: :1 concl~'>ão só-
e,. par.aleiamentf', se e::-nsle relaçao !isl?'i f:oriais. de P8.c-quissdores, U?~ 4,5' z, b~·e o indice glob::tl. 
enb-e o o.erésciroc da taxa d\" dc'le:n- corpo ele sociólor:os, A~siw. Sr. l\1J- - Jrnd..:.t:-:.i.la Q;ún:co-Fa.·m.tc•·u-~ Isso as estatis~kü3 de S. Ex~ não ) 
pt'fNo no meio urbpno ~OtrJ a rnobtli~ nj:.tro Arual.do. suss!:kind, POdPrerr_:"l::: · tico - D.Wnento tie 1,3;-~ ~presen!:J.rrun, motivo po.r que não nos 
dade campe~inn? . . . ter a fotc~rafla. sc~~al de:::se. pr~h~~= - rnctús~ria. de JoalheriJ. e ta- lmpressiomun. Não que duvide ddt..s, 

lndat·o, amda, Sr. Mm1stro, se 0 ma. evit:mdo-se. f'nLw. 1la<: Õl!';CU-,."=!') __ _. Didaçáo de Pedras Preciosas- au- 1 ccmo s. Ext- não duvida das mmhas 
probfeltia do despmprêga na~ zona<:- esCreís sóbre se hã on não 0f'S"''11-~ men:o c.e 0.1~;.. j Mas a critica, nec.;.sa análise, lOi feita 
l'Ul'&J.s se apres~n~a com gravida~e._ pt·é-go. Este lev:mtament:l C!Ue _recln- -.lnctustrias Diversas ~rv::lusne tenno rm vio::ta setores sôbre c.s <tttn.1s 

Creio, Sr. Ml?lstro, que 8:. cr
1
'a,daa mo. ?ra?a aos céus ~ue àa 1-'i:nta d~ Transportes e Ccmllnicadõ;s ~ :.u<. ... incidíu o feÚ-Gmeno e não em te-unos 

do emprêgo esta. na dependenc. a a v. E·~a .. desta entre,·tsta - onde pro- P ~ ~· i ff • .n . _ !':: 

olit!ca estimulatiVa dos tnvesttmen· . .-1 d a' .-:ora tlm sentid'l! m.n.o je U,5,r.. l...,lomms. S. Ex· rcfenu se ao E.tfl.do P ~ . cure1 "'ar a ca a P R~ _ 

1 

d G b p D ta··"""i'' tJ;'S. condicionada p~Ia poHtlcD: sala- construtivo - amanl-~. ef(sa Pa"l+;t. tan Elh s~te setores, t>Ortanto .. unrte hon~, a uaaa ara. ?sst~a 8 ,s- ,.I ... ~ ~a 
X:i&l justa. e pela mtensa atividade importante P?-ra o P!ns .. no cre~clmen· ye recuperaçâo; em sentldo gkbHl, I da Guanabara; ~nun a da meSl' a 
credftic!a. Impetraria, de V. ~x_a. to demográficc mms tmpres~l(l""'vnt<> houve estancamento. / fo~te de S. Ex .. Toma por bHse o 
'()&~'& pôr têrmo a minl!a ar~mçno de todo 0 mundo._ venha a dispor do;:: ! E' evidente (\Ue, se após um Pt rio~ I I?~s de dezem~ro, revelando l_~ ai u~ 
que fôt)s~ t~;b?rdado o mcen~IV~ da elementos necessarias p::~.rn bem co- 1 do de crescimento de desemprê&O c:to, porq~e nao se pod~ coteJtt.!' o 1n 
construçao ctvll e de obras p~bhcas, nJ'IPcer 0 problema. . ! ot:orre el'.tancumento isso •e ':t::.>ema ( dr~e de mao-de-obra atmente ... maio· 
,como a~entes capazes de dilu,rem o Esta a minha intErpelação. (M4tfo, mna primeira fase Para. passi~·m·'·' à. e JUnho confrot~ndo-o com ·iez,~mbro, 
desemprego. . ·., bemn, l - , b -1 que é o mes piCO, é o mês ~nde há. 

V-erd.o.de seja dita que V. Exa. Te~ 1 absorçao Ua ~~o Ue ? ra 'iesrmp:e maiores ativ-idades na produção, no 
Jadonou um expressivo número ~~ _,... __ PRF.5!!?_E~'TE: gada. L~mbrc.na, ~.qm, oportuna ~:- l comércio e nas transportes. Ainda 
tren.tea de trabalho qu~ foram e serao <Gilberto Marinho'l - Tem a pala- se do grande P.re~Idetlte Joh~. F:t .. - ~ ('l.SSim, confrotando-se o mê-s d~ mnlo 
aDel'tas. Apenas gostana que V. Exa vra 0 senhor Ministro Arnaldo Sus- gerald Ke~nedy. par_a s.e ;:u~o.rer ~de 1965, mês de ~::'i.se que não ne.rrt-•rt. 
- naturalm"t:nte que o problema, sen~ ",e-kind. algumas 1eguas, a ~runeira ... ülsa .J I com dezembro de 1964 o que s~ en-
do estudado com o caráter de serie~ se fazer é dal' o pnmeiro pa.;s:}. O I +·· f . . 't • "" al· 
dade qu~ a êle deve ser emprestado o SR. !t!I~ISTRO ARXALDO primeiro passo, n~ .caso, é o .est[.tn- (~~\~~·os~to~~s:P~~CI~~1~~r~ ~:· \.~~:1na ... nest~ palS, que sente o fenô~eno en: ;T':-;C::t'Kt~l5:-~-·~-- c::tmento, o que es~.a ocorrend~. 1 bar: ,ho·r\·e cre-c;Pl"nto da .,10 ·&-,. .. 
cada passo embora n~<"lado as veze,. • { t· f - 0 1 · • " ;:, · ._ · 

. V 'E.'\:a esc~are'Cesse se €'s.:>a". f?-:-::. RP"!"''Jjores, ~ com sa.1s 8t;'::t 1 Vê as:::im o· ee_:inenLe Sr. Ccn~.(;(.~ ~ obr3 P!Uprerrada, inL:";,::;~rh.s rle pnpel, 
rre: d~ trabãlho de ois de terml- que n""P•.m"lo às palfvra-=- ~o emine~tf' j V:>Econc~lus 'l'órrcs que €l.S minhas papelão. téxtil, bt<ú:l..Js, c1.c.: nn uu­
nMtu qual a t>:arn-Utra pparque a tem~ Sena;J.r::· VD.scon~el_I~:s _Torres. CUJOS·: estatisUc:1s ou a,s e,o;;tJ:tíst.ic:=.::s que me tras hot;re àec:fsc'c.Ic's ir~i-:-nUira'1 .. 

rartedade é 0 fat~r principal de pronog>·.o~.;. ~em dnvw~.sJ.o O.!> mC';_mo~~ c.'l~~nm às mãoS, ::.ã.o de fOnt'?'s r.11-: tes, como m:n~·:·o.:s nflo mc!:í!!"CIS. cne 
rest.tnpr-"·o-o Ev:íd,;:nte que elas no do Mi~U;i.r: do Tr~'n!l.i'JO. do Govern I t5nticas, como as S"J.:tS, mas int~:·p;·e- r:n~sou. c1e 100'~, pnra (18.1":,; meta .. 
moment~o ,:ê~ ~ corri~lr uma ano'ma· Pedera .. N:~o sentt_ nas sua~ pal~vre; ts.das e del·!cl.2 .. men~e un:üis:n.Iv.s, rto iú':'t>:i3., que passott dC' tOO'õ naT·a ...• 
li&. Mas' a consl~nC:a des~a obra é qualquer. c&nt~~!a"~~sà~mc~r~0[ a'J I sel!- ser.tido global. Elas reve~a!~1 c:ua:.;. 03,~'-:, e matr·ri.,1js cll·trk?~· que passou 
rel$-tiva. Por mutto tempo que de· que r~(jUJ (><::a o~.rplhamento administra- CClSrts: que houve desemprego ~efCI- de 100rõ para 97,9r:~. Allas, QU?m re­
motem, nã~ irão aléro de dois OU trê;; ri~~ d~ dM~~sH·;k: do Tra~çt1ho que.\ l'i8~l, ~to é, nio glob~l, potque o co- 1

1 s.ide U3. .c11;n::tb~r?. 58.\J~ pC'rf"l"am('n­
anOS. A nao ser--- e ai também .V· reconhece 8 E"n vem de cauMs mercw aumentou o nt!tl'!er-o ic cmPre~ 

1 
te que la nao CXL"'tf. em tt;rmo de gr·n­

E;IA. o pudesse responder que, ~r1a· mals r~~tas· ·' · · ' gndm. Tenho aqui, se s .. Ex'lo o C:!'ós:":!- vidade, qua1Q~1rr vrobLm:t 1e C!rsetn-
da uma frente de traha.1J1o cna-se ·Vou p.:ocunir. na me1ida do temtfJ jar, o número de c.o11.:-.;·1bnince'=, r.c•~:> pJ·f\go, 
também n.r<~-c~ me1·cs.d;os ..-J_e trabaL~o de que disponbo, res1;wmler 03 prin"' a mês, do IAPC. em todo o Brr,s:l. Quc:-o ~proH~;~~,r ::\ oportun1dade 
com a apllcnçao da mao. de otbra di-~- cipais tópic-Js. que anotei, da inter- E nos campos, n:\. ativida'de rural, pilra. rct;fic:n· tnnn. c.fi~mação que me 
~f\'el no momento pa1a ou ras a - -pelação de s. Exa, não há reclaruos de desemn;·êgo, a foi atribuída, J~rn:J.is negu.el a. exts-
vM1114.es.. . • . . . não ser em Pernamb,.tco onde, tin· a tência I e desemnnho setorial. Df's-
•~ M1;1 1 ~tm. V. Exa. ha de convir Em pr1rneuo IugaL dçvemos focali- oportun~da(f'> de analisar 0 .Jrobicm::t conheço em o,ue sr ba"cou 0 t·tnmPn• Comlio e C'Om o senado; o desem- zar o aspecto das e~'tBtl'>ticss. de vez j · , t; . ,. . · , ~ _ _ .., , ·"' .: , · .. _ 

prlgo 6 uma borrasca. A atitude a que, apesar do e<;{udo de ordem so- é ~e nntme.c_a dJfe.ente.' ,é um G~ r.m _t ... Senador Ql-E', n ..... r;o.el.l mmh'1. p e .. 
$er tonu1da n§o -pode ser a do aves- ( ciológfca constante da minha e~piJsi- · prego de ~1dcm, _e-.~llu.ural, 1 ':':JC·r. scnç-a ~esta ~c •. cn~~. C:1sa. F. possf 
trua. Encarémo-lo e partamos para 11 I çào, é indis('uth'Pl que a. base de fato) que nada ~en: a, 'e~ com os )J~n·.~ de vel qu .. Pm. JOln<n~_. mas nem snn­
retoma:da de desenvolvimento pconô- · pal'a 0 analista. para a economia. o ro.mb8.te a .m~!aç~o, que .lt:n•!Jra,m pre s_e _publica. nos Jornais aq~\lo Q\D 
mico, a fim de erradicá-lo. · jurista e o parlamentar l'etirar suas S.elores da mdustna de Sáo Pau.o, os :\lmrstros dlzem, ou que os 110meM: 
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Pllblicos dizem. Algun.:> jot'n~ts pu.-rlarios tornou-se imperioso, pu.·1r .• e .a tor que mais contribui para o tmprê- \ . Por que êsse desemprêgo foi se!i.)r;a], 
blicam, realmente, u qur re diz, ou- novt\ le?,islaçâo sóbre poiltlCa. . ~mda1 gL no Brasil. No meu enteder, - e na conjuntura oriunda da uplicaçAo 
~os não. E' poss1vel que S. Ex~ .;;e 1 aumen.u.u os encargos na pa;.:e SJt~- peço perdão se não fór preciso em do Plano de Ação Econômica do Go .. 
tenha baseado em algtun noti'..:At ·o.ll'ütl dt:.>.se Departamento e JH, em numews. um~ vez que do :-•·qucri~ ·\ vêrno~ e êsse setor foi a indústrta, não 
Ocorre que jama1s neguei n e"!!:~s~f·n- conseq,lt.ncJa, u. co:r.nenlen:.-:ia n~ qur menw ue S. t:.:~!)o não consta ;)Stu. Br~ o comércio, não o transporte? Darei 
oia de de.scmprêgo setoriaL O que ne·· ele se u.~·.-.uo,;re, a run cte que um De- 1 gu1çâo ~ é o da consktJ.;ão ~~ivu. E' ênfase a uma afirmação que ràpirl.a~ 
iueJ, quando no principio do ano fml partamL:n~o t::..L:lUslv;;.Lt~nce p.tcJ. ,o·c.- 1 o S!.'tOl' QUe mats contribuí para o em-/ mente fiz na minha exposição: p co~ 
interpelado pela Imprensa, foi a .. xi.3-r oelmas de m,w-de-oora, · po.:;H_ r,LJo. 1 ptego e t.:.to solJ dtvet:sos püsm.1::.. ;11-I mércio, de um modo geral, como gran­
tência da calamidade p\'11-llic~ de• de- apenas manter o caa..lstro tie d!'-i._.r.- rctamenle, pelo contm:;ente de mao-- de regra, estocava demais. c-;tpcava 
aemprêgo que se dizia existir, isso 1 g·o, subemprego e de:>entpi·tgo d~ ll:'l, de-oora que emp.•~.:;a; tm Se6'J!lt!o JuA como autodefesa, porque ao ·:m-uerci­
porque concluia o seu trabalh'J uma I mas, J3Uatmen~e, orientar o y."..JC2S.:Jo gar, pelg fato de absorver, eom !acili- ante interessava mais ter o dinheirlJ. 
comissão interministerial, c?m.po.:;~a I ~e ~·armação ptoflssio.nal, aLravt'? i.I{;S ~act.e, m. âo·de-obra_ d. esque.llú.::l.tl~ c1ue em bens Jll'Oduílid?s, e~ bens CHJC. va­
cle cinco membros, que analisou r.o- orgaos c.e rca1u.an1 a sua -exec lÇf>O uo e aquela onde maiS grave se ~ tl!TI&. a 1 lar sobe com a 1nflaçao, do C\Uf. em 
dos os setores econômicos ~1rasl1e1ros B1·aml, para que, criando ma.o~· r-U- dlllCLLc.mde de emp1"l60; e, tinalmcn- moeda. Então era de grande ,pata­
• chegou V. conclusão de que, tm de-j mero de operarias qualificados pu me~~ te, pe~o fato de que a construção ci- gem para o comércio estoca1· muito. o 
zembro 4ie 1964, a mão-tie-ob·::a e-ra l mo sem.qualificados e de t.0cUl:ü;;, .a·- vil, qut..ndo ativada, impulsiona ',llna máximo da sua capacidade de·l:-t~to 4 

maior do que em dezembro de 1963, minua a incidência do desemllre;"o. cadeia, uma sêrie imensa de •.Mt;·os que, porque tôda vez que haviJ. au· 
8 que de~ mar~o de 1964 a dezembro Confmno neste ensejo, a decl.m-J.c;ào 

1 
empreendimentos econômicos, desde menta de preço - e o aume11~p era. 

de 1964, havia cl·e.scido em qua~-e cin- do r.ohre Senador Vasconcelos l0r~·es, l .o ü'fO, até as pequenas pc~a.s lJ:u.; se continuo - éle ganhava com a in­
co por cento o Colltingente da mâo- de que não há desemprégo ~ aru o[' colocam dentro de uma moraJ:a. A fiação. 
de-obra empregado. trabalhador qualifica~o; e o .escudo construção civjl é, portanto ll:J m_eu Com a continuidade da 1ipl!-:aç!l.O 

Quanto ao desaparelhamen~o :-:.dmi- coordenado ·qne deven::t ser e1tv f..Ol' I entender, aquele setor que 11<:! ~c.:>stta dos planos governamentais, com 1-1. ue­
ntstrativo do Ministério rio Trabalho, êsse Dcpártamento levaria a .tmpltar- de cuidados especiais por parte do gaiiva dada a todos aquéles qua •en­

nsobretudo no qne diz respeito â tsta- se o. obra governamental e a ctra ( govêrno Iederal, não só por f!S.:><-'s três tarem demover o Govêrno em mul"lar 
Xtist1ca e a estudos de natun·za so- pl'ivada do SENAI e do SE~AI e cio l argumentos, que já seriam •oufJC!o;;'ll- de plano, quando o comerciame se 

etológica, embora S. Exa o Sr. dena- SENAC, no que se refere à .f'l·:ml;;ã.o tes, mas ig-ualmente porque li ouve convenceu de que não podia mais jo_-
dor Vasconcelos Tõnes tr.nha ubsol- profssional brasileira. :como qué uma paralisação. lace às gat com seus estoques na tnL'.adlo. 
vido de logo o atual Miniatr:>, devo i Infelizmente o tempo é curto e nào i ameaças de reforma urbana, ct1.1ro.nte hoU\te, então, a bem denominu.Ja. -l't:­
confirrnar que, ent n~alidade, e:.eon- posso aprofundar-me em cu 'ia l·Jri~\ 

1 

a Ultima fase do govêrno '1e;Jo'>t>). I versão da expectativa~ Que f:<lcedea 
trei o Ministério do Trabalho total- das considerações que anotei. :~ar 15.. As. leis, vistas por um -prism-ts L<Ill· nesse período, de abril a junho? ln1-
ment~ desaparelh~d?, não a.pem~c; por so, yon, ràpidameme abordá··la·J. _ lo.teral, conduziram _a um >:~.tnortm:I~ ciaram-se e generalizaram-se as !lquf .. 
questao de estat!Stlcn., rn:;~.s de um Nao e exato - c peço pe;.-J,u~~.so mento os ernpreendm1entos dt1. 6.rea 1 dações de estoque a preços m.üs bai ... 
modo geral. A pouco e pouC? e.st:u_nos ~ar?- R&~im r~fe~ir_-rne que haja con- \ d:O construç.ão civil. Já. ~·etom~l:\l'l o xos. chegando mesmo os npoe·e!.hoa 
aparelhando e e::;sa le-i, cu;o ~mwto! .tU::;ao de atnbmçoes... 1 mvel :;tntet•ror? Não! Nao -crm ho~ domésticos serem vendidos p~.:a me ... 
auunciei hoje P?r _ordem do S1' .. P:e·[ 0 Sr. Vasconcelos Tôrres _ i.~a·~ro I nest? se dissesse outra co usa. 'l~e!TI: o tade do preço. Isto sem correspon­
:idet~te- da Republl.ca, completata es- dizer a v. Ex~J, Sr. Ministro Arnatdo GoYer:m, o:sc~rad~ d_e pro~'~Ci~nc..~~~ deT• nesse. pe_rio~o, a pedidos ~o co .. 
e ó gao. . . Sussek-in.d que não avancei so.>rt'm P?ra m_cenhvar ~ rea~1var a. Ul st.u mt:'rcio à mdustrm. . 
Já que sou. chamado ~ autona pa- exatas 011' não. I çao ctnl? ~ambenl nao sena J~~:.·es~ . O comércio, quando sentm nenr·s .. 

Ya. abordar esse ponto, reco!'f10, em to quem dtssesse agora o ~onl,._mto. .:ndade de llquidar seus estoq11es sms-
rápidas palavra~, t.]ue _até à :-c!Jrma ? SR: Mli'n~:rno ARN~~DD SLS- . D~1~~r~ essas providt!n<:ias vrmos a \.pendeU suas encomendas à tn(lústrht 
que propusemos e que roi ad:Jtaaa 1:~- SJ<.;KlND - Nao estqu :lLnbJ!ttt.o a· mstltmçao do ·Banco NaciOnal ar. Ha-I e fot por isto que o. indústria ~otreU1 
lo çongr~sso _Nacio?al, ti.nhamO':i a y. Ex\1- o fato. ~.Jã~ ~ ~xato. (f.lC _ il~)_a l bi~açã~ que, ~elas na~Ul'ais .lin·;t...ca- de. abril a junho. 0 problema do o.e-­
segt;mte slt~aça~; _11a0 havia nenlmm n~vasao nas atn_b:nçoe::. enu~ o:.-.. Jhl-1 des _pa!<l. sus I_nstalaçao e se~ r:mpr:--1 sempn'~go conjunturoJ. no ':iell s2tor: 
órgao d_o I:funsteno .. ~o Tra!Jí"tho ?om mstr.o::: .. O ~ue ha e qtw ... ~ Pn:stdc:nw ct~ c~d1mento, e~1àentemente amda lWD I justamente porque, não ·ec<.~l1t-ndo 
compete~cm ~spectftca para t.-Uidar Republle~ e o resJ?on:>avei :Jdr ro~,t~ pode D;presen~ar o resultad? gue to- pedido~. não podia estocar c;na vro .. 
de sal~r~~s! .nao havia nenh;.t---'!1 órgão a execu~ao. ~ platte]a~~~;}o da ~01It7-. d_os nós, a começar pela :propr!a .P;e-1 dllção além de um limite razoável, te- .. 
do ~mtsteno c~m competencw. es- ca .do Govetno 'l:ue. ~111.,e JenLJ tto, stdente do Ba11:co, deseJ~mos. !\,.M. ''e de começar a despedir empr~~aàos. 
pecfftca para cmdar de probl~mas de regnne prestdencm1Isl:l· Como Chete 1 o decreto a que me refen, há pouco.[ . . 
mão-de~obra. Como o problem:.t sa- do Poder Executivo se reúne tJào so concedenc'~ facilidades fiscais, já :1s- O mês d~ JU.lho caractenza, p1eci .. 
larial tem uma dinâmica que torna· indiVidualmente cmn. r.eus Mm,.;,~·os,! sinnd.o recentemente, visa a incm~ti- \ samente, o mí:c1o de nova fas~, t::. fo.se 
impossivel o seu nliamento, um r.utro j mas com setores dos !I.Iinistér' .>s_ tu [ var a construção civil e o projeto de em que o comércio, tendo hq1..1tt.'lado 
&gão, o Serviço de E.statíst1.::a da até com todo o Mirtisterio, s~:;u.pr.:! lei. ja cncanünhado ao congresso Na- \ .seus estoques antes acum~lados: ve:-1-.. 

~ Previdência e Trabu1ho - :SEPT :... \ que um p·:oblema deva ser "fv~·::t·h.<tdo ciona1,. visa iguatmente a 8stt:nuinx.' tou a ~faze1' encomendas à .1ndu~tr !a., 
:.-6 que cuidava da parte de satárü..s sob wn aspecto, com reflexos ·m vu- propiciando várias facilidades e vl'l.- 1 de aeordo com as· nece3Sidades do 

e. porque ocupava to. do o .-.:eu teirpÓ I tros setores da Adnnnistrução pública. rias modificações, o desenvoltimento \ merc.ado consumidor. . . . 
cuidando da parte salarial, não tinha Daí por que mulCos problem.ts, <o-· da construção civil. Ness~ momento •. segundo ~stail:'3tica 
tempo de fazer estatístico., .E.r:.lãD! mo o desemprêg-o, não podem e não o eminente senador V.:tsG!lncelrs ! forneCida pelos proorios empregadores 
um órgão de estatistica é que cuida-\ de\o·em ser examinados up>;!IlUS rclo Tône$ reconhece que o Governo tem, d~ S~o Paulo.- Federação i_:~~ In ... 
va da política salarial e náo fazh es- • Ministério do Trabalho. O j,~,;P.ntprê~ aberto inúmeras frentes de t;raballw.l dustr1as de Sao Paulo - venfl,~'t-Se 
tatística, e nenhum órgão cuidava da I go é c.onse.quência, e a sua causa ufl.o j Tem dUvidas, depois de termln~clas i que set~ dos quinze setores, cllle tê:~ 
parte da. mão-de-obra. ao Mmistério do Tt·abalho .. cm.ovc- as obras -dessas frentes, sôbre o Cit:e \ s_ldo obJeto de coleta, npresent.am JR 

Criamos, entre' outro3 órgãos, o De- \'ê-lo.; razão por que o Sr. Presirleute! ·se fará com o operariado recrutado. aume:nto de núm~ro de em:;:m.~ados.~ 
pa.rta~·nento Nacional de Emprêzo e da Republica reúne os i\.1inisl.ros tr~-1 Evidentemente, parece-mo óbv!.'J, que! t'! Que os outros . oüo ~>etores ap:-esH:.­
Salâr.tos, a fim de que o Serviço de E.':;- teressados no problema para ·.~rn C.e- se o Gov-êrno, o. pouca e pouc.,, qc.m \ tflm redução lnf.tma, de vez 1.11~, Eum 
tatística passasse a faze!· esti't.h;t!%_ e bate geral e, depois de ouvir s re~- recebendo maior número de financia-I total de 86 m1l .en;pregados <!ésses 
:adquirimos, depois de coilc:.>:·~·&nc!a pectivos setores, resolve o que daquo- mcntos intCinacionais; e o ~overno. i nulnze set-ores. extshra:rn apet1as 365 
pública - e sabem v. Ex~s que de- le momento em diante, passa J. cvm-- s pouca e pouco, e-quilibra ;.-cu útça- desnedidas. Dai a conc1usõ.~ do M\­
pois de aprovada a lel em :iez~:m.bro. tituir orientação governamenti.l o do- mento internQ e confere verofl.s s•.1bs~ .1 nist~rio do Trabalho. que e ·~.-. ccn~ 
regu1amentada em feYereiro e apro- tada por todos os Mlnistério_s. tanciais aos setores de obras piiblic~..s; clusáo do. Govérno Federal, 'lHe .est-a­
ve.do o . re.<;pectivo orçamento, uma Da anMise dos dc:1.dos de ·~'ernam- se, n pouco c pouco, o Govêrno, atl'a- · mos c:nmnhando ))ara a soluçao do 
concorrência públic:1. e a !'es~e;::~.i·1a buco - recordo que reconhecêmos r•a- vés da reforma. tributária, lrrecada desemnrêg-o Betoria1 resultante 11. ron­
fnstalação lh1.o podern ser rf~tü·ado ra. Pernambuco um fcnôtncuo diver.:.o maiores quantias teremos de c.llwlu:r junturíl. corn as mrdidas jã :\dotadas 
em duas ou três semans - criamos do que o que ocone nos seto~·es in- que, a proporçã~ que terminarem a.s e outras Que serão imedial;!lJllcnte 
e dotamos êsse serviço de est3tisH% dusb·iais ousel afirmar, que n. ::.o n~ obras dessas frentes de trabalho, nropostas, enquanto que o prob1 nn::~. 
de aparelhagem eletrónica.,. va·n (~Ue ção pafa ês.se problema será re•J.lm-.:-n- abrir~se-ão novas frentes, porqne ha do desemr:rêgo €'st,rutura1, rle c,nus::t3 
realmente possa. fazer ràpid:1m.('.me, te a reforma agrária. Mas \'EUe assi-1 muito o que construir e fazer. l,elo remotas. nao poõera ter solucâ.l) 8 t;Ur ... 
incontinentemente. tôdas as apu:~t-;'les. nalar que os dados que S. Exa 1W1Jl-~nosso Brasil, de \'ez que o volum.; pro- to prazo~ mas l'Stá sendo enfr~ntndo 

Hoje. exi~te, crhdo no ~IinisLério ga conespondem a é:poca de l~n!:.n::m~ piciitdor dêsses tnvestimrntos, não in- P01' t1·ês Mil.listéi_"iOs e outros ór~ão~. 
do Trabalho, o Centro de tlr Jecssa- fra; a safra da lavoura canavict~·a 

1 

flaciouários, é cada. vez mJior_ _ entr.e os. QUais se destn..ca o IBRA, Ollê­
mento de Dados, cujo funciomvnenLo iniciou-se ontem, dia 1<? de. ~er~>m1n·o, TeJ.·millo assim, dentro do lnntt::tdo ren.l!zara em J?emnmbuco o 'nfl:';io rta 
só agora se tornou possível só :v;;ora data em que se inicia o. moagem, 1a- tempo, já exce.dido, para eiS minhas\ reforma :::r•uána demacrãti.ca, nproVt\-, 
começou a funcionar a aparelhagem I zão por que os dados que apr~s·:t~te'i.j respostas, dizendo QUe continuo com da ne1o Congre;;;so ~acionai e ~~tn{'io-. 
eleh·ônica. adquirida at.rs.vés óe ._!OTI- em negro representam uma. itunçà3 a mesma conclu~ão Já ..:!UUncia.rJa: 1 nada POl' êst.e Governo. !v!tJito tobrl-. 
con-ência pública. \ocorrida na entresafl'a, qm~ t~m ifue( houve desemp\êgo conjuntUJ:al, Ol.i me-\ gado. <Pa1mas. Pluito bem!). 

No Ministério do Trn.balho 1-xiste: se descolorir por fô.l.'ça do tato de lllor, há desemprêgo conjunt,nral, Cttja I o SR. PRESIDENTE· 
uma das melhores fontes di' ~ta tis-! que essa inci.dênch não col'l'cspdl!de fase aguda foi de abril a j•mno, se- - :--·· · ·., - .... -~ ' . 
ca. para os "fatores aluoivos ao traba~ a uma época que sirva de cotejo, n.~.s torlaUza.do em algumas tJv-:d~ct'~ <G1.Ibcrto Marn!ho'l - Tem .n. pala-. 
lho. Eu me refiro às relações de dois simpleJ=:mente de desemprégo .o~n'~tadn econômicas da indústria. No traba\i1J vra 0 segundo ll}~erpelante 1nscrito, 
têrços, àqUelas rel&ções que todos os uma época de ent.re3af:·a. D:ü c ar- rural só encontrei desemprêJO, ccmo nobre Senador Attho Fontp.nn. 
empregadores têm anualmente de gmnénto 'de S. 'Exi.\ de qúe, cmn ou~ fenômeno social, em Pernamnuco. pe- o SR. ATíLIO FOKTANA.: ' 
J[landar, atualizadas, ao Minl%édo. meros estatísticos, se pode chegar 'li lns razões expostas, de caus3s remo- (T\'ão foi r ,· t 1 d ·) S ·; 
EliWl estão~~ porão do,.,M,inist.éri~ d.ol várias conchtsões, o que{! verrt'làe. tns.e estruturais. A~ativid~cte r~-ral,_ Pr~sidente, ~·~.'0 J;;.1~0~~5~

1 s~-:- M~~ 
Traba11lo a~q,uvad~s, ~rque h~ r·a:s o Sr. Vasconcelos Tà?-res - v. Ex~ I àe um ~odo g.er~::I. 11"0 acu,_a. je~mn- nitro, inicúdmente, desejo congt'U.O 
d~. 10 anos n~o e1am apurada,;,, c .:ó\ está dando uma prova exl:n~ra!l.t.e\ prêgo. O comerciO acusa a_u.n~uto d., t.ular-me com s. Exa.,·o Sr. Ministra 
asora. ~com e~s!l .... ap~:elhagem, ~.et,ô- dis::>o. em?rêgo. E quand? o 9ame:cl? ... ao.~tsa, do Trl\ba1ho. peh brilhante e:(posiçiio 
nlca, .:.erá po~sl~ ~1 s.1a apura.,.ú.->. aumento de empréço, 1st-o t ef~e~e um 1 feit.a a.o senndo com e!':cln.rc-cimen""' 

Por out!·Q lado, o desd?brame:nto 1 O SR.. MINIS'I'RO .ARNALDO SUS~ 1 !\um ente de utlvidade eccmrJm~cal so~ 1 tos e as notí<)'iss 'alvis;nreir;s Q. P.nco-
do Di'!partemr:nto de Emprego ~ Sff.- \ S"SKIND - V. Ex~ ttldaga ·1.tvi..l t. S,(:·l ci.aJ · \ l'ajadoraa que nos trouxe. 
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-.SoU testemunha, em boa parte, da senhor Ministro, temos no .Hra- o::eal. se o processo inflacionário pros- Ium·o é perteitamente rec01U1ecivel noa 
·eituação Q.ue, nos Ultimas tempos, se sll um cruzerro quo tem dois valores: seguisse, em indtGes que eram jà alar- regimes democráttcos e cte 1lvre em .. 
-verifica. um valor para tudo o que se tabrica mantes, todos nôs tel.·tamos de con- presa. O Iucro e JUSto, claro qu6 

Realmente, depois de uma crise nas índustrias e que depende do nosso cluir que qualquer aumento nominal quando nao excef'slvo. t'as o lucre~; 
bas,tante acentuada, que se refletiu cruzeiro ctesvalonzacto, no tntercan1· de .salarlo para o traba.lllnctor ou oe é o salário do risco aue tem o· em­
e_m grande desemprêgo, a situação bio internacional, no mercado mtcr- rendimento, para o cmpresárw, sena preendedor, o que ocorna, ent.reean• 
está alíviada. I_'J.acionat, e um outro valor que man- nctJrio. E 1sso porque a expressno real t.o, com a racilldaae f.E'neralizada d.il 

Entendo que há um problema mui.. temos ainda um tanto nrtllroialnlente cto poder aquisitivo, que se conteria créJ.ito, é que o emt)re..-ndcctor na.Q tt~ 
to -!éfio, no Pais, que deve ser muito para o nosso trabalhador, aquele que no aumento de salàno ou de renctl- nha rtsco. O nsco era dos bancos o't\-, 
b&m considerado e, à medida do pos.. produz os géneros alímenticios de menta, estana arrnsa.do pelo processo ciais, que lhe çJaYam dmhe1ro pata e 
sfv~l. solucionado. Refiro-me ao baixo primeira necesstda1jc no Brasil. Em int!acionarw. erupreenct11nenw c ue e.uptN·ndll:t Jn .. · 
poder aquisitivo do trabalhador, tanto cons"quencut nao tetnos anuete ct dústi'ias se1n sequer ('.~tud~r o .-:..er-
.na jndústria como no campo. " • 't. e- A meta do Uovêrno do emmente H! 

. ·Jtsse baixo poder aquisiti\•o reflete .. senvoJv1mento, aqueJa cxpansao que Presidente Castelio Branco, coPlo a de cado consumidor corrC":;p(l!tdcnte. 
ae no desenvolvimento geral do País. precisarw.mos ter )ara poder tlar, a LIUaJquer outro .Governo que preten- Os encargos socJlll!', no Brasil, nno 

~ · um milb1w ou ma;t cte novos traba· N~o penmtlriamos que o povo hra- da- reallr.ar uma obra cte oem-estar creio que possam ser rec!u •. Jdod. sou ·r · J 1 d J • d lhadores anualmen e; o empre:.;o ue 11 eiro se a e eva o a um ,Ja l'üO e soc1al, ha de set· sempre a. .. ao ctesen- daqueles que ent!'uctem t!ue conqUls-
vida digno. Há falta de aquisição cte que necessitam· vo1vm1ento economtco con-1 JUStiça so· te.s sociais dHwUrncnw pottem retro .. 
bens de consumo. lsso se reflete na o mercuao cte emprego, apesar em!, o do aumento de re11eta per capHa ceder. se a Jrl br::t-;t!~tr:l. cte previ ... 
iniciativa de capital }lrivado, nas de.x;a recuperaçao, que reconlleccmos. com descnvolvii11Cnto, e r·eparnçao do;; ·dencJa socmJ, por r.xf'mpJo, rem únl 
nossas irtdústrias e, igualmente>, uo nos últimos mcsf's, amda esta atnuxu rrutos desse desenvolvtmetlto por tu~a elenco de bene11Clos cu1 q1:a.ntidade e 
:Jetor agrário, principr..lmente no de de wn mercudo mais desenvolvido, ~ cmnunHlade. Mas o descnvolv1men- tndice percentual t•e pa·,,amento d~ 
g~etos alimentícios. necessáriO pura <lar aos nossus pa~ t,, na.o tPna sentido se a mtlaçao benencios que a colocam num ntve! 

Entendo, Sr · Ministro, que a:; pro.. tricios um empt <'<,:o em que JP a ·n prossegUisse f...' no sena os n·e1 en ac1m:t de ~~ue <tUa~r tu•1a.~ a:o Jcgisla-vidências tomadas pelo Govêmu para '· · ' · ' P ~ • ~ ... 
conter a inflação são muito louvàvels. vwer condJgn:..mt>lt,c com suas Irtm1~ tretanto, Simultaneamente estabelecei çoes, s·em embargo;; d:t'i :,1111as que 
NOSSO Pais, porém, seg·undo nos~as lias. um combate a mtlac;ao com tac1llda~ ex1stem - e nos a:, :·t'nmhccemos, 
<Jbsenações de modesto estudioso- dos v. Ex-'l nos (kU nooria cte que 0 dP Cle credHOS in!Jaciomlrws t' rea]us~ tanto que estamos ft'ní.mclo elJmma. ... 
problemas econômicos, notadamente Gove-rno pretende dar a:,.sl:-.~cncJlL 11 ... tamentos sa1ana1s 1gual ou arHna do Ja~ - se com esse _'Jrrw, de benefi-
dos relacionados com o set-Or traba- no.ncclra no:;; d.esel!lpreg.J.dOS, E me~. ntsto de Vlda. ctos c necessarto uma ,J.J:rd.JUir;ao de 
Ih d, · d d d" t · d oito por cento do t'dl"l't'.:l~to e oito a or, quer Q campo ou a m us r1a ida altame!lL-C touvaveL J\O:j, que J;J \ O SH. SENA.DO. R ' 
sou ligado a emprêsa de capital priva- Illmos empregado, Jtl. trab:.lltlamo..; rw . . . por cento do CUlPI'C~<:!..dO!', uma ditnl-
do, depois de ·passar minha il~•·enLude serviçO pe~ado, jr- 1rabalhamos na l<t~ O Sr. ~enaàoJ Altlw Fontana tem nUH,;ao de onus soem.J !'o :--nia posst-
como trabolhador na Iavburn p Ojlerá- voura, semunos qu·:! 0 nomcm' qu~. ue 1 1U.tao quando alUúe a empre_..,tiS ant1- veJ ·com a reauçao, ou ao ll<m1ero de 
t'io lltàustria1 _ ressente-se Ja expttn· um uomcm que cte um mumento j f('.'.n-nmlcHs que, Q.o Hm~tL pt'Otlm:em twnetJcws pre.stados üu dos luYels com 
sãa no seu de3envolvimento, u;ila vez po..ra outro, Uca ~.a ctesenlpret-•u nao i pcuro e l'UJa umdade proau.-:w:l tem os qums se conccàH10s. 
que o poder aqui.<:;itivo do r.os~o pode pennanece!· 110 abandono, sem ltHeçu aHo. O coteJO c.•om os l!.sta- Mas devo acentuar que se o coteJo 
patricia operário não possa sPr n!e- recursos para suas de~pc.~·as w~ 1 .., pre-! dos Un;d~s e p~r~~~nte :l a!U'!llH\:ao com os Estados Umdos dc.:,:.-worece 0 
U10rado. mentes. , c.e S. Ex·. Recotd.-.tMmo~ que o BHI.- emprcgauor braslle1ru, o coteJo, por 

Outro problemn relaclonn- . .;e t'OUl a ·! s!J pussUl maJOr numero ac tat\ tea.• exemplo, com a I•'ratl\'tt e n Espanha 
produção a baixo custo. As im!üstrias Esper~unu~. porL'm, Sr. :O.lmbtro.l de. qutonlovets ao que os l'.!st~dos 1avorece 0 produtor IJrJ.~lh:Tt'O. Tal'ittJ 
nM .conseguem produzir como aeviam, q,uc esta nunt JnJnatw~ do Go~·cmo i L meles, para um mercaá(... coné-UmJOor na Fran,a coa1o na 8~:panha _ citÕ 
econômicamente, em face 1os inúme- nua venha onel'ar <Unda ma1:; a ím~ !'uuitu menor. De quem a culpa'! UVi· apeJl:'I.S aJJ!:> exemplos, c1111wra pudesse 
ros encargos truzidos pela '10S.>a le&is- ciatlva _de capl\al pnvacto. at'!ltcmente as tactlldades crcdltJcta., da-lo-; eu1 maJor numtw - o onus 
lação social e trabalh!-:;ta. I . 'J.Mra a mstalaç.ao ae maús!rlas no socatl gram a 111austr:n e :t produção . . . Oo contrano, \:t.ntm.uarcmo:; nurn 1 , ~c.._ , 1 • • , , ·.- , 

:tsses encaro os, Sr. Mm1stro, segun- 1 circulo YJclOso _ c. de proCW"tr t.:On- J.a .... wo, e\ aram mumcJo.- llonh:'L . Dem 1na1s do que no Bra,JI, mclus1ve 
do dados qué' temos, ultrapassam, tel' 0 ano c~l~,to dl 'VHlR, com' ele tll-: C~lprc.sa~ f' ate l10hJ~ll}l que, nao er~m em rcla;a.o a PrC\'idenc;a ~ocml. Nos 
multas vêzes, 80':"L. Ainda rccentemen- n~mumnos 0 poctcr aqUljJLlVO D<; em-' dt eulp.Psa, a criai mdu:•trws cntl· .E.'õtados Umdos - e mt.• rit'.,rJO ràpl­
te, em uma das· minhas empre-sas, o pl·esas de capl\aJ lRJVaclD uno 'puderem' l1C'lal.",. ~m tun<;ao f"' .Potcue~ahaatle: damt"nte do t('u;:t cil cum·ucaçuo, que 
encarreciado dêsse setor dos nossos >!e.senvolver-se c a&nm pernJalic.:ermo.s do tneicadc. consum,c!OI br;:t~lh.Iru. 1 (' o desemprego, em honH~n[l.:~·e!V a s. 
tl'abalhadores me adiantava que esses numa labe oe y_ua,;e esta~naçao. o sr. AloysiO de can.·a1110 __ ~.i!Uto~ Ex'~ - os 5\nt..Itatos H"m uma açao 
encargos ultrapa;:;saram 83"'. I )).,., 11 . · . tealment.e _ poàerORa, na deresa. dos 

Nos Estados Unidos onde estive- Era o e.,t·larec .. t!.emo que m·~cja\u . i ~:;fus assoclados. Mrts ru tt';nos de vol~ 
s recentemente a c~nVIte do De-~Cietxar aq,ut, esperJIHio que V. E:.x·• U Sr. Atztto Fontana·- U1!.Ct <lqliL·Je: tara soctoiog1a. ~ocwJn:~ 1u11nente se 

mo t m t de Estado daquela nad\o com !\llllLStro elo ltavalllO e aa P1e- ~etor ap<'nas como cxemv1o. 1--'UHJllt' rxplJca 0 tenomcno. 
par11"1 aen ° e u Sindicato cou{ vtdencm ooclal. membro, porla.lltu, do! o Inf': ;1w oc.;orre com oUttt'J:::.. ' " 
ver c mos, m m 0 . no p "'l 'Xamm 10 e cta- no"' , Os Sindicatos, no~ f'_,tados Unidos, 
que estivemos em contato que ostra- ovet ' os~< t a- - ·- "1 O SR i\UNISTRO AR:.'.~LDO: surgiram antes das C(•OqUJ:.<as sociais 
b Ih d t .. Ó 7,, de ctes uma pala na d~ esttmulo a !lm de 1 su . _, KI~D' " .. a a ores em. apenas . " • que o:::;samos lutar pelo dcseuvotvt-. o<::.:. ~ - J:...hato, O J~Iesmv 1 déss!:' pa1s. Surg-zm:u, prensamente, 
conto na sua. folha .. NO Bras:!l, esse ment~ e pelo bem estar úa popula-! ocorre c.m \'anos setore~. :::.r,t;~·m 1 porque hana esp1nto :--.o:nd·L·aJ. Ma.s 
encargo é mu1to maJOr. çao bra~Hclr<L · \·o.!.s:.t., txccJcLicms que extstem 14 la-1 o espn·rto smd1ca1 ::.,) fX!Ste, em ter-

O traball1ador amencano tem asSis- ) bnca~ cte telc\'Jsao no Brasil'! Entao /mos de soctologm, quando extste con ... 
~cía mediCa e o proprio sindicato o Em o t1uc dCS('J:lYa diZC'I'. Uiluzto i ju sao dOIS exemploH. POderemos rc-, centraçao operária, e com:entraçâo 
remune'ra. em caso de desemprego, bem.' J 1 pellr uma sêrie eno:rn1c. Q'..iai a eome- operària se existe em rJdades lndus-
eom 62":, do valor do seu sal:írio. co- l't:.CSIDr.:-;TE~ (!Ucn<:nt disso'! De um lado, un:a ew-! trirtts. Entao, as con(('nt~·açoe4 operá-
brando o. ins!gmlkante parcela de 4 ° si:· presa que tem mulics concorrentes rias dos Esraaos Unidos ena. \.m o 
dólares por ~alárlo-mês, o sindicato <Guido .liondPl) -rem a palavra nao pode ter mercado co11~um1dot· ca- esptrito sindwu (' a mstJCUtç._b Cio 
garante assistência médiCa e sal:i.rlo~ o Sr. z..Illl;.'itro Arnaldo ::su;.;s(;'r..llld. paz de eusejar uma produçao em lon- smdicato, antes O-"' quatql.ler medtcl.a. 
mt!s, o sindicato garante assistência 

0 
SR. ..wi.:-n::>IHO AI:.N.II,LDO gu escala, porque div1de CS:;)e roer- legislativa ou mesmo norma JUrJdlca 

mêdíca c salário-desemprego. No Bra- SUSSE..Kl,:..JL _ A prlmeira ailrmaçao l'rtdo com mais 13 empretia.s. ·rera de de convençao coletl\'::1 de proteçào ao 
sil, com essa sobrecarga de ·mais de do ilustre senador Atllio .1!1omana, produz1r, con1o a~ outras 13 emprésas. l!r,balhador, _ao contra!'Jo dO que UI 
8-0%, verificamos que o nosso operá- atinente a baixa nnda per captta Ou umdactes caras. :::;e uma empresa pru- aeu no Bras1J. 
rio não tem asslstencia médica e pau- du.J nm nulhao de peças, o mllhao de ~ 
cos benefícios realmente recebe em brasileiro, que tem como consequencla pe\U'> custa, por untdade -proctuztda, -N(J Bras11, a tal ta de mtcrcomunJllll-
relaçfw aoS altos encargos que as em- inevitavel o oaixo sa.Játi.o dos trut~a- X. Mas se essa mesma emprr.sa pro- 1 çoes dos vartos centros operar~ os a.e 

· presas industriais têm que suportar. lhadores correspondente precba~llente duz Clnco mill1óes cte peças, 0 preço grande concentraçóes oper~mas nó 
a uma das mais tarres preocupaçúes do da umúade produzida diminui sen~- pasado - e atnda hoJe ne~ todas as 

Apenas para exempUUcar, cito a in- Govêrno Federal, HJrnente, porque as despesas de custo cidades possu~m concentra(,-oes operà~ 
,dústria automobíltstica. Nos Estados Quando 0 Govt'LlO Fcdclal cuten- d;:, actmtnístraç~o, de patrimônio, de rias ""7' ~edJU a ~naçao tw:sse espl ... 
. U:Oídos, um automóvel custa multo deu dar prioridade absoLuta a todos remuneração de dfrtgentes de conta- rito smd1cal. A Jeg:1s1aç-ac bras1Ie1ra 
m:ais barato do que no Brasil e o tra~ os seus planos e programas de com- bilidade, de máquinas, etc'. existem surg..-u al"!-tes do !:>mdlt:a:o. Nos :s&­
balllador recebe saláno ctnco ou sels bate . inUaçao teve em mlra prei:l .. tanto para um milhão de peças como tactos Umdos ,h~ Alerr.n.nl•a, na In ... 
vêzes maior do que· o empregado bra· same~te extmg·~u· paulatinamente a J)ara cinco lnilhões taJVe~ com pe- glaterra.~ na. França, na lt:.ül.a, o s1n-
8Heú:o. O automôvel, aqui, custa mais velocidade.con1 que a mflaçao se c~n: fqucno at:ré.scimo ob;·mment'e. . dJcato tot a causa da lf'glc.._taça? (to· 
~o do que nos Estados Unidos e a . . ,. ' traballlO. O.s trabalha_dorcs ~e umram, 
noasa mão de obra é muito mais ba- figurava, a f~l. de .nao caus:u os. n.a- Dai por que atribuo o tnal que S. lutaram e obtiveram leis traballllstaa 

les da deflaçao; e, uma vez o\.)tlüo o . • 
rata. Por que êsse tenomeno? B ele· cstnncamento da 1lúlaçac:, c!'t<.t~e:ecei L'' avonru como resultante do pas- p

0
er.rnan

0
ecepvareo unidos, ~artes, autô-

"Vido aos .enca.r~~s esti?Uiaoos c.m, os áucerces CCO!Jômicos capaz:c.::: de ,:,Mo. o que ,corria é que mmtos no- amos 11 s. 
nossas leis soclms e trabalhiMr."l. ,:,ustentar um desenvo1v1mento eco- mens de empresas, e até homens No Brasil, ocorreu renumcno inverso 
'o c1uc dcsejarwmos é que rsses pro- 1 nomicO-sociaJ cum estabilidade eeono- ~~s~~~s~r::_ d~~~PJ:sa~~~d;t~~ta~ Os sindicatos roram eteJto lia Jegis~ 

blemao: Jdssem equacionados, para mi-ca. Conforme S. Ex~ teve oportu- crédito. Nào eril um crédito relativo, laçao do trabalho, onde nao exiStiam 
que pudéssemos e1evo.r o padrao aqui- n1dade de acentuar, no nm tle sua d. ll 1 por 1altá de espirito :;.md~cal. Cou'Oe 
Sitivo do nosso trabalhador e, prin .. oração, pouco importa qualqUer me- ~~~o·u~ec~éu~~n~vaacao~~~~~· ~~a e~~= ~o próprio Govérno 1ncent.1var a MD.-. 
eipallnente, do . homem do campo. !hora nmm~al_ sem que correspond~,. Uaçllo que gera\'a e, ao tne!'ln<o tem- ~dcp.l\zaça.o ,motivar tt smdrcallzaçao, 
:Pol'Q~e. Sr .. Mmrstro, constatamos ~ue em ternw.s .tea1s,. a algum~ coisa m~1s: po, aumentava 0 custo peJa revarüçao, 11?-Cht.Slve criando o cnamado 1m:põit:O 
o<agrJcUltOl, no.tactan:e?te o que piO- que se .oie1eça .a comu.mctade, Ora, do rnercado consumidor ante 0 maior, stndl.c~I, que estabelecia U1~1a ad:;.Q 
dnz ge-neros al!mentzcws. recebe pa- pouco adumt.ana. um programa que numero de empresa~. • I ii!J-pllCltA- da. categona lia orgao 
gamento_ desestimulante em troca do th·esse em \'Jsta apenas ele\·ar.;ao de I dioal que o representAva. Isso exp .. 
seu trabatno notamos alem disso, a·1 S-alários nominaJs :se, por t~-Ese mPs- , Há um conceito que me \):nece ab- ca, inclu~ive, porque os sindH.:a-tOI~Q 
nossos pat.ri~io que h'aba.,ha àe sol a ,mo plano, encontr:'l.~se~o~, ràpidamen- t0l:l!<1 mente certo; a.q»~ que. ae.tJne 1

1 :SrasJJ, du~nte muJto tempo, .lJ.lA. . 
M1 .. na ahvidade dos campo~. 1 te, a perda de .bUbl>tánCJ.a do ~a!árJo, o lucro como o salãno do nsco. o t ''er~rp.-be ~ob a tutela do Oov 

J 
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obedíe!ites sempre ao Ministério do 
"l'rabalho. ·~ que 1oram crlanos .. mo­
tivados pelo prprio Ministério. 

Dai por que não ê posstvel no meu 
entender, um · contejo entre a ação 
~indi.cn.l norte-ameticana - que co­
bre. C(!rca de 4 dólares por mes aos 
teu associado ,quando no Brasil não 
há Sindicato que cobre um dólar, ~r­
que, se o fizesse, não teria associado 
- e a br.aslleira quanto à _assistência 
social do sindicato não seria válida. 
Mas, ainda fugindo ao tema da con­
vocaç.ã.o e responàendo a. S. Ex.:J 
eumpre revelar que a assistêncUL mé­
dica está sendo quintupucada por l!ste 
Oovêmo. Partimos de um orçamento 
na. Prevtdência Social, de 56 bilhões 
para um orçamento de 222 bllhões, 
ZJ.este ano, só paTa assistência mê­
tlca na: previdência social. Hoje, pos-

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Setembro da 1%5 

suimos 26 hospitais, mais de 500 aro 
bUlatórios e já. realizamos convrmíos 
com 1.473 hospitaiS e clinicas parti­
culares. Ao invés de estarmos cons ... 
truindo novos hospitaiS - apenas es­
te.mos ternune.ndo cinco que encon­
tramos ·quase prontos - estamos es­
tendendo a assistenc!a médica pelo 
Bra8il afora, interiorizando-a, incrust.­
ve. através de convênios com hOspi­
tais particulares, o que ê znals econô· 
mico para· a previdência e mais rá­
pido para que se efetive a assisten ... 
cia ao associado. Dal por que tenho 
o prazer de informar ao Senado Fe .. 
dera! que a assistência médica quase 
se quintuplicou: de 56 bilhões para 
222 bilhões! 

Finalment-e, atendendo- à. oportuna 
advertência de S. Ex', desejo tran­
qüilizar· o Senado da República. quan-

to ao acréscimo de ónus para o fi- ó SR. PRESIDENTE:. 
nanciamento da assistência aos de- _(G.-;idÕ ....... Mô1id:in) _ Nào bã mait 
sempregados, cujo projeto, em breves interpelantes inSCritos. 
dias, chegará ao Congresso Nacional, A Presidência assinala quão provei .. 
depois da audiencia a empregadores tosa foi a presença do- Eltmo. Senhor 
e trabalhadores, através doa Presi- Ministro do Trabalho e PreViclênCia 
denteS das sua Confederações. Social, atendendo à convocação desta 

Não se criarâo novos onus. o que Casa e a ela prestando os éclatcci .. 
se prevê - e me permitam na.o pOder. mantos por que a.nsiava o 8enado, em 
diVUlgar o texto do projeto, porque face do problema do desempr~go na 
só o faria depois de aprovado por s. Pais· 
Ex!!- 0 Senhor Presidente da República Agradecendo o compareCimento dt 
é wua repartlçl\o de onus atuais; Não S. Ex', o Sr. Ministro do Trabalho 

1 - d e Previdência Social, Sr. .Al'D.a.ldo 
a cr açao 8 . npvos. SUssekind, solicito à comissão éle Lf .. 

com estas inrormações, encerro as deres que introdUZiU S. Ext no Pie­
respostas que, muito bonradamente, nário que, agora., o acompanhe. 
tive o prazer de dar a 9. EJtl!> o Se- Acompanheulo da Comtssão de 
nhor Senador Atllio Fontana (11-futto senad.ores, reura-se do plen4rid 
bem! Muito bem!) <Anlausos Prolon- s. E~ o Senhor Mtntstro do Tra: .. 
gad.os). balho e Preriltência. Soctál 

______ , 
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"OMISSõES PERMANENTES 

MESA 

Presidente - Moura Andrade CPSD> 
Vice-!"'t.._ .•• e- Nogueira da Gama tPTBl 

19 Secreté.rio - Dinarte Maris t tJDN, 
29 Secretário - Gilberto Marinho tPSD>. 
30 3ecretário - Adalberto Sena 1 PTB• 
t9 &ecretario - Cattete Pinheiro tPTN) 

10 'iuplente - JDtJqulm Parente 1 UDN) 
20 Suplente - Guldo Monctln t PSU' 
3Q Suplente - I Vasconeellos rõt ~('h (PTB) 
49 Suplente - Raul Giubert CPSP) 

RE"RESENTAÇÃO PARTIPARIA 

PARTIDO SOCIAL DE.\lOCllATlCO tPSDI - 22 representant-es 

1.. Jose 0u1omar - Acre 1'2. Ant.on1u Balbino - Batua 
2. Lobáu da Silveira - Pará 13. Jefferson de Aguiar - E. Santo 
3 Eugênio Barros - Maranhão 14. Gilberto Marinho - Guanabara 

_ 4. Sebastião Arcber- Maranhão 15. Mom·· A. J.de - São P· ·In 
,.. , , . .6. Victortno Freire - Maranhão 16. 1 ·1 Font·· .... , - S. Catari.,a 
. ..,.. ·· 6 Stgetredo Pacheco- Piaut 17. Gu!do Mondin - R. O. Sul 
?'-: .• :~:.~,: Menezes Pimentel - cearà 18. Benedicto 'Valia dares - \:finas 

· · 8. Wilson Gonçalves - Ceará. Gerais 
1J. Wal!redo Gurgel _ R.G. ~-torte 19. Filinto MUlier - Mato Gros::;o 

20. Josê Feliciano - Goiàs 
10. Ruy Carneiro - Paraíba 21. Juscelino Kubitschek - Goiás 
11! Josê Leite - Sergipe 22 Pedro Ludovlco - Gotá.s 

PARrlUO rRABALH18TA HRJ\S!LEIRO tPTBI - 17 representantea 

1. Adalberto Sena - Acre 
2. Oscaz Passos - Acre 

9. Batros Can <:~lho - Pern<imnuco 
lO. Pessoa de Queiroz ~ Pernambuco 

3. Vivaldo L::na - Amazonas 11. Jose E:rmm ' - Pern<.~mbuca 
.4 • .- · <">,,; - 1\.,t'f"l '7nnas 12. SHvestre Pf-rlcH's. - A;.aguas 

5. Arthur Vlrgllio - Amazonas 
6. Antônio Juca. - ceara 

13 vasconcew.c; fórres - L-t Janeiro 
14 Netson M.acJJ:o~n - Parnnà 

"l. Dix 8ult Rosado - R.G. Norte 
8. ArgPmiro de Figueiredo, Pnra!ba i 

15. Melln Braga - t>ar·..tn.â 
16 Nogueira JA 'JAma M Geralo 
17. 8e7Prra N::-!1- \1ato Gr0~so 

ONl&O OI:.).lOCH.ATlCCJ NAClC:.-:lAL \\JU,-·l \ - 16 reprtsc.ntanles 

1. ?.ach;lftaS C!e Assumpçao - Pará 9 A!unso ArinJ - Uuanu.oara 
2 Joaqutm Parente - ?iam 10. Pé.ltlre Calcl7ans - 8áu Paulo 
$. Jose (...'1\mildo - P\aul 11. Atlolphu l'n.hco - Parana 
4. Dtnarte Msriz - R.G ,\!arte 12. Irineu Bornllausen -S. '~ata.rlna 

.. 6. João Agrtpmo - Paratba 13. Antonio Carlos - 8 Cata.rtna 
6. Rut t?almE'tra - Alagoas 14. Daniel Krtt>1rer ~ R. G. Sul 
't. Hertbaldo Vteira - Sergipe 15 Milton Cam·::>os - Minas Gerais 
8. Euriro RP7cnde - E. 3an!.C 16. Lcpf'S de: Cc·~ta - Mato Grosso 

PARTIDO LIBER'I ADOR tPL} ,- 2 rept~sentt! ntes 

1 Aloysi 1 de Carvalho - Bahia 
2. Mem de Sá - fl.lo Grande do Sul 

PAKTIPO l'RABALHIS! A l\. -\.:.~"10NAL tPTN> - 2 represcntantea 

1. Cattete Pml1e1ro - Para 
2. Ltno 1e Mattos - São Paulo 

PARTIDO SOCIAL fROGh'ESSISTA (PSP> - 2 representante~ 

1.. RaUl Oiul>ertl - Esptrito Santo 
2. Miguel Couto - R1o de Janeiro 

PARTIDO SOCIALISTA BRASILEIRO <PSBJ - 1 representante 

1. .Aurélto V"lana - Guanabara 

MOVIMENTO l'RABALiliSTA RENOVADOR <MTRl - 1 representante 

1. Aarão Etelnbrucb - Rio de Janeiro 

PARTIDO REPUBLICANO tPR) - 1 repre~entante 
l. J1illo Lette -_Sergipe 

PAR liDO D1ü1U'..:l-:.'.l A C.:HlS'I'AO CE'DC) - 1 representante 
1. Arnon de Melo -- Alagoas 

SE;.t LEGENDA 

1. Jcs.,..phnt J:o."::r:nho - I:J::th!a 
2. Heribaldo Vieira - Serg;pe 

RESU:\10 

Partida Socl.a.l Dt.'tnoc.~:;;..tic<J ~PSO) ... , , • , ,, , •••••,,,,, ,, 22 
.Partidu I'ruba.Llus~.., .drCJSlltlro tPTB) ••• , ••,, •• ,, ,., ,, 1'1 
Uniâo Uemucrática Nat.!i~.:nal l UDi-1) , .• o ••••• o,, o.... 16 
Partido LJ'''· ·········•••••o••••••·••••••• ;1 
Particb I1'abaihls~. l-l'~l('_;r,·.; IPTN) .,,,,.,,,,,~...... a 
Partido SoctaJ Progressista tPSP> ••••••••••••••. , •• •... 1~ Partido Socialista ErJ.t:J.i.f'Hú lPS:J) ............ , ..... ; 
Partidc. Rep'Jhlic~>no ,JlRI .. ·····o•o••••••••oo,,,,, •• l 
:::.., ·· . , , •P r::; r l . .. . . . .•• • • . • •••. •. • 1 
Movimento 'lirabalhiita Renovador <MTR) , •••..••• o,. 1 

65 
Sem legenda • • ••• ~.o ••••••••••••••••••• o •••••••.•• , •• o 1 

66 

BLOCOS PARTI'DARIOS 

BLOCO PARU.MENTAR INDEPENDENTE 

PSP • •. , , • , , . , • , , , , , , , , , •.t ••• ,,, • , ._ •••• , •• , I 9enad0rtll 
P'l'N •. • ••••••• , , ...... _._ •.••• , •.•••.••••.•••••• '.!!. I Senadorea 
PSB o ••••••••••••oo•••••••••••••••••••••••• 1 Senador ' 
PR • • •••• o •••• , , • , •• , •••••••• • •• ,......... •• 1 SenadOf! 
MTR • • ••••••• o •••••••• ", ••••••••••••• , • • • 1 Senador 
PDC o • o •••• , • o •• o •••• , •• , •••••• , • • • • • • • • • • 1 Senador 
Sem legenda • • ••••••••••• , .. o••....... .... . .. 2 Senadora 

LIDERANÇAS 
Lider do Govêrno 

Daniel Krleger <UDN> 
Vlce-Lider 

Mem de Sá 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 

Llcler 
Llno de Matto• (PI'N); 

Vlce-LJderes 
Auréllo Vianna <PSB> 
Júlio Leilt! <PRl 

Josaphat Marinho (sem legenda.)~ 
Aarão Stembruch <MTR> .. 
Miguel Couto tPSP> 
Arnon de Mello <PDC). 
Dilton Costa <PR) 

11 PARTIDOS 

PARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO 
(PSD) 

PARTIDO LIBERTADOR (PL). 
Lider 

L1t1er 

Fllinto Müller 

Vlt!e-LJo1t-.J"eS 

WUson Gonçalves 
Sigetredu Pacheco 
WúlfredtJ Gurgel 
V1ctorino k"rcire 

PAH l lDO l'HABALHISTA 
BRASILEIRO (PTB) 

Llder 

Barros Carvalho 
Vice· Lideres 

Bezerra Neto 
Oscar Passos 
Antônio Jucâ 

Edmunda Le"!i 

UNIAO .:JEMOCHATICA NACIONAl 
<UDNl 

Lide r 
Daniel Krteger 

Vice-l.lderes 

Eurico Rezende 
Adolpho Franco 
Padr" Calnzans 
l!edbaldo Vieira 

Mem de Sá 
Vtce-Ltder 

Aloysio de C.trva.Lt.tJ 
PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA 

Lide r 
Miguel Coutu 

V!ce-Uder 
Raul Giubertl 

PARTIDO n<ABAIJlliSTA 
NAC1or;AL CtTN) 

t..tder 
Lino de MattiJs 

Vlce·Llder 
cattete J?inneluJ 
I11 - PAR1'JUU5 DE UJl Só 

REPRE~E~TANTE 

MOVIMENTO fRABALHlST& 
RENOVADOR tMTR) 

Aarão. ~ 'cinbt' .ch 
P.c" 10 o:::-.10CHATA CR!S'fAO 

IP;JC) 

Arnon de MeHo 
PARTIDO REPUBLICANO (PR) 

Representante 
Jül!o Leite 

PAR TIDO SOClALlST A 
BRASILEIRO I PSB). 

Reprenent~·"lie 
Améllo Vlanna 

· AGRICULTURA 
Presldente: Jose Ertnlrlo 

Vtce~Presidente: Eugênio Barros 

~D 
TlTut.ARES 

Eugênio Barros 
José Feliciano 

José ErmtrJo 
Nelson Macu1an 

Lopes da Costa 
Antônio. Cados 

Dyttoo Costl:l 

SUPLENTES 

1. José Leite 
2. Attlliu Fontana 

'PTB 
1. Dix~Hwt Rosado 
2. AntOnio Jucá. 

UDN 
!. Daniel Krteger 
'J, João Agriptno 

BPl 
1. AT.lréllo Vi~·1ma 

Secretário: J. Ne! Passes l ~::::.n tas 

B:eunlõt>S; Qufntas·telras ds 16 :l"rr.s 

C :;:;;;;UIÇAO E JU;J,,:;A 

Pre::.H1C'n te: A.t onso Artnos 
Vlc~-Prt!~Jc.iente: WUson Ucn('al"rea 

J'rTt:tlARE9 

Jeffersoa de Aguiar 
Antônio Balbino 
Wilson Gonçalves 
Ruy carneiro 

PSD 

1. MenP.nE , •:1en~el 
2. José Fellciano-
3, Filinto Müller 
4. Benedicto Valladaret 

_:_;. .. 

I 
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Edmundo Levt 
Benezerra Net4 
Arthur Virg!Uo 

Afonso Arinos 
Her!baldo Vieira 
Aloys!o de carvalho 

Josopbat M&rlnho 

1. ATgemlro Flguolro<!O 
Q. Mello Braga 
3. Oscar Passot 

UDN 
1. Daniel Ktteger 
2. Eurtco Rezenda 
2. João Agripino 

BPI. 
1. Aarllo Stelnbrucb 

Becretârln: Maria Relena a." Brandão 
, l'teunlóell: QulntM-fclr!l.l, W! 16 b.Oras . 

DISTRITO FEDERAL 

Prc•ldente: Aurélio V!!Ulllll 
V!ac-l'r6Bidente: !'edro Uldovlco 

l'SD 

!'edro Ludovicc. 
Walfredo Gurgel 

Artbur Virgllio 
Mello Braga 

Eurico Rezendb 
Ilelibaldo Vici.rs 

Sti'Pl.ENTE3 

1. José Fellciano 
2. Benedicto Valla.daros 

l'TB 
1. Bezerra Neto 
2. Antônio Jucf 

UDN 
1. Zacarla.s de Assum.PVQ 
2. Lepas da cast" 

Bl'l 

Aurélio Vianna. 1. Lf.no de Battos 

tsecr.etru-t-o: Alexandre Mello. 
Reuniões: Terças .. fciras. o.s 18 b.ol'aa4; 

ECONOMIA 

1 Preat.dente: Attilio Fontana 
'Vlcaw:Pl'~~dcu.fe: José Emú·io 

l'SD 

Trrot.Aue, Sut>Llill't.m 

Attilto Fontana 
José lfelic1n.no 
Jo.:;é l..eite 

José Ennlrlo 
Nelson Maculan 

Adotpho Francc 
Lopes da Costa 
It1neu Bornhauc;:;>h. 

1. Jellerson de AgUiar 
3. Sigetredu Pacheeo 
3. Sebastião Arcber · 

l'TB 
1. Bezerro. Neta' 
2. Mello B1·aga 

UDN 
1 ~ Zachar1as de Assun~ 
2. José Cândido 
3. Mem de Sà 

Bl'l 
Mlguel Couto 1. Aui:éllo Vi~Illl! 

Secreta.r!a: Araoy O'ReUly de Souza 
. Reunlllel!: Quintas-feiras. às 16.30 noru. 

EDUCAÇAO E CUL TU Ri\ 

Presidente: U.cnezea Pimentel, 

Vtc":l-Prestdente: Ptldrc callltanJ 

Menezes l?tmentel 
W .l~T: ..:uu Gurg~l 

Antônio Jucâ. 
Arthur Vir~inin 

Padre C-alazans 
M:e1n de Sá 

l'SO 
80PL'IG."n3 

1. B•nedlcto ValladArl!l 
2. Sigefredo Pru:heoo 

Pl'l-l 

1. .Edmundo Lev1 
r::~ M::.io rlrQga. 

UDN 
1. Atoll50 A.-lnol 
•. ll'nrla Tavara 

Bl'l 

Arno~ de Mell\ 1. Joanpba.t Mcr!nhcl 

s..,rot~: Araey O'Refily de t;guza 
Re•ullões: Qu!ntM-f~lraa, ils 16.110 biL 

FIN.ItlllÇA8 

Presidente: Argomfro.1 do Figueiredo 
Vtca-Presta..;;nt-a: Irineu Bol"tth.e,u.sca 

\ 

I 
l 

Tm!Unl:s 

Victorlno Frelre 
Lebãu dA SUveira 
Sigefrcdo P:tebf'.CO 
Wilson Gonçalves. 
Walfredo Gi.xrgel 

Argemiro Firrueh·edo 
B.ezerra Neto 
Pessoa de Quetroz. 
Antônio Jucó. 

Farta :.ravarea 
Irineu Bornhausen 
Eurlco Rezenae 

I?SD 
SVPLEN'I'ES 

1. AttUlo Fontana 
2. José Ouioma,rd 
8. !GugéniO BfUTOs 
4. Menez~s Ptmenrel 
5. Pedro Ludovlco 

J?'l'B 

1. Jc::;é Ermtrio 
2. Eàm.undo L-evt 
3. MeUo Bra~:l 

1 ~. O~car Passar 

UDN 
l. João Agripino 
2. Adolpho Franco 
a, D~mlel Krie~cr 

PL 
Mem de SI: 1. Aloysto de Car"t""afllp. 

BPl 
Auréllo Vianna 1. Josaphat Mn.rlnho-
Lino de Mat.oa a Migu~l cout"' 

seeretârlo: Hugo Rodrlgue.s de Figueiredo 
Heuntões: Quarta.s-tell'M, â.S 10 noraa. 

INDOSTRIA E COMÉRCIO 
Presidente: José Fe.U.ctano 
Vlco-.E'rosidente: Nelson fl.'lacutan 

I'SD 

J01~ Fellclano 
AttiUo li'ontana 

Nelson MacuJa%). 
Bnrros Carba.lho 

Adolpho E'rano. 
1rtneu BornnamCll 

Sm>IJi.~ 

1. Lobão ela Sllvelra 
2. Sebastiê.o Arcber 

l'Til 

1. VIvaldo LJma 
2. Oscar PaõSOI 

UDN 

1. Lopeo do Costa 
2. Eurtco R.egeno.v 

DPl 

Dllton COSU l. Az.rão St-etnbruch 

eecretfU'l&: Mar1a Hêlena a. Brandão 

ReUD16E'S; Q.UlJltaa ... feira R:! 16,30 nor~ 

LEGISLAÇÃO SOCIAL· 
Pttmtãente: Vivaldo Lima 
Vlco-Proaldento: Wallredo Qurgel 

TiltJI..<MJ 

Ruy Carne1ro 
Wal!redo Ourjfêl 

Att111o fPontnna 
Eugênio Barro• 

VIvaldo Lima 

Edmundo &..evJ 

Eur!oo Rezendt 

Uer!vai<IO Vieira 

l'SD 
Stn>u:M&a. 

1. José OuJome.rd 
2. Slgetredo racneeo 
a. José Leita 

4. Leblio da ~Uveir• 
l'TB 

1. .A n wnlo Juc1\ 

2. P&SOa de Quell'OII 

UDN 
1. Lopes !la Coata. 
a. Zaot1a.rtas de Aesunç.el 

BPl 
1. outor costa 

Secretário: Cláudio 1. Carneiro Leol 
Seoretârlo Cláudio r. Carneiro Leal 

MINAS E ENER<liA 

Presidente: Jooaphat Mar!Oho 
Vlca,P<esldel1tet Jose l!."'rmlrlO 

Tmn.Mn 
Benedicto Va!l!lt!a<et 

Jettenon de ~ 

Josê Ermlrlo 
Arfi""'-lro l"tguclrcdo 

l'SO 
St!PI.I:N'ml 

1. Pe<iro Ludovloo 

2. F!Unto MU!lor 

l'TB 
1. Nelson Ml'\("TJ!sn 

2. Antôtllo Juel 
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JQlio Agripino 
Paria 'l'avares 

l· José OAndido 
!. Afonso Armoe 

:SPI 
.,Josapilat Marinho 1. Aruon de ~~no 

Trrut.ARES 

Ruy Carneiro 

Secretário: ClAUdio D. carneiro Leal. 
Reuniões: Quartas-feiras. às 14.30 hs. 

POLIOONO DAS StCAS 
Presidente: Ruy Oarnelro 
Vice-Presidente: Aurélio Vianna 

PSD 
SUPLtlt''l'ES 

1. Sigefredo Pacheco 
.~ Se bastião Arcber 2. José Leite 

Argemiro lt'iguelredo 
Di:t-Huit Rosado 

João Agripino 
Heribaldo Vieira 

PTB . 
1. José Er'mírio 
2. Antônio Jucá 

UDN 
1. Lopes da Cootr. 
2. Antónto Carloe 

BPl 

.A.uréllc. Vianna 1. Düt-on Costa 
Secretário: Cláudio D. Carneiro LBal 
Reuniões: QUintas-feiras, às 15 hot:as 

PROJETOS DO EXECUTIVO 

Presidente; João Agripino 

Vice-Presidente: Jefferson de Aguiar 

PSD. 
S'C'PLENTI'S 

Wilson Gonçalves 
José Guioma.rd 
Jefferson de Agwar 

1. Walfredo Gursel 
2. José Fel!ctano 
3. Ruy CGrneiro 

José Ermirlo 
Bezerra ~E-to 

João AgnplUO 
&ntônlo Carlos 

Lino de Matos 

lllem Cle Sá 

PTB 
1. Mello Br~.ga. 
2. Edmundo Lev1 

UDN 
1. Daniel Kneger 
2. Adolfo .Franco 

BPl 
1. Aurélio Vianna 

PL 
1. Aloysio de Canollle 

Secretário: José Soares 
Reuniões: Têrças-te1ras, às 16 bOl'al 

REDAÇÃO 
Presidente: D1x-HuJt Ros~do 
Vice-erestctente: AntOnio Carloa 

PSD 
SUPLENTES 

Walfredo Gurge;. 
l!ebastláo Archer 

1. Lobão da SiJveira 
2. JOBá Fel!clano 

PTB 
D!x-Huit Rosado 

Antônio Csrlos 

. Joaaphat Marinho 

1. Edmundo Levt 
VDN 

1. Eurico Rezende 
13Pl 

l. DUton Costa 
Secretária: Sarab Abraháo 

T1TtiLAIIES 

Reunllles: Quartas-feiras às 16 horu. 

RELAÇõE& EXTERIORES 
Presidente: Benedicto Valladares 

Vice-Prealdente: Ptisoa de Queiroz 

PliD 
~~~ 

· :U_~Iied1cto Vallactaru 
flllnto Müller 

1. Ruy Carnelro 
t. Vlctorlno Freire 
a. Wilson Gonçalvu 
'· José Lelie 

· llenezes Pimentel 
J011é Qulomard 

I 

l 

Pessoa de Queiroz 
Vivaldo Lima 
Oscar Passos 

AntOnio CarloG 
JOilé Cãndldo 
Rui Palmeira · 

Pl'B 

1. Jifelson Maoulall 
2. Antônio .ruoA 
3. Mello Braga 

lJDN 
l, Padre Oalaollnl 
2. João Agripino 
3. Mem dé 11:1. 

BPI 

A.aráo SteiniJrucb 1. Arnon da Mello 1 

TITULARES 

seoretárlo: J. B. Oastejon Branco , 
Eeuniõe!: Quintas-rettas, ê.s 16" llot-GJI J 

6AODE 
Presidente: Sigefredo Pacheco 
Vice-Presidente: José Cândido 

I?SD 
SUPI.EliTEII 

- Sigetredo Pacheco 
Peoro Ludovico 

1. Walfredo Gurgel 
2. Eugênio Barroa 

Dix-Huit Rosado 

José Cândido 

PTB 
1. Antônio Jucá 

UDN 

l. 

BPl 

1. 

Lopes da Costa 
/ 

lJno 111 Matos 

Secretário: Alexandre Mello 

, Reuniões-: Iercas-felra, às 10 IJ.oru 

SEGURANÇA NACIONAL 
Presidente: Zacarlas de Assunção 
Vice-Presidente; José Guiomard 

I?SD 
TITt1LARES 6UPLENTIII 

Jose Uuwmard 
Victorino Freire 

Os(;ar Passos 
Silvestre 'Pérlcles 

Zacarias de AsS11Dçlo 
lrineu Bornhausen 

1. Ruy Carneiro 
2. Attillo Fontana 

PTB 
l. · O!x-Elult RoiaciO 
2. José Ermfrio 

UDN 

1. Adolpbo Franco 
2. Eurico Rezencte 

13PI 

Aarão Ste1nbrucb 1. 'Josaphat Marinho 
secretário: Gerardo Lima de Aguiar 
Reuniões: Quintas-feiras. a. 15 norao 

SERVIÇO POBLICO CIVIL 
Prealàente: PAdre Calazans 
Vice-Presidente: Vlctodno Freire 

PSD 

Sifreao Pacbeco 
Victorlno Freire 

Mello Braga 
Silvestre Pérlclea 

Padre CalazanS 
Aloysio de Carvalho 

S11PioD7D 

1. José Fel!ciano 
2. Filinto Mu.ler 

PI'B 
1. Antônio Jucá 
2. Dix-Hult Rosado 

VDN 
1. AntOnio Carloa 
2 .. M.em de Sfa. 

:SPI 

Aurélio Vianna 2. Miguel Couto 
Secretário: J. Ney P ... OB Cantao 
Reuni~: Terças-feiras. é.s 16 ·noru 

TRANSPORTES, COMUNICAÇõES. E OBRAS PO!LIOM 

Trl'UtARES 

E1J.gên1o Barros 
. JOB6 Leite 

Preatdente: Lopes da Costa 
Vtce·Prestdente: Mello Braga 

PSD 
SUP......,... 

1. Jefferson de 4r­
l. José Gulomr.rd 

• 

• 
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PTB 
Mello Braga 1. Bt!ll8rra Neto 

IJ'DN 
Lopes da costa 1. Irlneu Bornhausen 

BPI 

Arnon de Mello 2. Josaphat Marinho 

secretário: Gerardo Lima do Agular 

ReUiúões: Quartas~feiras, às 16 noras. 
-~--------

,COMISSõES ESPECLUS 
' ,--;:;,?"---~.~---"'--=-..,.. 

Para Revisão do Projeto que de- Para o estudo da situação do 
fine e regula a PROTEÇÃO AO Centro Técnico de Aeronáuti· 
DIREITO DO AUTOR. ca e da Escola de Engenha· 

Membros m - Partidos ria de Aueronâutica, de S. 
GUberto Màrtnno _ PSD. José dos Campos .. 
Menezes Pimentel - PSD. 
Herlbaldo Vieira - UDN. · 
111Uton campos - ODN. 
Vasconceloa Torrea - PTB. 
Edmundo Levi - PTB 
Aloysio de Carvalho - PL. 

Para o estudo dos efeito!! da 
INFLAÇÃO E DA POLITICA 
TRIBUTARIA E CAMBIAL Sô­
BRE AS EMPRtSAS PRIYA· 
PAS. 

Memb:<>s 15) - Partidos 
Attillo Fontana. - Presidente 

P8D. 
José Fellciar.o <Vlce-PrJ 

l'SD. 
Jose Enntrto - Relator - PTB. 
Adolpho Franco - UDN. 
Aurélio Vlanna ...; PSD. 

J'ara estudo das causas q"ue di!:. 
ficultam a PRODUÇÃO AORO­
PECUARIA e suas reper­
cussõ-es negativas na expor­
tação. 

Membros (5) - Partidos 

José Fe!iciano - PSD. 
Sige!redo Pacheco C VIce· Pr. I 

vso. 
José Em'J.rio (Presidente) - PTB. 
Lopes da Costa - UDN. 
Aurélio V!anno <R•tator) · - PSD. 

Membros (5) - Partido.a 

Jose FellelaJlo - PSD. 
Ruy carneiro - PSD. 
Antonio Jucâ - PTB. 
Padre CaJazans - ODN. 
Josaphat Marinllo - S;legenda. 

Para proceder ao ·estudo das 
proposições que digam res­
peito à participação dos tra­
balhadores nos lucros das 
emprêsas. 

MEMBROS 

Bezerra Neto - Presidente. 
Afonso Arinos - Vice-Presidente. 
Jefferson de Aguiar - Relator. 
Neite Neto 
Nelson Maculan 
Eurico .Rezende 
Aurélio Vianna 

Para o estudo e coordenação 
das medidas tendentes ao 
contrôle dos preços de expor­
tação. 

Membros - Partidos 
Attmo Fontana - PSO 
Sigefredo Pacheco <Presidente) 

PSD. 
Eugenio Barros - PSD 
Argemiro de !Ngueiredo - PTB 
José Ermlrio !Relator) - PTB. 
Hertbaltlo Vieira CVice~Presidente> 

- UDN 
Para efE-tuar o levantamento dai Raul G!ubertl - PSP. 

PRODUÇÃO MINERA~ DO, Para examinar a crise Agro· 
PAIS e estudar os me1os c a- i Indústria Açúcareira do Nor-
pazes de possibilitar a sua. deste. 
industrialização_ 

Meml)ros f9) - PartJdO& 

José FeUctano - PSD. 
AttiUo Fontana - PSD. 
E.ugênto Barros - .PSD. 
José Ermir.l:o (Relator) - P'l'B. 
.Bezerra Neto - PTB. 

Membros - Partidos 

José Loi\e - PBD 
Vaga - PSD . 
Vasconcellos Torres - P'tB 
Beribaldo Vieira - UDN 
Au.rélio Vianna - PSB 

Daniel Krleger - UDN. 
LOpes da costa - UON-: 
Milton Campos -
HertbaJdo Vieira - O'DN, 
RW Palmeira - UDN. 
SiJvestre Péricles - ?l'B. 
Bezerra. Neto - PTB. 
Nogueira da Gama - P'I'B .. 
Barros Carvalho - I?TB. 
Aloysio de Carvalho - <Presidente) 

- PL. 
Mem de Sá - PL. 
Josaphat Marinho - S!legenda. 

Projeto de Emenda à Constitui­
ção n' 7/61 

QUE Di6POE SOBRE AS MATE· 
RIAS DO SENADO, INCLUlNDO 

AS DE PROPOR· A f!XONERAÇAO 
DOs CHEFES DE MISSAO DI• 
PLOMATICA PERMANENTE 

APROVAR O ESTABI:LECIMEN· 
To, O ROMPIMENTO E O REA· 

TAMENTO DE REJ..AÇOE:S DI· 
PLOll<lATICAS COM !'A!SES ES· 
TRAi'IGEIROS). 

Membr~ ll6) Part1d03 
Menezes Pimmtel - PSD. 
Wuson Gonçalves - ':"'residente 

PSD. . 
Louao da Silveira - PSD~ 
Ruy Cal'Dell:o - PSD. 
Guido Mondin - P.SO. 
Eurico Rezende - UDN •: 
Daniel Krieger - O":>N. 
Milton oaru.pos - (Vice-Pl:eslden-

te) ODN. 
Reribaldo Vieira - ~N. 
Lopes da Costa - UDN . 
Silvestre Péricles - PTB. 
Vivaldo Lima - PTB. 
•.. vago- PTB. 
... Vago- pTB. 

·Aloysio de Carvalho :- PL.. 

Projeto de Emenda à Constitui­
ção n9 8/61 

SOBRE E:XONERAÇAO POR P!W· 
POSTA DO SF.NAOO DE CHEFE 
DE MISSAO DIP::.OMATICA DE 
CAR.ATER PERMANENTE. 

:v1ernbro!" U6J - Partidas 

Menezes Pimêntel - PSD. 
Ruy carneiro - Preslctente - ;L)SD 
LObào da Silveira - PSD. 
Jett&son de AgUiar - oso .. 
GUido Mond!n - ?SD, 
DanieJ Krteger - OD!ii'. 
Eurico Rezende - fJTJN. 
Milton Campos UDN. 
Heribaldo Vieira <Presidente) UDN 

Vaga do senador Pinto Ferreira -
PTB. 

Bezerra Neto - P'I'B. 
•.• Vago- PTB. 
Vivaldo Lima - PTB. 

· Aloysio de carvalho - PL. 
Lino de Matos - í:."XN. 

Projeto de Emenda à Constlhll· 
· ção n• 9/61 

Melo Braga - PTB. 
Lopes da Costn - ODN. 

l)~tr:on Campoa U'restdente) 
COMISSõES ESPECIAIS QUJ!l MODIJ'"ICA o REGIME DE 
1' ARA o ESTUDO DE D!SCRIMINAÇAO DAS REliDAS. 

. Membros <16) - Pa.rtidOI 
Júlio Leite (V!ce·Pr.) - P.a. PROJ}:TO DE EMEN-

f'ara estudar a situação dot 
DAS A CONSTITUIÇÃO 

Transportes 1\'larítimos e Fer., Projeto de Emenda à Constitui-
' roviários. ção n• 4/61 

Membros <5) - PartfdOS 
AttiUo fi'untana <Relator) -

(Transport.es Ferroviários> - FSD. 
Slgefrcdo Pacheco - PSD. 

· José l!:rm!tlo - I:'TB. . 
tríneu BorubauseD - (Relator> -

crransporres MaritiDl03) - ODN. 
Jdllo Leite ~ <Presidente) - PR. 

QUE OlSPOE SOBRE VENCI\IEN· 
TOI! ;)OS MAGISTRADOS 

Je.tter:mn de Aguiar - .PSD .• 
Lobflo da Silveira - E'SD. 
Ruy carneiro - J?SD. 
Bt>nedit-o Valladarea - ?Sl). 
Wilson Gonçalves - I"SD. 

Jefferson de AgUiar - fiSD. 
Menezes Pimentel - PSD. 
Fillnto Muller - PS!J. 
Guido Mond.!n - PS'D •. 
Ruy Carneiro - PSD. 
DanJel Kr!eger !Relator) 
Mllton Campos - OON. 
Heriba!do Vieira - ODN. 
Rul Palmeira - crDN. 
• VabO {PTB) 

tiDN. 

Barros canalha - PTB. 
Argemiro de FiguelrOdo - PTB, 
Bezerra Neto - PTS. 
Aloysio de Co.rva!ho - PL. 
Llno de Mntos - ?N. 

setembro de 1965 

Projeto de Emenda à Constitui­
ção n' 10/61 

APLICAÇAO DAS COTAS Dl! IM· 
POSTOS DESTINADAS AOS MU• 
NIClPIOS 

Membros U6> - Partidas 
Jetrerson de Aguiar - PSD 
Wilson Gonçalves - PSD 
Ruy Carneiro - PSD 
Lobão da Silveira - J?SD 
GUido Mondin - PSD 
Milton Campos - UDN 
Heribaldo Vieira - UDN 
Lopes da Costa - ODN 
João Agripino - ODN 
Eurtco Rezende - UDN 
Silvestre PérlcJes - PTB 
Nogueira da Gama - PTB 
Barros Carvalho - PTB 
Josap.hat Marinho - Sem Jegend& 
Aloysio de carvalhO - PL 
I.Jno de Matos - PTN 

Projeto de Emenda à Constitui­
ção n• 11/61 

!CRIAÇAO DE NOVOS 
MUNIClPIOS) 

Membros - Partidos 
Jefferson de Agutar - PSD 

·Wilson Gonçalves - PSD 
Ruy Carneiro - .rso 
Lobão da Silveira - PSD 
GUido Mondin - PSD 
A!Uton campos - ODN' 
Heribs.Jdo Vieira - UDN 
Lopes da Costa - ODN 
Joiio Agnp!no - ODN 
Eurico Rezende - ODN 
S.U'Vestre Pértcles - PTB 
Nogueira da Gama - PTB 
Barros Carvalho - PTB 
Aloysto de carvalho - PL 
Miguel CoUtQ - PSP 
Cattete Pinheiro -; .PTN 

Projeto de Emenda à Constitui­
ção n' 1/62 

<OBRICfATORiliDADE DE OON· 
O U R S O PARA lNVESTIDU!IA . 
EM CARGO INIClAL DE CAl!.· 
RE!RA E PROlBIÇAO DE NO· 
MEAÇOEs II."TERRNASI , 

Membros - Partidos 
Jefferson/ de Aguiar - PSD 
Wilson Gonçalves - PSD 
Ruy Ca1uelro - PSD. 
• • • vaga - .PSD 
Menezes f'imentP' - PSD 
Milton Campos - UDJ\ 
Heribaldo Vieira - UDN 
Eurico Rezendé - UDN 
JoQ.o Agrlplno - Vlcc-PresJdent• 

- crDN 
Daniel Krieger - UDN 
Silvestre Péricles - PTB 
Nogueira da Os.ma - PT.B 
Barros Carvalho - PTB 
Aloysio de Carvalho - · PL 
Aurélio VIanna - Relator - PSB 

Projeto de Emenda à Constitui­
ção nq 2/62 

UNSTITUI NOVA DISCRL'J:JNA .. 
ÇAO DE RENDAS EM FAVOR 
DOS MUNICU>IOS), • 

Membros - Rartidos 
Jefferson de Aguiar - PSD 
Wilson Gonçalves - PSD 
Ruy Co.rnelro - PSD 
Lobão da Silveira. - PSD 
~~· \"aga - PSP 
Milton Campos - ODN 
Heribaldo Vieira - Vice-Presiden:.. 

te - ODN 
Menezes Pimentel - PSO 
Ewico Rezende - Relator - ODN 
Silvestre Pér!clea: - Prea:idente 

PTB 
João Agripino - UDN 
Nogueira da Gama - PTB 
Barr011 Carçalho - PTB 
Aloysio de t""arvaihq, - P'T''I 
Lino de Matos - PTN 



· :sábado 4 

fr,Ojeto de Emenda à Constltui­
!tâô n' 5/62 

aiDISPOE SOBRE A ENTREGA AOS 
MUN1C:!PIOS DE 30% DA ARRE· 
CADAÇAO DOS ESTADOS QUAN­
DO EXCEDER AS RENDAS MU­
NICIPA!Sl. 

Membros - Partidos 

Jefferson de Agular - PSD 
Ruy Carneiro - PSD 
Lobão da Silveira - PSD 
Wilson GonçalYes PSD 

... vaga - PElJ 

Menzes P:mentel Presidente 

Milt011 campos - UD:-l 

Reribn!do Vieira - UDN 

Josa.phat .Marinho - Vice-Presi-
dente UD:N 

PanieJ K 'icger - UD~ 
• . • V::tga - ?'l'B 
EuriCo nezende - UD!'l 
No~Ue1r3 da r PTB 
Barros can•nlho - PTP 
Mem ;e Sã - PL 
Miguel Couto - PSP 

Yrojet<. de Emenda à ConstitUi· 
ção n' 6/62 

lAUMECn' PARA QUATRO O NU· 
MERO DE REPRESENTANTES 
DOS ESTADOS ~ DO DISTRITO 
FEDERAL "O SENADOl. 

Membros - Partidos 

RUy Carneiro - PSD 
Lobâo da Silveira - '":elator 

PSD 
Wilson Oonçal\·es - PSD 

Benédlcto Valladares - PSD 

Mene~es P:ment - PSr 

Mllton c~mpos - oo~ 

· Heribaldo Vieira - UDN 

Josaphut Mar··-'·'> - UDN 

Daniel Krleger - UD~ 

Eurico Rezende - Vice-Presiden­
te - UD" 

•.• va:;a - PTB 
:Nogueira da Gama - PTF 
Barro!ô carvalho - PTB. 
Mem de Sâ - PL 
Júlio Leite - PR 

Projeto de Emenda à Constitui­
ção n' 1/63 

fl'RA:BALHO DE MULHERES E ).1E..­
NORES E TRABALHO EM IN­
DúSTRIAS INSALUBRES) • 

!t.1embros - Partidos 

Jefferson de Aguiar - PSD 
Rui. Carneiro - PSD 
Loblo da Silveira - PSD 
Wilson Gonçalvrs Relator 

PSD 

Mene2es p:mentel - PHt 
••• vng~ - PSD 

••• vaga - PTB 

Be~rra Seta - Vlce-Prestdente 

PTB 
•.. 

1
vaga - PTB 

·-Silvestre Péricles - PTB 
Argemiro de Figueiredo - PTB 
Eurico Rezende (23.4.64J ~ UDN 
Milton Campos - UDN 
Daniel Krieger - UD~ 

Josaphat Marinho - Sem L~gf<nda 

_A1ov~lo rit> C:an·n~hn - PL 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Projeto de Emenda à Constitui- i 
ção n' 2/63 I 

Vaga - PTB. 
\'aga - PTB. 

<DIREITO DE PROPRIEDADE) 

Membros - .Part!dos 

Jefferson de AguiaJ.' - PSD 
Ruy Carneiro - Presidente - PSD 
Lobão da Silveira -· PSD 
Wilson Gonçalves -· PSD 
Menezes Pimentel -- PSD 

I 
Argemiro de Figueiredo - FTD. 
Eurico Rezende - ODN. 
Milton Campos - UDN. 
Daniel Kr!eger - UDN. 
Aloyslo de carvalho - PL. 
Josnph:::.t 11n.rinho - Sem Legenli'a. 

Benedicto Valladares - PSD 
Heribaldo Vieira - Vice-Presiden- I 

Projeto de Emenda à Constitui­
ção n" 6 63 

(INELEGIBILIDADE) 

Membros - Partidos 

Jeffcrsun :te aguiar - P~D . 

te - PSD 

•.• va~a - PTB 
Bezerra Neto - PT-E. 
... vaga - PTB 
Silvestre Pêrlcles -· PTB 
ArtW' Virgília - PTN 
Eurico Rezende cZ3 4.63) - UDN 
Milton Campos - Helator - UD:-i 
João Agrlpino - UDN 

Ruy carneiro - PSD. 
Wilson Gonçalves - PSD. 
Jose Feliciano - PSD - Relator. 
Walfredo Gurgel - PSD. 
Bezerra Neto - PTB. 

Josaphat ~Iarinho ·- sem Le!!enda 1 

Aloyslo de Carvall1o - PL 
I . 

Argemiro de Figueiredo - PTB. 
Silvestre Péricles - PTB. 
Edmundo Lev1 - PTB. 
Eurico Rezende - UDN 
Milton Campos - UDN. 

;i Projeto de Eme;,d;, à Constitui-i 
' ção n9 3/63 

Aloysio de carvalho - 00111. 
Afonso Arinos - UDN. 
Josaphat Marinho - Sem Legenda 
Raul Giubertl - PSP. 
Júlio .Le:te - PR - Presidente. 

(DlSPOE SOBRE A ADMINIS'l'RA­
ÇAO DO DIST!ll'l O FEDERAL ,. 
MA"N:RIA DA COMPET'l!:NCIA 
PRIV-\TIVA DO SENADO). 

11c:r:bros - ""Jartldf91 

Jefferson de Azt:iaJ: - PSD 
Ruy Carne:ro - PSD 
Lobao da Silveira -· P.:3:C 
Wilson Gonçalves -· PSD 
Menezes Pimentel .. PSD 
, . • \'aga -~ PSD 
... vaga - PTB 
Bezerra ~eto - .PT:E 
••• vaga - PTB 

Projeto de Emenda à Constitui 
Ção n" 7·'63 

I <TR.-'!.NSFERENCIA PARA A RESER­
VA DO MILITAR DA ATIVA QUE 

i SE CANDIDATAR A CARGO 
t ELETIVO!. 

I ).lembras - Partidos 

l Jeftcrson de Aguiar· - PSD. 
Ruy Carneiro - PSD. 

I \Vilson Gonçalves - PSD - Pre- l 
jsidente. 

•.. vaga - PTB 
Eurico Rezende - Presidente 

ODN 
I 

Jose .F'el!ciano.- PSD - Vlca-Pre­
sictente . 

- Walfredo Gurgel - PSD. 
I Argemiru de Figueiredo .PTB 
ite~ator. 

Milton C'ampos - t"D~ j Bezerra Neto - PTB. 
Daniel Krieger - L );, 

Aloysio dé Carvalho - PL 
Josnphat Marinho - Relator I 

Sllvestre Pér1cles - PTB. 
Edmundo um - PTB. 

- Eurlcu Rezende - UDN. 

I 
Milton Campos - UDN. 
Aloysio de carvalho - PL. 
Afonso ArinOS - ODN. 

Sem Le-genda 

Projeto de EmePda. 
ção n' 4t63 

à constitui~ I Josaphat Marinho -_sem Legenda. 
Julio Leite - PR . 

(CO,CEDE !~!UNIDADES AO­
VEREADOHES) 

Membros - Petttidos 

Jefferson ae Aguiar - PtiD ::... 
Ruy Carnetro - PSD 
Lobão .la snvetra -· PSD 
Wilson Gonçalves -- PSL 
Menezes Pimentel -· PSD 
••• vaga - PSD 
• •• \'aga - PTB 

Bezerra :\eto - .P'I'J) 
•.• vaga - Pl'B 
Sil vest.l'e Pér1cles - PTB 
Adalberto Sena - PTB 
Eurico Rezenâe - UDN 
Milton Campos - UDN 
Aloysio de Carvalho - P,L 
Josaphat Marinho - sem Legendll­
Jolio Agripino - UDN 

Projeto de Emenda à Constitui· 
gão n' 5/63 

<DISPOE SOBRE O IMPOSTO DE 
VENDAS E cc;~mSJGNAÇOES) 

· Membros - Partidos 

Jefferson de Aguiar - PSD 
Ruy Carneiro - f':=,o. 
Wilson Gonçalves - PSO. 
Menezes PJmentel - PSD. 
Vaga - PSD. 

, Projeto de Emenda à Constitui-i 
ção n' 2-64 I 

<Da not•a redação à alfnea a, ao 
arr. 101 e ao item IX. do art. 124 
da Constitutça.o Federal, ti ttm de 
estabelecer QUe sejam processaaos 
e 1ulqad.os nos crtmes comuns: 

Os Membros do Congresso Nacional, 
pelo Supremo Tribunal Federal; 

Os Membros das Assembléias Le~IB-
Ia t1va.s, pelos Tribunais de JUi!ltiça> • 

Je!!erson de Aguiar - PSD. 

Antônio Balb!no - PSD. 

Wilson Gonçalves - PSD. 

Ruy Carneiro - PSD. 

Menezes Pimentel - PSD - Pre-
sld.ente. 

Edmundo Levl - PTB • 
Bezerra Neto - PTB - Relator._ 

Arthur \Tlrg!lio - PTB. 

Oscar Passos - PTB • 

Afonso Arinos - UDN. 

João Agriptno - UDN - Vice-Pre-
sidente. 

Eurico Rezende - ODN. 
Aloysio de carvalho - PL. 
Josaphat Marinho - BPl 
Auréllo Vianna - BPI. 
Aarâo Steinbruch - BPI. 

Setembro de 1965 2975 

ProjetG- lle Emenda à Constitui­
ção n' 1/65 

(Dà nova reaaçao ao paràgrato 
primeiro do art. 163 da Constituição 
FederaJ, para ass~gurar aos brasi­
lei.ros ou a soc1edades organizadas 
no Pa1s. sob a direção de brasUeiros, 
exclusividade para a exploração daa 
mtnas e Jazidas) . 

Membros - Partido: 

José Guiamard - PSO 
Lobão da Silveira - PSD 
Victor'-'"VJ Freire - PSD 
Sebastião Archer - PSD 
José Leite - Presidente - PSD 
Jefterson de AguJar --PSD 
Vasconceüos Torres - PTB 
Mello Braga - Vtce-Presldente -

PTB 

José E'rmlrlo - PTB 
Antônio Juca - PTB 
Antônio Carlos - UD~ 
Vaga - ODN 
Eurico Rezende - ODN 
JokqUlnl Parente - UDN · 
Aurtsl1u Vianna - PSB 
Josaphat Marinho - S;legenaa 

Projeto de Emenda à Constitui­
ção n9 2/65 

<Dá nova redação ao art. 139, I, 
letra "a• da Constituicáo, para per· 
mltlr a reeleição do Presidente da 
República, por um pertodo> • 

Membros - Partldos 

Jefferson de AgUiar - PSD 

Antônio Balbtno - PSD 

Wilson Gonçalves - PSt 

Ruy Carneiro - PSD 

.Menezes Pimentel - PSD 

Eugenio Barro.s - PSD 

EdmunCJ·o Levf - PTI' 

Sezena f\ e to - P'l'B 

Arthur Virgfllo - PTB 

Mello Braga - PTB 
Afonso Arinos - UDN 
HeribaJdo Vieira - UD~ 

Aloysio de Carvalho - UD~ . 

Irin ~u Bornhausen - UDN 
Aarâo SteLibruch - -BPJ 
Auréllo VIanna - BPI 

Projeto de Emenda à Constitui­
ção n9 3, de 1 ?65. 

<Dá nova redação ao art. 90 da 
Constituição Federal, tornando neces­
sária a e.Movação do Senado para a 
nomeação· de Ministros de Estado) • 

Membros - Partidos 

Jefferson de Aguiar - PS.O.. 

Antônio Balbino - PSD 

Wilsott Uonçalves - PSD 

Ruy carneiro - PSD 
José Feliciano - PSD 

Jo.sé Leite - PSD 

Edmundo Levl - PrB 

Bezerra Neto - ~ 
Arthur Vlrglllo - PTB 
Mello Braga - PTB 
Afonso Arinos - UDN 

Heribaldo \~terra - UDN 

Aloysio de Clli"Vnlho - Umf 

Adolpho Franco - UDN 

Josaphat Marlnho - :BPl 

Júlio LEite - BPI 
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COMISSõES MISTAS 

l'tLra o estudo das Mensagens 
do Poder Executivo referen-­
tes à Reforma Admif'istrativa 

Qriada por iniciativa da Câmara 
1oa Deputados aprovada pelo Senado 
.... 1.12.1963. 

MembrO!I (18) - Partido• 
Senadores: 

WUI!Dn Gonçalves - PSD 

Vag•- PSD 
I!Jgefredo Pacheco - PSD 
.lriemiro de Figueiredo - f"Tll 

llld.mundo Levl - Pl'B 
Adolpho F're,nco - UD!. · 
lollo Agrlplno - t1DN 
AuN!lo V1a1!na - PBB 

loeaphat Marinho - sem legenda 
. J)eputadOSI 

~tllltlll'Q l:11<pa.llem3 .(Presidente). -

DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Aaero, 1 Jurema - p.;;u I Deputado Raimw•do Brito 

. Lael'te Vteu·a - UUN U::luiJstitutdo . Rel~tores da Reforma do Poder Le­
peto Deputado Arnaldo Nogueira> gi~lahvo: 

Hettor Dias ....... UDN .Senador Josaphat Mayinho 

Oo·JteJ de !\ndrade - PTB 

Amaldo Cerdeira - PS:r 

Jun-rez Távora - PDC 

Ewaldo Pinto - MTR 

Para ·estudar a rdorma cio l.ion­
gresso Nacional, do Poder Ju­
diciário e das instituições po .. 
líticas do País. 

Pre~ddente - Deputado Oliveira 
Brito 

ViceâPresidente - Senador Ed­
mundo Levi 

Relator Geral - senador Afonso 
Arinos 

Revisor Geral - Senador Wilson 
Gonçalves 

Relatores da Refora Jumdiciárla: 
Deputado Oliveira Brito 

•· 

Deputado Laerte Vieira .. 

Relatores da Reforma das Im:titu1-
ç-ões Políticas: 

Senador Afonso Arinos 

Deputados Hamilton Prado 
Merttbros 

senadores 
Wilson Gonçalves - PSD 

Afonso Arinos - UD · 

Edmundo .Levl - PTB 
'')Saphat Marinho - BPJ 

Deputados 

Ollvelra Brito - PSD 

Laert .. Vieira - UDN 
Raimundo Brito - PTB 

Hamilton Prado - PTN 
Secretário - Luiz de Souza Leão. 

PREÇO D~ N~MERQ M I 

Setembro de 1 Sl65 

COMI~SÃQPARLAMEN• 

T_.àR DEJNQUtRJTO 
Para o levantamento do cuato 

de fabricação de veículos pe­
la indústria automobilística 
naeional.. 

Criada pela Resolução nf.l 24.. de 196$. 

Memb1·os - 11 

Menezes Pimentel - PSD 

Eugênio Barros - PSD 

José Leite - PSD 

A\tílio Fontana - PSD 

Oscar Passos - PTB 
Antônio Jucá - PTB 
V~concelos Tôrres - PT1J . 
Zacarias de Assumpção - UDN 
Antônio Carlos - UDN 
Adolpho Franco - UD!I 

Aurélio Vianna - BPI 

·-


